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cia longa ^jnihtérrupta 
completas venturas. 

série de Em nosso numero seguinte 

O rendimento de nossa Alfânde-
ga, rio mez de outubro proximo fin-
do, foi de 80:Ü98#986 ' 

iguinie dare-
mos publicidade nesta rolha a uma 
'forrespondencia, que nos euviou o 

Leoncio Alves Guimarães, não 
O fazendo neste por falta de espaço. 

Tenha o povo paciência e saiba esperar.. 
O imprevisto ahi vem, trazendo TO seio 

contecimentos, que mal podemos prever... 
Tenha o povo paciência e saiba esperar... 

O orgão vendido ú policia abrio coiuranas 4 
mais desenfreiada pornographia* oalunuuos* 
e aúoiiyma. * 

Asseveram-nos que ura jornalista da terre» 
que ultimamente entrou para os arraiaes doa 
Castros e dos christinosf pela cirèuuistaníia 
de tiilo querer ser martyr, ó quem 6BtA escre-
vendo a parte mais audaciosa do imoiundo e 
despudoradò jornaleco , que hoje estô apa- , 
nhando velhos insultos dos pasqui&eirosAo -
passado» para atirár-nos, suppondo que assim 
nos molesta, ao qne engana-se redondamente. 

mo acreditamos, em quo pese aos amigos 
que nol*o afdrmam, que* esse jornalista* incon-
testavelmente velho luctador na política r*o-
gratideuse. que na liça de combates do partida-
rismo do estado sempre eucoritrámos como ad-
versário e algumas vezes mesmo como iiunugo» 
qiie tantas vezes tem sido abandonado por aquel-
les que, na «Gazeta do-Natal», nlo ha ainda puito 
tempo, ' com iueomparavel espirito chrismou 

chrisiinost t&nm aceeitado a imposição* 
tresideu-

reis. sendo 
70:993$755 de renda geral e 
9:105$23l de rendo estadual. 

PELA LIBERDADE DE IM-
PRENSA 

«Não nos podemos quedar ante a 
questão de liberdade de imprensa, 
que nestes últimos dias se tem agi-

Para o Rio de,Janeiro, donde se-
guirá com destino a S. Paulo, em-
barcou no dia 2 deste mez, no cos-
teiro, o nosso intelligentê co-esta-
dano Dr. Joaquim Cândido Costa 
Pereira. 

O distincto medico pretende a-
brir consultorio e estabelecer-se n'u-
ina das cidades do centro do estado 

tado em solicitada* e em artigo de j Ide S. Paulo, ohíle, éde esperar, sa-
fundo nos órgãos de publicidade des-
ta capital,—sempre $ propoà^ tle 
uma lei çreada pelo Corigr^o dó 
visihho Estado do Rio Grande dò 
Norte, na qual se dá a policia at-
tribuição ae impedir & distribuição 
de jornaes á proposito destes excita-
rem paixões, etc., etc. 

Por mais que seja a cosaderação 
o O - -

iparaveiespt 
por c/trwstaoa, ̂  wnk éxsthàisáo a 
que nos dizem ter-lhe sido feita pelo preat 

que nos mereça o congresso 
le Estado, e o seu presidente, não 
podemos deixar de condemnar in li; 
mine a medida legislava dé 
Jjimprema em um paíz 

+9 

A- DISSOLüÇlp DO CON 
o regimen-pieno 
tica. eii* a qúàl á liberdade 

rão fazer justiça a seus méritos 
e seu talento, 
? Desejamos bôa viagem e^xito fe-
liz ao jovem pátricio. 

ASSÜMPTOS DIVERSOS 

£ k indignação da alma rio-granden&e trans-
Içrda, avoluma-se, ergue-se e despeaha-se, 
lastrando fremeote o estado, por toda a parte 
ude ô pòssivel ouvir j| voz do povò que. BOÜre» 
ue iülgá e condémai ó máó governo que o 
xblora; -que o arremessa na miséria, consu-

wndorlhe os ultimas recursos, que sòrve-lhf 
gs uliimaStgçttas de sangue, como enorme e eŝ-
jfcinjwta sangue-suga. ,. . • • . u - -... 

O bàcharel Miguel dé Castro ó I yiam^Uo^ tenha 
niftorganismo do Rio Grande dó No^e^ ^ | beaeia.de *** 
tp&àajm ^E. Qúmt̂ pa&m 
fiuoca vive isoTado ao orga nlsmo, qúe devot̂  
e arri)iuá, o bacharel Miguel de Castro, acor-

de especie inferi-ca-se dos etirUtinos, vermes 
• v , , , _ . or, que uú professor jttbilado, a#uma .oceasifto 

prensa e um dos dogmas que qunca dç intenso nojo, expellio num vomito, cjue h-
«nflVpn rnnfÃfttapÃn - cou célebre na villa de Arez.,. sonreu coniesiaçaq, Eni^nto a sectía prepara no interior a en-' 

Jíós, filhos da imprensa, esté de- scenaçao da mi&èria publica pela fome e pela 
data de 3 de líòvémbrôV dissokey o ltnento enorme e inve«civel da c.vi- ^ ^ n d e ^ S a d e 

A. ^ I A^A M^AVIAM. MSA - BVA JNMA ART 'JA! 1 .1'MÍ.NAM MRSÍAW A OATTFCA MIOAFFLN-

O PresidsMle da Republica, em 

Congresso Federal, assumindo a 

dictadura. 

Não sabetftos as rasõesde Estado 

lisação moderna, não llfTaVUU IUUUVI IlUt 1IUV UUUVIIIVQ UVI —• - . 
fflr HP Wanfjir nrntWrt «nlpmnp da, de que se vé ameaçada, o bacharel 
xar ae leyaniar proiesio soiemne de Castro, com a gente adocntieia que 
contra a lei de censura poticiaL com pleta no pode?, nao cogita senão de " . * ' _ TF _ — NNIVK ANITR*' I 

que levar 

romper 

de 24 de 

grapho está 

pelo governo. 

Márechal Deodoro a 

Constituição 

que se pretende coarctar a liberda-
de de imprensa do Estado do Rio 
Grànde do Norte, onde alias está 
mais precisa de sér animada e/des-

I envolvida. 

N^o somos egoístas.. 
Qàsiwips para toda a Confedera-

Parece que deu lugar.a.esse a c t ò í j ^ é 8 - * ^ ^ 1 1 ^ . <{ue ze"" 

de violência a attidude hostil do ' 

Congresso e a passagem por dois ter-

ços da Lei de responsabilidade pre-

sidencial, não sanccionada pelo Pre-

sidente da Republica. 

Consta-nos que se dão graves a-

contecimentos na Capital Federal e 

quem sabe se aquella cidade não 

estará a essa hora convulsionada 

pela revolução ? 

A guardamos o conhecimento dos 

factos para sobre elles nos pronun-

ciarmos com, toda imparcialidade, 

obedecendo á nossa orientação de-

mocrática e radical. 

emÒS dei- I êxodo, pelo qual̂ espera evitar a sorte miserau 
1 - • 1 1 Miguel 

se locu-
continuar 

a feroz sucção,'que deixa sem seiva e sem vida 
a terra rio-granaense. 

E- assim que impõe ao pseudo-congresso es-
tadual a decretação de ordenados extraordina-
riosjoam si e para os parasitas con^oueres, 
que forinaiú a sua cotene, 110 governo da es-
tado. 

Com effèito, 15 contos de reif* annuaes ao 
Bacharel Miguel de Castro, mesmo para nos 
governar regularmente, seria um desperdício 
injustificável; para fazer, porém, o coverno de 
igaorancia, deodioede improbidade que está 
pondo era pratica, é um roubo feito ao povo, a 
teri'a rio-grandense, sob a egide do poder publi-
co, armado do sabre da policia, certo da impu-
nidade, sem jíeceio de resistencia. , 

Não satisfeito com ó èxorbitatite ordenado, 

do 

fke procura 
« 

q«e 
tulo 

ir ao pseudo-congresso, co-
üom decretar-lhe mais 

s de reis para pri-
accrescentar 

dusiww aawma, a ti-
^ 9* ***** pa-

Seja o E 
Norte, tão livre, ébm 
ma de liberdade, quantá è 
lhada por toda a Republica 
leira. 

Uma lei de excepção para qual-i lac ioeq i ie ô üesuá propíi 
quer Estado da confederacao encon- I Entretanto, nao se precisa , •.•-„., 
? / ^ * r I tellisencia, nem de grande copia M IUIMPW 
trará em nos sempre, e sem rebuço, ç5o, PARA RÊCONHECERÍIUE com oito conto^féi 
uma VOZ convencida em favor dos I ficaria perfeitamente remunerado o presidente 

• • • i I do estado, 
oppnmiaos* I A n0 Rio Grande do Norte nada tem de 

.m n é.'l • j _ i I luxuosa: nüo temos felizmente as exigencias 
Temos uma Constituição Federal tanto fazem dispender nas 

que garante a liberdade de imprensa | eapitaes de outros e«tados> 
seái CENSURA, e nenhuma lei estadual 
poderá coarctal-a sem tornar-se um 
attientado contra a nossa Magna 
Carta, e sem tornar-se ainda a úni-ca responsável pelas conseqüências 
que aavierem das resistências que | veudê o voto e a coiiscieneia 

nadores sao modestamente pagos. Destarte, 
nenhum sacrifício faria o -Bacharel Miguel de 
Castro nos governando a oito contos de reis 
por anno... 

Mas S. Exc. quer ordenado què lhe chegue 
para indemnisar-se do que dispendè com os as-
salariados que, com fome canina, latnbtseam-
lhe A mesa, no dosvergonhameiito de quem 

No dia 2 i de oatubro ultimo, 
pelas cinco horas da tarde, recebe-
ram>se em matrimonio perante a au-
toridade civil e em seguida peran-
te o ministro da egreja catholica o 
Sr. José Noddam de Alméida Pinto 
e a Exma. Sa. D. Suzana Eliza Sea-
bra de Mello, filha do honrado Te- W » ! 1 * 

naturalmente serão oppostas á sua 
execução. v 

Lex super ómnia...» 
(00 «Diário de Pernambuco» de 

31 de outubro.) teu pro-
ONTOS 

t 

0 badur t l mmymtmm hmrrmm 
m9 tegmmém 

nente Miguel Augusto Siabrade Mel-
lo, a quem enviamos nossas felicita-
ções, bem como ao venturoso par, 
que desejamos encontre na eiisten-

«taMMÉ • « l a M r t i a F a i » 4 a , . 
^Mat la ée k N : N O , e i e e m 4m 
Amám éê emãé+qme re«eke« emmm 
tMrtí é* péNelft nmmm dr M , 

No fim doquadriennio ter»nos-ha custado, o 
Bacliarei Miguel de Castro a ninharia de ses-senta e quatro conto* de reis ///... ' , 

Sem levar em conta a latnbugem do «toguei 
do palacio do presidente^ que os cofres «ubli-
cos pagam ao proprio presidente e que o eom-

Srado a Tasso & lrmfto, por 10 contos e wû a-
o por 2, por anno, dtosdo 1871, JÍLWioteM» 

duzido a baqatella de QÜAHENtA C 
DE REIS DE RENDAI... 

Nfto ha maior escandAlo I 
Por muito menos, ps>r 30 conto», sejçundo 

nos asseguram, arrastou o Barão dè Gaahy, 
ue-Chittue átô o porto da Bahia, o ver-
êndengò, o que hoje demora »» mu* 

" iode Janeiro 1 \ 
j, p nosso, o do governo ittfein^ue 

tai cusiãr ao povo UMÍ» 4o duplo da-
rei 

at> p̂ ui i 

, nw ™r. "T 
^umtia, tendo feito trajecto mferior, ao 

te do estado, para das coUmnls do ornãa dtf policia nos insultar; sem . a responsabilidade de 
seo nome, oeeulto.no pséudonyuio q,ue. traduz 
a alcunha do BácU.nre* M i g u e 1 de Castro, 
a conta de quem lanjamoŝ eomo verba impre-
scriptivel, no balando moml dô  presente gover-
no, as diatribes, injurirts ecalumiuas , que nos 
slo arremessadas «os dias 8,14̂  20 e de 
cada mez;. 

Nao acreditamos, ropetiraotf, que- o homem 
que, ainda por occasilo d > advento da republi-
ca foi renegado e atirado á* moscas pelos • 
christinos* com.àaccusa.̂ rittfama?ite de mer-
cadejar tsom artigos» que fazia redigir para a 
«Gazeta do Natal»,̂ uio at̂  we iem,po< espre-

* a, triste íncum-
ul > nswa.ííe 

r lâ^tim^ ittB 
que feuto o calumniaram e liojo nos insultam t. 

Entretanto, se acertam â uellê  que nos afi-
ançam a veracidade do facto, de que nos oceu-
pamos, peremptoriaiiae:ite declararoas ao Ba-
charel Miguel de Castro que nala temos com 
os seos instrumentos o muito menos com a 
matilha dos miseráveis ehristin >s, que Já nos incensaram de mais ; perante a ouim&o, u 
tribunal ofeimprensa, perante os tribunaes ú 
paiz, se ôqie estes ainda existem para nós, U 
Exc. será o único responsável pelos males qu<*. 
Sesarem sobre o Rio Grande do Norte, por t ~ 
as as offensas, de todo o genero, que nos fo* 

>em irrogadas. 
S. fíxc. pôde continuar a iuspirar-se no odio 

traiçoeirodo.bacharelAmyntas,aquein aceumu-
làmos de favores e de atteû ões, e na ganancia 
do boticário da rua Tarquinio de Souza, que 
tantas vezes tivemos de cocoras diante de nós 
com os olhos brancos espichados e em lagri-
mas-.. . . 

Que S. Exc. tenha esses ou outros üonsclhn-
ros, pouco no3 importa, em nada nos admira, 
inesmo porque ha etemplos de factos taes, des-
de remotos tempos, e sabê se que Philippe IH, 
denominado o ousado* no principio de seo bi-
nado, ouvia de preferencia o barbeiro d ) nna-
do rei seo pae... . . . , 

A nossa questão alo ô com os barbeiros de 
S. Exc., mas com S* mesmo... 

Pôde pôr os lúcios da policia em campo, in-
cumbidos da violência; pide raaudar exe-cer 
contra nós a diffamaçâo por aquelles que .gu er-
rearam a sua eleição, quando nós nos esforçá-
vamos por vel-o incluído ua chapa republica-
na, pôde demittífc processar, opprimir por to-
dos os meios ; o que nílo p>d ;rá nunca ó ven-

a natural altivez do nosso espirito, sup-
Mante o desprezo a que já de uma vez por to-
la* wMMÍMft.todos os traidores e einbuateiro3. 

ôMfófiitoito» creia, à indomável: como 
awlhs # ^ falia a historia» nòs 
morre^mh mim m¥ 

Non)eb M p 9 * s % v»ienci«|i 
sento, n3o perèilÉy»!» qo, 
dade earacteriâtÍca'oase t̂ol*S™SÍK^ 

Calmos ante o dia de mfa 
os de esperanças o di»* de amaiihl, . , 

Sempre sotaoieeiros e de pi no vreâôrue, 
sem esquecer as lições do passado, tado espe-
ramos do futuro. 

E nSo serS pela ígtioraiiei», pela po 
pela prepotencia de úm governo neíario 
havemos de perder a noçlo destas coû i 
certo valiosas. 

Somos informados de* que foi tambe :. 
mado para ver-se processar o ajudante 
tico-môr Manoel Filgueira de Arauii. 
nàa, portanto, * petspguiçao 
agente do Loyd e da eompan.tia por i : . 
na, Odilon Garcia. 

Nas proximidades da eleiçlo frau iai . i . 
10 de maio, cim o fim de fazer preísŜ  .tj m .. 
modo pratico Filgueira, eleitôr e noss.» 
ligionario, arranjou o odionto agente Ú. L: , 
ura processo, cu|a historia seria airn̂ i * - ̂  
pâ a fazer rir, ae hoje nfto estivesse tr.ilj. . 
uma atroz perseguição, em aue tem gnu: 
culpas o Coronel Irinèo, capitão do porto, q̂ i ••» 
na edade avançada em que fee acha, sû puuiia-
raos circumspecto e justiceiro, incapaz de do-
brar-se a politicagem çhristinica. 

Mais uma desinusao,como muitas, jue t ̂  nos 
soffrido, no meio de acontecimentò* que, no 

> • «oi \ 
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jutteeuneaío (to fact ). * J 
Da» e ílnmiiás 'desti fcjlfia temos tomado e 
>uiarèiQo& sempre a defèza doa pérseguidos e 

em qué pehe ao» gçreiàs, 'em árticos sabae-
qáòntas, eSmerilliaremos o fáefo pelo qual se 
pretende oreju ücar o ajudantp^pratieo-môr 
Maiwei Fagueira de AIMUJO, Fa/tudo ainia^a 
historiadas sus^jea-jjevque tem èlle softVido 
e que o miiiistr ) da máriuja já c irtdonmju, 
t*<sen io-as cessar. 

Os garcios peisain que ainda estamos no 
tempo dá nion<irchiu,e u que faziam gentilezas 
ò^uaes e n?fiin pxn iain~ae & c a ^ , attribuiivlo 
tidas a gente d& fjamétlfiiru. 

•Não-nos enjaiiáremos mais. 

s*> èÃtyi.icto, ŝ .ü.Maiitr também,A inaiorée 
cejíl) para o espirito ptfMlèa» 

u pratirio-uíòr tez um desconto ocr e 
l-ou jsr^tídeaçAa que competia- ao prà 
giieira; este reclamou e tiaofji aUouJfdo;ti- topúríáeprov^ Víaa em-
Veraio tfutto umç aitercaçlo e u que,«fto pra- baljirpérfldaeeapciosamentô onaspIfUo pu-
tMÍo-ntór julgou-se otreuJidofA certo qué tato- I ddsviaitdo-o do ppnto oápüit que ó <ft 
liem oflfon Jéo a o p r a t i ^ a g r a d a eoneeasào, enormomente tetiva ao 

*|ue tem ta **<&. o que 4 ttra de d u y i í M estuda, para insluuar ardtfosamenie que no* 
aeqiap9eoatetidò>es empre$adi» da eàpifa* m o yéiii i n te retse* pol i trc os nossa queet&o em 

/ - . . . _ - — J.. que defendemos o.patrimônio publico de en-
volta com o* .direito» do povo* 

Todos sabeip qué trata-se de havéres do 
estado, de bens publieos» que devem interes* 
sar Igualmente a, todos os cidadãos, e dò do-

tjuiarèiQoS sempre a defèza doá pérseguidos e l naiuío útil de particulares, de co-estadanoft 
NT» RMÁ IIABA >ITA APTI : RITH&TT-™!) OSSOS, direítOS Sagr&d08, POR piíjO «panonfU 

devemos nos desvelar como bons cid 

NÓS E ÒS NOSSOS COLLEGAS 
DA IMPRENSA 

Somo» gratos aos nossos distin 
cios coHegas da imprensa do paiz 
pela maneira por qué sempre se re-
forem á «Hepubl ica.» 

Sempre o nosso jornal è o esco-
• lhido de preferencia para a extrae-
çHo das notícias do Estado; 

O Jonuil do Recife, além de 
muitas referencias feitas àj«Repubü-
ca?>, transcreveu õs nossos artigos— 
Aiert*iy rio granitepsèsy A9 imprensa e 
maperriaçüvs com que semanalmen-
te surramos o Amynthas. 

A Gazeta de Noticias, e O Cor-
reio do Povo da Capital Federal, 
transcreveram na integra, em sua 
parte edictorial, o nosso artigo de 
26 de Setembro sobre a sôcca. 

isto re vela que as idéas ÔlA 
«Republica» dispertam sympathias 
e que os nossos maiâ iljukti ados col-
lèghs de imprensa s§o solidários 
comnòsco. 

Falleceu nesta cidade, no dia 27 
cio mez findo. D. Genüina Adelaide 
l^âirosa G ilvão^ sogra do Sr. Ma-
ttiâás Carlos de Vasconcellos Mon-
tjpi.ro e jparenta dos nossos amigos, 
Al feres Cicero Franklim de; Vas-
concellos Monteiro e Dr. Augusto 
Carlos de Mello ÜEraistre. Sen-
timentiimos aos nossos amigos e as 
demais pessòas da familia da illus-
tre finada. 

R E S P O N D E N D O O À N O N Y M O B O -
L E T I M , S Ò B O T I T U L O — « S E R -

R A V E R D E » . 

Veio a publico no d i a l ° 'de Novembro vi-
gente o acima indioado boletim, que provo-
ca de nossa parte, apezar de seo anonymatò, 
uma resposta, não pala linguagem insó-
lita e i isidiosa com que nos ataca, de furto 
empreshmdo-nos sentimentos menos dignos 
e desvirtuados, porque defendemos com ar-
dor tí desinteresse os direitos d-j puvo, os 

FOLHETIM 
LESAGE 

(9) 

O BACHIBÍL DE SAUMANCA 

CContinnacàn; ^^ 

Tinha em comptMisncfic) muito espirito e o g e -
nin_ inuilti hnin dispo^t«». Pensava com graça, 
»*X|uinii;i si» da menina rnaiifira, srinlo as suas 
espre^ftas vhvàà-Realçadas pelo sotaque da sua 
t e m . 

Eu gostava sobretudo de o "ouvir quando se 
eocoleriHuva, e não era preciso mais para o 
pôr nesse estado do que filiar diante delle em 
pae^ e III IHH. EIU assumplo que nun a deixâV 
va de « exrilar. 

* - 0 s pa^s, dizia elle coin exaltação, são qnasi 
Iodos ingratos. Ouça um pae de familia. Es-
tou fimiln r.oiiteiitov liado elle dizei , com o pre-
ceptor do meu filho, e taiiU -Mie tenlro téiig^o 
de lhe armiíj tr uma rolioiunào segura; .mas 
nada áperla: hasla que pense nisto depois lie 
Mie ler liradu meu lillin das màns. Pui& não é, 
aecresseui;iva Carainhola, o ine^ino qnc se elle 
dissesse: K« uúo i^h*io aiu>la f;i*er l>em a titn 
t»o:nc>in honrado que me presta serviço aclual-
mente, que ja mereceu os meus benefícios; pen-
sarei na sua fortuna, ijnan Io o nàn tiver ja 
•liaule dos ollios, íslo. ep quando jà nào pensar 
in lle ? 

Tíitfj» oran» ns arrasoados diverlidos cym que 
n mscaililio mo luiiidiivh dn vet cm quan-
do e com os qune3 eu nào deixava de apfo* 
\eilar. Rncotilrui-o utea noile nu passeio. 
Veio ao meu enconlro coui ar risonho. 

- O qu«í Irin hoje, nicit ami^o, lh« disse? 
Traz uma cara lào satisfeita que parece ter 

descoberto alguma celloctçiu aJwflmvcl' 

ranUft 
s que 

somos. 
- O boletim, cão sem dono, de qué nos õ c -
cupamos, que argumenta de má fó. "ardilosa-
mente. ageitando a defeza ao sabor dos in-
teressados, embuçados que não tem coragem 
de descobrir-sè, não nos mereceria esses re-
paros sinào se tratasse de direitos muito ca-
ros á eommunhão rio*grandense e se nâo en-

• volvosse a ameaça de arrancar,extorquir,á som 
4>ra da Ieft—o lar, a tranqüilidade, o bem es-
tar, o meio devida, direitos adqueridos de 
muitas famílias rio-grandenses, dignas do 
respeito e estima de todos e especialmente 
da nossa solidariedade nesta situação de cos-
sacos. S 

O boletim bastardo álz que é falso serem 
interessados no negocio da Serra Verde, ou-
da «fartura» como j a o denominou o instin-
cto popular, os congressistas Joaquim Gui-
lherme e José Gervazio. Não nos aeu^ dieso, 
porem, nem uma prova, nem um indicio da 
veracidade da affínnação;, nem elles, estamos 
convencidos, nos darão um testemunho ir-
recusavel daquella asserção, por occasião 
da discussão e approvação da escandalosa 
concessão.. 

Afpel íamos para essas provas o até lá fí-
camosna suspeita.com plausíveis fundamen-
tos, de que são principáea interessados neste negocio da China os dois congressistas um 
presidente da Âssembléa e o outro Inspector 
do Thesouro ! ! -

Diz mais ser falso ter a Serra Verde de 
40 a 50 legõás de extensão sobre t0 o u l 2 de 
largura, sem um documento ou testemunho' 
com que prove o contrario, sem mesmo di-
zer.-nos qual ó a extensão do terreno pedido 
em privilegio. . . . . 

A contestação do boletim anonymo deixa 
apenas patente que requereram aforamento 
de terrenos públicos-,a maigjflvores e isen-
ções de impostos estaduaes sem canhecerem 
a extensão, dimensão do terreno, sem sua 
previa demarcação, sem respeitar em todo 
caso os direitos emphyteuticõs é de posse dos 
seus habitantes; o que tornav-o pedido des-
arrasoadò, illegal e insubsistente. 

O boletim pergunta ainda em que consiste 
o assalto ao patrimonio publico e nós res-
ponderemos resumidamente que está na pró-
pria concessão em si e nos favores que o-..re-j 
querente exige do estado. r 

A concessão, affirmão-nos, abrange um^ 
vasta extensão de terrenos públicos os mais 
eslimaveis do eãtádo por suas riqtiezas na-
turaes, sendo parte habitada e parle deshabi-
tada. 

A parte hahitada pertence a emphyteutas e 
posseiros, que longe de serem desalojados 
por qualquer novo emphyteuta, tem 9 direito 
de preferencia, nos terrenos fronteiros ou*li^ 
mitrophes. 

Entre estes ha agricultores, creadores, em 
maior ou menor escala. 

A parte deshabitada contem madeiras de 
construcçâo em quantidade, terrenos ada-
ptados á creação e ã plantarão, mediante al-
guns melhoramentos, e não pódem ser con* 
cedidos sinão.em igualdade de condições a 
respeito dos outros emphyteutas, sem supe-
rioridade de vantagens, sem isenções, sem 
prejuiso positivo òu negativo para o estado, 
dando-se previamente demarcação afim de 
ser determinada positivamente a quantida-
de pedida em aforamento. 

Basta enumerar os favores pedidos pelo 
requerente, para ficar denunciada e condem-
nada como lesiva aos direitos cio estado e de 
particulares, a tal cancessão. Os favores con-
substancião-se nos seguintes : 

«a) Direito de desapropriação por utilidade 

—Cottsa parecida -eoai isso, mo responde», 
o, que me conviuhit muito; mas infelizmenlc para* 
mim.uào me acharam conveniente para o lugar. 

—Não o entendo Ihê repliquei; falle com 
mais clareza. 

—Saiba fwilio, conlinuou elle, que lendo 
hontem cho- ado ao ineu conhecimento, pela 
V-ÍZ publica, que uma dama pi-ocurava um pre* 
ccpior para coruecar a educação de seo filho, o 
qual tem apenas cinco annos, fui esta manha 
á casa delia para lhe oQerecer cs meos Servi-
ços, que foram regeitados. * 

Disseram-me que eu era pequeno demais. 
—O que me diz, interrompi eu, rindo ? Para 

enh-ar em casa dessa dama u preciso ter seis 
pès de altura ? 

—E1 verdade, respondeu Cararabola, A tal 
senhora quer um rapaz de boa estatura; e a-
lem disso exi;e tambein quo. èlle seja muito 
novo, porque, apezár de eu tèr simplesmente 
Irinla e trez a/inos, acharam-me velho demais, 

Hodobrei as gargalhadas, ouvindo islo, e 
julguei que a dama em questão, devia ser uma 
extravagante. Disse-o ao licenciado, que me res-
pondeu com modos sérios* 

—Não, nào; é uma mulher de muito bom sen-
so; unia falsa devota que soube conciliar o gos-
to dos prazeres com o ciíidado da sua repu-
lacAoe«|uer fazor um amaule do preceplor de 
seo filho. 
_ -Comove chama ella, porgunloi ao Bisca-̂  

iíiho ? , 
Chamam-a" disse elle, senhora ma rq noz a. 0 

marido delia é um capitão que serve lia Lora-
banlia. 

E- indo 'iiiarilo sei. Emquanlo no mais, posso 
assegurar-lhe que & uma bonita mulher e que 
parece ter espirito Não tem curiosidade de vel«a? 

•—Esti me inspirando desejos disso, lhe re-
plíqjifi» e meio restdvidn a ir amanhã apre* 
seiilrtr-me em casa delia. 

—Pois vá, p^ço-lhc, exclamou elle ; e estou 
convencido que líada sep o senhor o preceptur 

publtcá dos terrenos por ventura ali aforados 
oa?vondidto«i 

(b iAtogiM* todoa osdiraitoa 4 a ootado. 
dorauto l t aaaM, sobre os maehínlsmos Im-
portadof, bom ojpmo «obve a maioria prima o 
pfoductoé da eiapreza.» 

O primeiro tea exclusão de direito» con-
aolldadoSt violmta M m * * atouiriiloa^asU* 
botoce odlosaÉiêtite « principio t«y«iridlco .aa 
retroactividade da lei, abala do voz JO funda-
monto e a estabilidado do díroitot positivo*; 
é portanto radicalmente absurdo, porque 
nfto «o dá utilidade publica o sim utilida-
de, Interesse individual contra intéreeo* pu* 
blices o de ordem publica» [direitos de ter* 
ceirol. 

O 2° estabelece isenção de impostos em 
bem de dous ou t r e s ^ s taes interessados 
nessa exploração, com prejuiso immediato 
para o estado que fica privado por 15 aflnos 
da renda, e desigualdade evidente e elimina-
ção injusta dos que actualmente pagam a ta-
xa estabelecida na lei. 

Seria pois revoltante iniqüidade violentar 
direitos alheios, consagrados e garantidos na 
iei, do gozo dos quaes resulta üina renda 
taxativa para o estado, com o fim de. passai-
os a terceiro, desonerado por 15 anoos 4 a " 
quella obrigação. Depois occorre que a otiri* 
gação dos nossos legisladores actualmente 
cresce .de ponto em conservar livre de ônus 
os terrenos públicos do estado, uma vez que 
está votada pelo congresso federai uma verba 
de oitenta contos para colonisaçàO. 

E ninguém por certo que tenha as mais ru-
dimentares idéias do problema do desenvol-
vimento da sociedade, dersua riqueza moral 
e material, de s t a cultura nos costumes, nas 
letiras, nas artes e nas industrias de qualquer 
especie e natureza, desconhecerá as vanta-
gens e proventos que nos advirão da Ímmi~ 
gração, sob o ponto de vista psychico,pbysiò-
logico, mechanico e industrial. 

Sendo assim, « congresso legislativo, fa^ 
zendo a c.oncessão 'requerida, que estabelece 
direitos contra direitos, o que é absurdo, 
comm (te um acto de lesa-interesses públicos, 
de lesa-patriotismo, invalidando Q anxilio e 

IN UJJUÍ C»T I IOIIUV LAVO UW ™Í™W»I 
faz-se tão precisa enlre nós, até como meio 
de éasteara raça e melhorar a especie. _ 

Por outro lado, levanta consecutivãmente 
o clamor publico entre a população, âstabe-
lecida e ramificada por interesses ligados ao 
solo na Serra Verdo 

Pairam mais altos os^ deveresinolvidaveis 
dos nossos legisladores- ordinários tornan-
do-se uma garantia e uma atalaia indefeèti-
vel dos bens públicos e dos direitos dò jfo-
vo, para desbi»ezar as prétenções insensatas, 
gananciosas aàquelles que não se pejam, de 
querer meréade^ar com o patrimonio pu-
blico, com os direitos sagrados do povo. 

Com certeza o ardiloso incógnito que lan-
çou na praça o boletim anonymo advogando 
o monop.olio repeliente contra os interesses 
communs, é algum manhoso e astuto- inter 
res&adó~na lucrativa êmpreza. 

O congresso estadual precisa penr sua ho-
nestidade còllectiva e por sua "honra pessoal 
negar peremptoriamente a gravosa e jmmo* 
raLissima concessão, que importa um roubo 
ao patrimonio estadual superior a dois mil 
contos de^reis! 

O bacharel Irdoeisco nmfntM 
d a c o s t a b a r r o s , d e p o i s d e i n M -
m a ç â o f e i t a p e l a T h e e o n r á r l a d e 
F a z e n d a , r e s t i i u l o a q u a n t i a d e 
d u z e n t o s e c l n c o c n t à m i l r e i s 
[»&Ò4fc] q n e 9 e o m o J u i z a p o s e n t a -
d o , r e e e b é t i e i i ã a u l a t l v á f l i e i K t e 
e o u i o o r d e n a d o d e g o v e r n a d o r . 

=s 
Um amigo remettGu-nos o seguin-

te : 
«No dia 29 do corrente, ao en-

trar na secretaria da Escola de 
prendizes Marinheiros deste Ésta-
dovfoi o 2* tenente, commissario de 
3a. classe, João Frederico Gluck, 

de que ella precisa. 
Nlo deixei de me dirigir no dia srgulnte a 

casa da mulher do capitàc, onde me Üz aunun-
ciar com o titulo de bacharel de Salamanca. 
Uma çreada velha, que se parecia utn pouco 
com Rodrigue2, introduzio-me para um gabi-
nete onde sua ama estava entretida a ler. A 
marqueza suspendeu a leitura, vendo-me entrar 
e perguntou-me o que lhe queria eu. 

—Minha sonhora, lhe disse, soube que anda* 
va procurando um preceptor para o senhor 
sen filho, e tomo a liberdade de vir ofFerecer-
me para exercer esse logar, se os meos servi-
ços são agradayeis a senhora marqueza. 

A dama, ao ouvir estas palavras, fitou os o-
Ihosem mim. Não fui menos altentauiente con-
siderado pela creada, e percebi que a minha 
pessoa tinha nellas dois julxet favoráveis. E~ 
videnteoinnte lhes pareci um homem túuito dif-
ferente de Carambola. 

—Senhor bacharel, disse-me a dama, que i-
dado tem f 

Como me occorreo que ella tinha achado o 
licenciado deamasiadamente velho aos trinta e 
trez annos, respondi descaradamente que ain-
da não linha vintee quatro, quando o facto era 
que eu ja tinha vinte e seis, 

—Tanto melhor,replicou a marqueza, eu que* 
ro um preceptor que seja novo; tenho essa phan* 
lasia, Mas nao minta, continuou ella. 0 senhor 
ò um rápaz morigerado? Porque ja lhe decla-
ro qne não consentirei utn libertino que saia 
de minha casa todos os dias para se ir devir-
tir para a cidade. Quero um homem sedenta-
tio e que eduqoe uico Qlho debaixo das mi-
nhas vistas. 

- S o u entio o preceplor que lhe convém, 
minha senhora, respondi en. Apezar de estar 
ainda na edade em que as paixões eslüo em 
em effervescencia, a minha rasfio, auxiliada ' 
iielos bom) estudo* que cursei, con»erva-as re* 
freadas, dè modo que receio pouco os seos Ím-
petos. Alètn disso aàe conheço ninguém em 

surprezp pór uma significativa ma* 
parte <te «eo® oompa-

nKajros, omeiaes da Escola, eucoQ-
tíando a iua meza de trabalho in-
téréàp iB coberta de flores, lindos 
ftouqnitâ e cartoe» de feUeitaçOes. 
Nessa ocçásíio f teiieâté, com-
mandante Jeronymo de Lamare, 
por si e por seos òffi|DÍa^5 éixl eío-

uentes palavrasexaltmi os méritos, 
ntanifòà^ em 

seo nome eno de seos collegas of-
^iaes um linclo tint^ro èétíi todos 
os seuŝ  pertences por ser esse à dia 
dò seu anniversario mtàfífúo. 

.Dèpois de agradecer commovido 
esta prova de ccmaideraçao o sr. Te-
nente Gluck offereceu ks pessoas 
prezéntes üm copo de férveja e u|»a 
reuniso á noit$J»a residencia de um 
dos seos compaiiheirpâ, prolongah-
do-se as danças atè a madeug^a. 

Durante aquella manifestação fez 
se também ouvir o dr. Antonio de 
Oliveira, que, em seu nome e no 
dos cidadãos Joaquim Antunes e 
Hermogênes Silva, ofTereceu ao Te-
nente jÇluck um lindo bouqtiet de 
cravos brancos. Fallárão ainda os 
cidfidSo& capitão Varella e Alipio 
Bafros. 

Mais tarde os inferiores da Bsco-
la, incorporados, oíferecerão ao seo 
digno superior uma bonita pasta de 
couro da Rússia. 

Alem destes mimos forão mais 
offerecidos por distinetâs senhas 
e diversos cavalheiros uma jiéda 
carteira de couro da Rússia, pezo 
para papel, e vários bouquets.» 

A IMPRENSA SOB CENSURA . 
_«Con8ummou.se no Hio Grande do Norte o 

grande aUeiiladó de ler sido convertido em 
lei, pela maioria do falao congres&odvalli,o pro-
jecto dê etnsura polieitd áiuipi*ens4, apesar da 
Constituição Federai m> árl. 7à S 12; 9 da Con 
stituição daquelle estado no art. 54 garantir a 
/tt>r* manifestação do pensamento pela imprensa, 
ou peta tribuna, sêm aepeMinçia jèsiucira!... 

A izàpréusa alti, coiuo em todo o paia, viveu 
vida livre durante tõdo o íongo período da mo-
narchia, viveu ainda vida livre aesde o periodo 
da dictadura de 15 de Novembro de" 1889 até o 
pais se consUUiir coii^litiicionalmeute, á depois 
teve,- em seguida, vida livre atè que assuenio 
o seu goveroo o Si. Div Mignol de Castro l..M 

|9 altentado praticado por eale presi&ante é 
tão brusco, é lào descoiumwial, è tâo inamitt-
tucional—revela lanio cynismo, e incontestá-
veis princípios cardeaes que regem a escola 
dotnocralica, sob cujo influxo benefco e nobj-
lilador 5ímpre vivemos/iue não temos expressão 
bastante euergica para classificâl*o ! 

Quizeramos gravar na froute deste presidente 
em lettra» d£ fogo as palavras CENSOR POÍICUL 
da Imprensa, e fazermol-o correr mundo, para 
que elle soffresse o castigo condigno do seo 
allêntado, nara q' elle,vendo- se perseguido pe-
la •«'Mgudção^pupado pelo desprez.) publico da 
grande sociedade civilisada do século XIX, fosse 
obrigado a internar-se nos desertos 'dá \ costa 
d'Afiica ! 

A imprensa, todas as garantias publicas a-
cham-s* em estado de sitio no Rio Grande do 
forte!.. 

Vejamos, no enlrelanto, como ella e alli cons-
tituída. i 

Toledo, e sobre tudo nenhuma mulher. Assim 
limitando os meos praseres a educação do se-
nhor seu filho, nio me occujjarei senão em 
cullivaressa tenraplanta.se a senhora mar-

3ueza me dexa honra de me confiar o cuidado 

—Ficarei muito satisfeita comsigo, respon-
deu a mulher do capitão, se o seo proceder f >r 
tão ajuisado como promelte. Bscolbo-o portan-
to, para instruir e governar tteo filho. A res-
peito dos seos honorários, nio lhe dê isso cui-
dado. Reguial-os-hei ein conformidade com o 
seu zeloe côm os seos serviços. 

Acompanhou estas palavras com uns modos 
[ao modestos e íão reservados, que, apezar da 
minha vaidade, uào me deixei prevenir contra 
a sua virtude, a--uào me lisongtei com a espe-
rança de attrabir para mim a sua attençào, 

Para contar as cousas como fiei historiador 
direi que me deixei impressionar (frio» attracti-
vos da marqueza» a qual n3ó tinha ainda IríDta 
e cinco annos. Senti, sem saber porque, uma 
alegria secreta por me ver collocado naquella 
casa, donde sahi com alvoroço para ir buscar a 
toda pressa a minha bagagem. Encontrei na 
rua o pequeno licenciado, que me . estava es-
peranio cheio de curiosidade. 

--EuUo ' meu amigo» como ò que foi rece-
bido pela marquesa ? - _ 

—O melhor possível, e declaro-lhe que es-
tou nomeado preceptor do filho delia. 

A estas palavras Carambola deu uma garga-
lhada. r . 1|A 

—Bem me queria parecer, exclamou elle, 

Jue a sua mocidade e a soa presença nao po* 
iam deixar de produxir elTeilo. Como se vai 

distrahir em casa dessa dama ! 
—Oh I mais devagar» se me íai favor, se-

nhor licenciado, interrompi eu, peuetrando-lhe 
o penSaménto; faca delia uma opintòo mais ca-
ridosa. Eo pela minha parte, julgo* virtuosa-
pelo menos nio me revelou sen&o exteriorida; 
dos honestas." [Continua.] 

PÁGINA imClUíDX I mmmm 
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; tdelas 
poblicsM* o tfte stojprlndNoa democrático»; 
apolov «soai ítala (raqueta e l o a l d ^ oi go-
var«a4om daffl do/^iinislodd republicas* pas-
tado, qoa^HB v o a tapeta» gojttnio» éeogre 
trataram de «$var D (Svaimorel é «a ler tar ia 
pátria fiio-G*ftdan»e da WerU, adania t e n h o * 
tUieado.ciwix iMtaveL e cwiteoc&MlwQ palfté-
tano , maus gpvernadores, pira lãmaqita-
dòr pelo aàoaf itiínislerto/ o ultimo doèquaeS. 
o » mm fén, t - o «ttiud ©residente, Dr. 
Miguel .de^fegtro, eleito por ordem do gover-
no, -por uralMrigresso mélorleniado, imprevi-
dente ewrrt J . 

No meio em que viveinas, « em que çempre 
temos vivido» nao se discute ai vantagens da 
jUíff^/add Hbefdade ide Imprensa; eátà pode-se 
dizer eatá: * sempre esteve, na m m ao m * 

• gue dó* povo brazilelro; a prova é—$ sua con-
signação continua em todos os eodtgos e cops 
UtuiçÔeè que nos téttt regido. 

. Mas, se ò Sr. Dr. Mignrf de Castro fosse ao 
menos grato ao Estado que o elegeo (ainda que 
ppr oram do governo federal] se S. S . n S o ti-
vesse inttllhis retérwdos dè protècçío o ga-
nanciosas explorações, á torpts espe&UQcõês, e á 
aecumulaçâõ de pidido§ de privilégios, como 
denuncia «A Republica» combatendo-os, se não 
tivesse, um espirito embotado por uma rganan-
cia sem lipiftes, e por #ma série do prática de 
actos indiscutíveis, enconir&ndo o Estado dó 
Rio Grande dè Norte apenas com dons perió-
dicos somente, trataria S. S. de desenvolver a 
sua inòprensa, já isentandó-a, o mais posbivel, 
de imposições ftseaes, ja anlmando-a i associa-
ções que lhe dessem u desejável incremento. 

Nas nao; o Sr. Miguel de Castro gwerumaim-
prensa, cuja vulgarisaçao possa ser impedida 
pela sua'policia formiguista \ 

Para principiar, esta está já ae exercitando 
na brava campanha, de prisões iltegaes dos a-
migos e correligionários d'«À flepiíblica», até 
nos espetáculos públicos, dè cidadãos de posi-
ção social modesta» mas dotados de caracter 
q*ie nSóae coteja xeõt figuras goyernameníaes 

Sue aviltam, e humilham a digna sociedade 
io-Grantfense do Norte. 
A lei de censura policial á imprensa ali é a* 

penas uma medida directa de compressão a l i * 
lustrada redacçio d'*Á Republica», que, esta* 
tlios certos,, ha de offerécer ao Sr. Miguel de 
Castro, e áos seos esbirros, conveniente e le-
gal resislencia, sueceda o que' succeder; certo 
de que, o presidente, que Vm má hora foi ali 
mandodo eleger, será: o único responsável .pelas 
calamidades que ameaçam a pacifica e digna 
população Rlo-Grandense do Nftrte» cnja parte 
sã, cuja enormissima maioria, por honra epun-
donor proprio, o delestacouro inimigo da pa-
Iria* . . f 

Um por todjs e todos por um . é o grande 
principio ehrjstao; que até hoje tern nufMcado 
o -dirnto da força eóiitra.a -força dos. direito. 

Jcsê Climaco do Espirito Santo. 
Recife, 27 de Outubro do 1891; 

(Do «Jornal do Recife»J, 

SAÚDE DO PORTO 

Está acephala a repartição dá Sa-
úde do Porto desta cidade. O sèr-
ventuario effectivo é deputado ao 
congresso do estado (?) e o Dr. Cos-
ta Pereira, que durante o seu im-
pedimento o substituía, acaba de 
embarcar para o sul. 

O publico comprehende o incon-
veniente é a perda que resulta des-
te abandono da importante reparti-
ção: faz-se mistèr preencher a va-
ga aberta e o Inspector effectivo de-
ve ter o maior interesse nisso 
que o seu collegã que se 
prestou á interinidade iião cedeu ás 
fallazes promessasv que lhe forão 
feitas e. embarcou9 e outros não ve-
mos que possam ser nomeados. 

A Saúde do Porto nao pode con-
tinuar sem Inspector... 

. Da Gazetilha do «Jornal do Recife» de 4 
do corrente extracta?»os a seguinte noticia 
acerca do nosso distinet', chefe e presado ami-
go Dr. Pedro Velho : 

«No Equateur chegou lionterc a esta cidade 
o illustre Sr. Dr. Pedro Velho de Albuquer-
que Maranhão, digno representante; no Con-
gresso Nacional, do Rio Grande do Norte. 

0 nosso distineto amigo veio até este Estado 
afim de acompanhar suà illustre' familía à 
Capital Federal, onde se acha com assento na 
Camara dos Deputados. 

0 seu desembarque foi muito concorrido, 
tendo sido muito visitado por "amigos quer 
deste, quer do Estado do Rio Grande do Nor-
te. 

§ . Exc. acha-se hospedado a rua do Vis-
conde de Goyanna n. 64. 

Enviamos-lhe os nossos comprimentos.» 

yo mesmo lu#ar íamos o seguinte : 
«Dr. Tertuliano P inhe i ro -Achate entre 

nós, de passagem para S . Paulo, onde vai 
servir no cargo de promotor publico da co-

m a r c a de Faxina o nosso correligionário Dr. 
* Tertuliano da Tiosta Penheiro Filho, vindo 

4 a Rio Grande,do Norte» 

Agraducendo-lbe a víaIU m * ka daf 
seia^oa-itte em sua e a f r v i m p i i } ^ grandet 
proijperídadf s » : ̂  r :: 

O REI DOS JORNAES 

«É§em duvida o P<tii J*ur**tiqye 
iira diariamente uma «diçfio éue 
varia eatíe 600 a 700 mil exempla-
res; o rei dos joraaes; entretanto 
aos domingos a edição sobe mesmo 
a l mtttifio e 100 mil exemplares, 
porque nesse dia milhares de fami-
fias que não costumam ler jornaes 
esperam-n'o com impaciência. 

Um inúmero df) Petit Journal a-
berto mede 1,05 m. Gollocando, 
pois, a ediçao de um domingo, um 
numero após outro, poderíamos co-
brir uma extensão de 1.155 kiíome-
tros ou duas vezes a distancia de 
iParis a JLyzon, 3,850 veizesa altura 
da torre Eiffel. Um bom viandan-
te, fazendo 40 kilometros por dia 
precisaria mais de um mez para 
percorrer aquella distancia; um pe-
rito velocipedista dez dias, e uma 
tartaruga, fazendo 50 metros por 
hora, teria que caminhar dia e noi-
te durante 285 amios* se é que ti-
vesse vida para tanto. 

Çãda numero de 8 páginas do 
Petit Journal pesa um pouco mais 
de 37 grammas; portanto o rei dos 
jornaes precisa para o seu nümero 
dominical a ninharia de 51.000 ki-
los de papel. Na verdade^ uma 
bonita encommenda para uma fa-
briça« 

Considerando que éssès 1,100.000 
exemplares» têm de ser compostos, 
stereotypados, impressos e expedi-
dos no pequeno espaço de algumas 
horas, é de pasmar o progresso que 
o jornalismo tem feito nestes últi-
mos anos.» 

PAVILHÃO PORTUGUEZ 
No dia 3 do corrente, effetetüou-se nesta cidade, no circo «Pavilhão Portu-

fuez,» um espectaculo em beneficio da 
adroeira da Matriz desta cidade. Os artistas mais uma vez conquista-ram applausos. Na iiòite do dià 5 teve também logar q beneficio da sympâtica e distineta ar-tista D. Roza Coelho. 
Recebemos o primeiro numero 

dò «Ensaio» que se publica na ci-
dade de S.̂  José de Mipibú. 

Agradecidos^retribuiremos a fi-
neza. * / 

N'ümá das ultimas sessões do congresso 
estadual, foi votado em I a discussão um pro* 
jecto de lei concedendo a Alfredo Pereira au-
tborisacão para estabelecer uma ou mais fa-
bricas de fiação e tecidos neste estado. 

O projecto votado em I a discussão fere de 
frente, contra alettra da constituição, a con-
cessão anteriormente feita ao Major Amaro 
Barreto e por este transferida a seo genro 
Juvino Barretto» proprietário e gerente da 
fabrica .Natal* de fiação e tecidos, sendo a-
lèm de tudo um audacioso attentado c m t r a a 
fè dos contractos, base da confiança nas tran-
sacções da vida sociãl. 

Em nosso numero, seguinte nos pronuncia-
remos sobre mais este assalto ao direito pri-
vado. sobre mais este desrespeito selvagem a 
constituição do estado. 

Realisa-se hoje no circo «Pavilhão 
Portuguez» o beneficio da distineta ar-
tista D. Rozita de Almeida. 

A mocidade do Atheneu é enthusiasta 
do mérito da beneficiada. 

a qittlfrar imaItotoçto do nosso sentir »g, 
twe o aâwimpto, fijteram-wouvir, por « i e Jor-
uai e pelo pijtrfa Ée Pértembuo* à^YÕttè è* 
ttqp bom pairiota tadigoado e -4« rdpv^Mmtau-
tes da m(«Qidade rio-grandense, profl^ando o 
acto inqualificável dos actuaes detentores.do 
ro$er9 no visinhQ Estado. 

R/ pois, obedecendo ao nosso rigoroso de-
ver de jornalistas e d e repubiicanos, que noi 
declaramos solidários com os nossos collegas 
d A Itepublica, e condemnamos daqui o Con-
gresso e o Governador obscurantistas e tyran-
oicos, autores do monstruoso decreta .legisla* 
tivo atteatatorio da liberdade <la imprensa rio* 
grandeuse. 

Nao é so em nome da Ooastituiç&o Federal 
e da Constituição do Rjo Grande que protes-
tamos contra tão clamorosa let de oppress&o 
e de censura policial, —digna só dos tempos 
de El-Rei Nosso Senhor e da soberania fhn-
dada no Dirôito Divino. 

E' em nome da dignidaito do povo brazilei-
ro, em nome da honra nacional, e principal-
mente em nome da seriedade e honestidade 
da Republica, que levantamos o nosso protes-
to. 

0 Sr. Governador do Estado do Rio Grau-
de do Norte, bom monarchista que foi e sim-
ples adhesista da Republica, que é, nao com-
prehende o alcance do principio da liberdade 
espiritual nos governos republicanos, ein que 
toda a funeção do Poder resume-se em obede-
cer aos reclamos da Opinião, regularisando 
e opportumsando taes reclamos. 

Mas si S. Exc. não tem a comprehensao 
de tal cousa, o que lhe cumpre fazer é pedir aos amigos que receberam ordem de elegel-o a 
eleição de um outro governador capaz ne en-
tender e compenetrar-se de certas cousas, re-
signando S. Éxc. o cargo dé que foi investido 
e que está servindo com prejuiso dos inte-
resses do novo regimen governativo inaugu-
rado no paiz. 

De uma vez por todas é preciso que fiquem 
sabendo os raandatarios (nomeados oueleitosj 
do Sr . Lucena: 

Não è bóa"autoridade republicana quem o 
pretende ser; mas sim quem tem iJéas e sen-
timentos políticos, não corruptíveis pela am-
bição do ma!*do, pelo despeito, pelo odio ! 

Si o actual governador do Rio Grande do 
Norte fosse deste estofo, certamente não in-
dicaria ao seu Gougresso a votação de 
uma Tei coercitiva da UpipiSo;—antes negaria 
saneção à tal lei» si ella fosse feita por exclu 
siva inspiração do Congresso. 

Oque^ vale,porem, é que tal lei ha dè seKfa-
talmenté lettra morta no Estado do Rio Gran-
de do Norte. 

Temos convicção de que os nosso bons cor-
religionários desse Estado nao permittirão que 
o respectivo governador faça executar uma lei 
que offende os direitos do povo e os brios de 
todos os sinceros republicanos ! 

(Do «Jornal do Recife» dc 30 de Outubro de 
1891.) 

PELA LIBERDADE DE IMPRENSA 

0 Jornal do Recife não pode ficar silencio-
so deante do attentado que o Congresso do 
Estado do Rio Grande do. Norte, directamen-
te inspirado pelo Governador do mesino Esta-
do. acaba de çommetter contra a liberdade 
de imprensa, sujeitanto à censura e á pre-
seguição policiaes as publicações alli feitae. 

Correspondendo ao vigoroso e diguo a^etfo 
que à Imprensa do paiz inteiro fizeram os á 
sos collegas A Republica, folha democral 
e propagàndista que se publica na cidade 
Naial, apressamo-nos em fazer também nq^*, 
o justo protesto que dita folha lav^M 
contra a lei odiosa eanti-repnbUcana que aíb» 
bã de ser votada no Rio Grande do Norté. 

Jàdasta capital, felizmente, e antecedeiflt 

| P Á G I N A M i M I Á D A 

O «Santelmo», um dos representantes da 
imprensa natalense, escripto com talento, il-
lustraçào e patriotismo, assim se exprime, em 
seo editorial de 31 do mez ultimo, a respeito' 
do nosso prestimoso chefe dr. Pedro Velho, 
que, com muita propriedade, denomina o— 
Silva Jardim-rio*grandense. 

«A abertura da barra, significando a im-
portação directa, libertando o nòsso com mer-
cio do monQpoliQ aviltante de Pernambuco, 
a colligação aos Estados visinh.»s, por estra-
das de ferro, a çolonisação, e alfandegamento 
do porto de Mossoró, são emprehendimentos 
que veem descortiriàr novos e auspiciosos ho-
risontes ao futjiro engrandecLmento do Rio 
G. do N»»rte. 

A iniciativa q^e a tal respeito tem tomado 
o honrado chefe republicano, o dintineto de-
mocrata—Silva Jardim-rio-grandense — Dr. 
Pedro Velho, eleva-o cada vez mais na con-
ajderação e estima'que lhe vota o sólo que 
Rio deu berço, augurando-lhe à benção aos 
povos vindouros.» ; 

Em um dos dias da semana pas-
sada tivemos, em nosso escriptorio, a 
visita do nosso amigo e co-religio-
riOj Tenente Coronel Antonio Ber-
nardino de Senna, residente na 
Yilla de Paü dos Ferros. 

O k a c h a r e l a i i y i k t a i b a r r o ® J â 
r e c o l h e u o s T e n e l n a e n t o » d e J u i z 
a p o s e n t a d o , q u e r e e e b c t t e n n n -
l a t l v a m e a t e e ó o a o s d e g o r e r o a -
d o r 5 d e v e a g o r a r e c o l h e r o s 
& O 0 £ O O O , e & c c s s o d a a j u d a d e 

i c u s t o r e c e b i d a c o m o c h e f e d e 
p o l i c i a C M 1 8 8 « . 

— « o » — 
Passamos hoje para as nossas colutnnas o 

edictoreal do «Jornal do Recife», o artigo de 
collaboração do «Diário de Pernambuco» e 
um outro Urinado pelo nosso distineto amigo 
e presado co-religionario, Dr. iosè Climaco do 
Espirito Santo, tados referentes à lei mashor-
ca, votada ultimamente pelo pseudo Congres-
so. 

Em o nosso proximo numrro iran^crev remos 
^Üimbem o pro tes tu que a respeito publicaram 

t u «Jornal tio Recife» distinetos moços, nos-
sos co-esta«lanos. 

A todos nos confessamos sinceramente re-
^nnhecidos. 

Depois da lei mas horta % não só fomos nós 
F^|hfi^ulos a augmentar a tiragem «lusta folha, 
fjjfly ter crescido a sua procura,como também, 
^pda morna razão, & illustrada e patriótica 

iodaeção do ^uaM^as . Colha de eppoat«&o 
quf aç pttbliea no (^èrà*mlrim. 

1 • • ^ • •-

0ISCÜR8O PfcONÜNCtADu NA 8KSSÍO 
BB85 DE amanitoiK íeai. 

(C*»4u$âo) 
O AMARO peto, sté verdade 

que a repulsa do véto m m tmmr am daaamdo 
para o Poder Exaeutivo que taiprudeotemnle o em 
pregou, também, de òutro lado, nlo vatoos, por fra-
queza ou condeíeendeaela, domàplr, de todo, a es* 
pectativa da naçto I Ao M«o* Dfera esta, da qual so-
mos os mandatatlos, hajl àsatls&flo de ver que os 
seos eleitos ainda tifose f«fiistramao papel de meros subservientes dessa outro poder, quea tudo Invade 
e absorve. (Mudo bem,} ~ 

ar. presidente, observar-mé-ha Mimem talvez: mas 
pira onde vamos, ai as lei* do Oiffireilo. Nî ftonal 
MOinuUlisada^em sua aeçfto è efaefòto, pêlo véto 
do Podar K&ecotivo? 8 a repulsa do véto, excitando 
os êrros ou iras deste podar, não é de auppor que 
h«jada sua parte um crescendo da caprichos é de vin-
ganeas, equaes as conseqüências ?f 

Nao sei, Sr. presidente^ quaes as consequençias; 
mas sei que cada um deve cumprir o seo devei'. (A* poiados). 

lamento, deveras, que entre doia poderfts puMIòos 
em desharmon lã esteja jio meio o bem publico, sen-
do a victima expiatória ! Lamento deveras, que, sen-
do ume outro podejres sabidos do selo da nação, 
para collaborarem para o bem desta, do ehoqae ddd 
suas opiniões, da opposicão de seo procedimento, re-
sulte a desgraça de ser a própria n a ^ vkttMada ! 
Mas importaria pen?mitar; qual o remédio t 

No dia em que o Poder Executivo, devolvia à esta^ 
casa, por nina mensagem, o decreto nlo sanccionado, . 
nesse inesinodia o Senado recebia também unir ou-
tra mensagem, onde-eHe declarava a neccessidade 
urgente da harmonia dos dous poderes, como meio 
indispensável k realisacão do bem egminum. 

Sr. presidente, ao defer-me sobre esta circumstan 
cia,^ mente me faz recordar um facto ou antes um 
conselho queoutr'ora li em MacbláveL Dizia esta: 

«G prineipe absoluto que qulzer prolongar por 
muito tempo o seo governo, depois de naver exerci-
do contra os seos adveçsarios a maior ãom.ma de viu* 
canjas possível, depois ds havel-os humilhado ouof« 
fendido do modo o mais accintoso. e cruel, depois de 
lhes ter feito sentir toda a prepotencia de sua vonta-
de e capricho, deve moatrar-se eiitAo 4Ísposto a uma 
reconciliação, ou mesiaõ- á uma reparação do alheio 
direito ultrajado ou ofl^ndldò!..» 

Ora, a lição de Machiavél parece ter aproveitado. 
Porquanto, no mesmo dia em que se%devotvia, em 
teruaos de desrespeito e de ameaças, um decreto que 
passou nesta càsa pôr mais de dous terços, ichàmo a 
attençáo do Senado para esta clrcumsbincia), no 

jinesmò dia em que poraquelle acto se procurou lu-
dibriar o Senado, veiu oufra mensagem, amena, sua-
soria, mostrando a necessidade^ mais urgente da har-
monia dôsdous poderes l 

Sr. presidente, corre por certa que o actúat gover-
no procede neste intuito ou, ao menos, faz alarma 
entre os sèosde que deseja a harmonia com o Poder 
Legislativo. 

Por minha parte, confesso que essa conducta re-
vela a maior habilidade daquelles que, neste uiomen-. 
to, exercem o Poder Executivo. ^ 

Naoccasiãoem que o Congresso tém de resolver 
sobre as razões de dous vetos acintosos, que o Po-
der Executivo lhe jogou h fáco, na occasião em que o 
Poder Executivo prççisa dos orçamentos para poder 
prolongar a sua vida, com apparencia dê legalidade, 
na occasiãú em que vê faltar-lhe a confíança per to-< 
da a parte, bemsecomprelieude, Sr. presidente, que 
ha habilidade da parte dos membros uaquelle pouer 
em procurar os meios de uma harmonia,- ao menos' 

*apparente. * 
O que, porém,duvido.Sr. presidente, é da efncacta^ 

dessa harmonia bybrida, desse consorcio de hoiuensy 
cujos caractéres nao ̂ odein ser postos no mesmo_ pa-
raftelo, sem prejulgàr da proprju dignidade indi-
vidual. 

/ Sobretudo nSo Creio que d'ahi possa resultar, para 
a nação, nenhum bem real, satisfactorto, pelo quaF 
temos todos o dever de pugnar. 

Si tal cònsorciò político se realizasse, nas circutns-
tancias dadas do mesmo pessoal e idóas preconce-
bidas, algum interesse individual poderia ser bem; 
attendido—certos arranjos seriam possíveis. Mas de 
tudo isso, não poderia provir Uma nova ordem de 
cousas, nem mais garantidora. de bens, nem mais 
ácceitavel. * 
' Sr. presidente, não se tire ã nação o direito, ao-
menos, de esperar e confiar. • • «r 

Quando se abrio o Congresso, todos os olhos da 
patria convergiram para elle; reclamando -medidas 
que viesç&m demonstrar que as novas instituições 
não eram eticamente inferiores ftquellas que des-
truímos. 

Não sei si o Congresso tem sabido beiík correspon-
der ao seo dever; mas sei que nesta e na outra casa, 
o empenho, o pensamento, tem sido o de btõ; ser-
vir, embora contrariado peta acção dé UfiTpdd& 
estranho! • , 

Ao menos, nòsos mandatarios do pôvo, não tM 
vamos também declarar que somos solfdnrtòt etiili 
esses actos e factos, que te r̂n causado os seãi ritaies, 
a sua indignação contra o actual governd! ^ 

Largas considerações me suggeria ainda o assttmp-
to, mas, não querendo nem devendo privar outros 
oradores de vir tomar parte em debate tão impor-
tante, penso que devo concluir. Antes de fàzel-o; 
chamarei ainda a attenção do Senado para esta cir-
cumstaiicia: trata-se do primeiro decreto, que (61 fi-
la bora do nesta casa, isto é, o primeiro decreto que o 
Senado da Republica Brázileira fez subir Ht saneção 
do Presidente da Republica, desse meatto com o 

3uai ja tivemos de compartilhar as^féápoosabUidà-
e de muitos actos, delle emanados; desta mesmo, 

de quem o Senado generosamente* (posso feêsègurat-of 
ainda não deixou de approvar um sò des actos quer 
para terem validade, precisaram a approvação dests 
caza. O Senado approvou quanta nomeação o Sr. 
Presidente da Republica entendeu dever fozer no 
exercício de certas attribuições* cujo Inteiro vigor 
dependera da nossa conducta. 

O Senado teve para com elle, é mister confessal-o* 
mais de uma vez, antes a attenção de poder a poder* 
antes a generosidade, antes, direi mesmo, ̂  a condes-
cendencia reclamada pelas circumstancias de nossa 
reorganisação, do que a convicção do melheraniento 
e boa escolha, em dados casos. Entrétanto, é ao pri-
meiro acto do Congresso Nacional, originado uasía 
casa, que trata simplesmente de attender as necessi-
dades da própria federação quo o Presidente da Re-
publica responde com o seo veto Vl [Muito tom; muito bem). 

COUSAS E LOUSAS 
1 1 ^ 

Os christinos, sempre na bajulação, tiveram 
já a egragem de achar muilo iusto, muito ben» 
feito o decreto da dissolução do congresso na' 
cional, contra a lettm expressa da oonMitnicào 
quo o marechal Deinloro jurou cumprir e faaer 
cumprir, etn 46 de feVereiro de 1891. 

Tào nova ainda ! 
Ha prohibiçlo expressa de ~se pjssar tele* 

gtanimas por codigo, ainda mesmo para Per-
nambuco, e os chrislinos matutam espalhar a 
mentira official de paz e tranquiltldade no Rb» 
«1e Janeiro. Coiladovl Envergarâm a espinha 
de Ul maneira, que a sua verflcalidude « uui 
lm|H>ssívèl. 

luAfliz gente !! 



Para festejarem o romplittônto da tt>ntíltokio 
A* W * IftQto se valiam liootem,. os èhrlitinoa 
émmmrm comprar os miúdos—tripa*, gaitem, 
k t f r * canudo—para uma grande patteflada no 
doitihigo. 

O Xieo Aracaty Já eslà afiando o dente e á\t 
que ha de se fartar de miúdos e miudinhos, 

Regalem-se. 
Infelit gente! 

i 
Q.Wgntem gostado tanto do -rrolnba, pelos 

brilhantes, «cínllllaiiles, falscahtes e mirabolan-
tes improvizos que feito no congresso, que 
vai promoTel-o a pregador d» Diocese, visto 
querer elle vollar para o Partido Cathnlico. 

Croinha !í! 

O barata cinzento pensa que este negocio 
de partidos políticos se acabou. Que o que 
se deve faser é o que elle está fazendo—pe-
gar-se ao governo para não sahtr e arrumar* 
se a si e aos seu A. 

Intel igente! ! ! 

Já os trez miudinhos 
Sft repartiram ej» minilo; 
A gaiteira è Zè Croinha, 
O b^anlirii è canudo 
O milra vai ser o bofe, 
Assim arranjaram tudo. 

i n r 
Coatíqjiaremns a publicar o retrato do bicho, 

até que a policia sr. Castro lembre-se de 
prendei-o, para restabelecer a paz na menina* 
da. 

SOLICITADAS 
' • , 

CUIDADO / (') 
(Conclusão) 

i ' . , 

N3n encontrando o hom carcereiro 
em cusa de sua residência, e para evi-
tar o immineüte perigo de vida a que es* 
leva exposto, aqmdle homem atrofe* 
mente perseguido, refugiou se em Io* 
gar que poíirsstí chamar olli o d e s p m 
venido e otdeiro carcereiro e voltar 
;í ptirôo no <Ira seguinte ern Compa* 
^anhia d» mesmo, como effectivamen-
to siíi-cedeu, sendo immediatamente 
algem-ulo e escoltado para a cadeia 
d'essa tidadf, s;iii<*fazendn*ae mais u* 
mu ('.i|n irhnMi i\ mesquinha vindicta do 
marechal Vii^ilio, o que tudo pro« 
tnovoij cofn o fim de arruinar mais a sor-
te dtqnelle homem desprotegido e 
au rmeniudn ! 

Isio è horroroso e inhumano £ 
E*tá o fi<n»*o Limão sev convivendo 

em côr rubra, e diz que Frederico è 
um perverso ! . . . 

-Conheço que elle nSo procede betn 
qu iiulo embriagasse; porém será me* 
nos perverso o que manda cortar a tn> 
eíio um indivíduo» n quem não pôde 
tom n rigor de *u<t reter eterna-
mente nu cárcere, e que arma contra 
elle a foiça publica, obrigando-se a 
deixar dito cárcere p ira deste modo 
dobrar lhe a pena de que brevemente 
se hsyii» livrar . . 

OI» ! iíto é limonada antihygimica ! 
Pobre cidade, até quando gemeiás 

sob o pe<»o desta' policia de barbaras 
urradas e limonadas !... 

A lei rigoruza (dura lex) acceitu-se 
bem; a sangrenta repelle«se com hnr* 
ror ! 

Ceará-mirim, 11 da Setembro de 
1891 . 

Demooito• 

0 Esta correspondência deixou de 
eahir antes por affluencia de matéria 
ediciorial. 

N. da fí. 

Acary, 2 0 de Outubro de 1 8 9 1 . 
AO CONGRESSO E AO PRESIOENTE DO 

ESTADO 

Agita»** nesta villa uma grande 
queatfto, quo pode á principio parecer 
de mtere»»e puramente >local, porem 
que entende também, eprincipalmente, 
rum a bôa administrado da jusuça. 

Na pi oxitai» organisaçSo judiciaria 
o numero de comarca* vae *»er muito 
reduzido por força das circumstanciaa 

financeira* do listado9 e a zona da Si% 
ridó formarti naturalmente duas cornar* 
ca»,a primeira com sédè no Caieò, e 
a segunda com aéde no Acary ou Jar-
dim. 

A escolha da aède dessa segunda 
comarca ó que agita presentemente os 
espíritos aqui, porque ninguém sabe, 
se no momento da divisfio das cornara 
cas predominará o espirito de justiça ou 
o das conveniências particulares. 

0 Acary esforça-se para flear sendo 
a sède da comarca, e se fosse preciso 
allegar direitos, teria muitos em. seu 
favor, porque o Acary é mais antigo, 
o seu territorio mais rico e mais popu-
loso. Era termo e villa, quando o 
Jardim i>3u passava de simples povoa-
ÇÍÍO. Na creaçüo da c o m a r c a do Jar~ 
dirn o Acary. foi incorporado a esta por 
uma clamorosa injustiça. 

Ha» porem, urna circumátaneia sobre 
tudo que dá toda preferencia ao Acary 
e é que elle tica justamente no centro, 
a 3 0 kilometros do Jardim, a 3 0 de 
(lurraes Novos, e a 5 4 de Flores. O 
Jardi n fica n'uma das extremidades 
a 3 0 kilometros do Acary a 60 de 
Curraes Novos è a 8 4 de Flores. 

Esta circumstancta é poderosa, por* 
que ninguém pode contestar que a sè-
de de uma comarca extensa deve ficar, 
tanto quanto possível, na equidistancia 
dos extremos, para a bôa administração 
da Justiça. i 

A ser preferida a cidade do Jardim, 
attende^se somente á belleaa da localis 
dade. desprezando o interesse publico, 
e ó urna injustiça do passado que podia 
ser reparada. 

1\)d<»s oi cidadãos Acaryenses tem 
tomado o máximo interesse na solução 
desta questão,e nesse sentido já se dirí • 
giram ao poder competente por meio 
de representações da Intendencia Muni-
cipal, dos habitantes do Acary, Flores 
e Curraes Novos. 

AO PUBLICO 

Sendo atacado em minha honra calumni-
osatuente pelo bacharel Virgílio Bandeira do 
Mello, era uma verrina publicada no « Rio 
Grande do Norte» n. 87, e não podendo, por 
falta de um documento, que vou requerer,de-
fender-me jà, venho pedir ao publico que se 
digne de suspender seo jiiizo a respeito da 
infame delação por ac)uelle sr. feita contra 
mim, até que apresente-a minha defeza. 

Natal, 5 de novembro de 1891'. 

Juvencio Tassino. 

REINO DE PAPARY 

A4s 8 e 7s horas da noite do dia 2 9 
dente me/ , nu casa de rcsidencia do pa* 
rorho desta freguesia, forão levantados 
calorosos vivas á monarchia, sObindo 
nessa occasiu*» muitas gyrandolas de 
foguetes em regosijo á vinda de Pedro 
de Alcantara, sendo onvindos emissá-
rios de confiançj do respectivo paru* 
cbo logures visinhos com o fim de 
faz/M propaganda e preparar os animas 
do pobre povo desta terra. Consta* 
nos q'scndo malograda a/ tentativa dos 
estultos em favor da vinda do Sr.Pedro 
de Alcantara, resolverão fazer deste 
município um reino e declamarem o 
padre José Hcrminio Borges, 

No dia seguinte ao destes aconteci* 
mentos foi, dc facto, acclamado rei de 
Papary o padre José Herminio Borges. 
Foi chamado para «rganisar o primeiro 
ministério o Visconde de Moura que o 
constituiu assim; 

Ministro dos estrangeiros $ presi* 
dente do gabinete, o Visconde de Mou-
ra. 

Ministro da Fazenda-»-Visconde de 
Penêdo. 

Ministro da Agricultura—Duque de 
Torozom«n:i» 

Ministro do Reino—fiarão de Bivar. 
Ministro da Justiça—fiarão de Fumo 

Grosso. 
Ministro da G u e r r a ~ & w i £ 0 Etiéas 

Cumes. 
Ministro da Marinha—Marquez de 

Goteira. 
21o mesmo dia forüo despachados 

Presidentes das províncias das Marinhas 
Torozomma, Cururu. Pirangy, Imüoa 
e Porto, os Exm.ot Srs. Conde de Mon* 
ta—Bem, Conde das Encrusílhadas, [ 

Cúmmendãdor üêviúo, lto*mhor#m\à 
Samoa, Commmidadot Vubaraoa o « f -
quet doa Morrinhos na formt em que 
eatSo òé seus nomes collocadot. 

Nunca vimos, caros leitores» iania 
animaçfio nesta terra! Fogueies, mu-
sica, pasaeiatas, muita gente treslooea-
da e o diabo a quatro. O commereio 
tem lucrado bastante. Já tendeu 2 
varas de estopft para a bandeira real, 
5 para os cortinados da camara do rei 
e 50 velas de carnaúba para a illumina* 
çfto publica. Se o sr. Freitas mandas* 
se á este rein* o seu delegado Lucinho 
èom os seus valentes policiaes, talvex 
a cousa mudasse de figura. Por ora 
basta. Voltarei breve para dar conta 
aos nossos caros leitores do resultado 
de tanta alegria. 

Sachristia da capella real, 31 de Ou-

tubro de 4891. 

0 Sachritão-mór. 

Angicos, 2 4 de Outubro de 1 8 9 1 . 

Sem hábitos de escrever para o pu* 
blico, recorro; entretanto, á imprensa 
para denunciar os abusos que se com« 
mette nesta terra, graças à nefasta 
influencia do governo que nos oppri* 
me. 

Ha mais de um anno ach«va-se pre-
so nesta Villà um criminoso, accusado 
de ferimentos graves. Os poderosos do 
dia, dispensando lhe larga protecçüo, 
permittiram-lhé andar publicamente, a 
qualquer hora dn dia ou da noitet por 
todas as ru.is. 

Não satisfeitos com esse escândalo, e 
cedendo ás instancias de um empregado 
de pessoa de Macau, protectòr do cri-
minoso, as autoridades vendaram os 
olhos e o preso bateu a linda phumav 
gem, evadio*»év sem <Jue até agora se 
tomasse a respeito a mínima providei)* 
cia ! 

Sem duvida o formguista do Ptauky, 
disposto se/nprõa encampar as brilha• 
turas de seus agentes, louvará ofiicial* 
mente as dignas autoridades que tive 
rqtn correcla proceder. 
/-: E4 preciso hão os(|uecer uma circúm 
stancia de giave poudernçào: a fuga 
do critúfnoso re.*lisou>se depois que 
áquelle empregado canfermciou com u 
ôhefo local, general Manoel Theodoro. 
como o chamou o,«Corujão», o rasgo — 
livro de acla%< corno, o considerava o 
Governo do Estado... 

Um factov muito significativo da for 
ça dos poderosos âo dia, é o è^guinte; 
O celebre chefe local, pretendendo 
acCommodar seus correligionários, nu 
torizou ao presidente da Intendencia 
(seu cunhado) para vender os gados que 
não tslivessem sob as vistas dos donos ! 

E\ como se vê, uma reforma radi 
cal na legislação e processo dos 
direitos de auzenies. . . 0 cunhado pre* 
sidrnte não teve duvida: encetou a fei* 
ra c lâ se vão bois mansos e de |otef 

sacrificados por metade de seu valor! 
Jà aconteceu que o dono de um boi sa-

bendo que este estava na corda e sob o 
olho do machado [não è o perü], foi 
reclaniar do poderoso presidônte con-
tra o attentado, e nao houve geito: o 
boi fez* se churrasco. 

Falando de gados, não devo também 
esquecer a partilha amigavel dos dí-
zimos dc miuças feita entre oa ami-
gos do poderoso chefe. Venderam-nos 
por preços insignificantes e a pessoas 
que [com poucas excepçoes) não podem 
pagar um ceitil* 

Está servindo o logar de Escrivão da 
collectoria geral um menino de 1 5 a 1 6 
ansos, filho do poderoso general. 

Parece que o homem tomou ao serio 
a noticia do «Coruião» e julga-se um 
generalissimo dictador nestes domínios*.• 

E não ha para quem recorrer. O Frei* 
tinhas considera umas vesiaes todos os 
esbirro8,entrQ os quaes conta-se ladrões 
de cavallo, exaclores infiéis e jogadores 
de profissão: o Miga ainda precisa de 
pessoal capaz de rasgar livros de actas, 
como aconteceu em 1889 , nesta loca* 
lidade* 

E viva o velho. 
Duiã. 

FABRICA GUABANY 
\ • \ • 

0 * « M i o «Mignadftt propriturias dei* 
ta imporUnte è bam coomeida f.bfioa, 
tendo recentemente feito «ctpiaiçio de 
toai» u n a nova tnarèt de o%«rr«*. de« 
nominada —Flòr do Vütal^elMMMm 
a attençlM de seo» numer^cM fregueiei 
para oa novoa o i g a r r ^ q u e altm è » aé-
rem feitos dos melhores e m a i r eeredi* 
tadoa fuó»o«« dp principal « f r e à d o dn 
Rio de Janeiro, recernraeniUflfi-se pelo 
cheiro ameiio e pelo bom geato. 

Outro sim» previnem que os fumos 
empregados no fabrico doa novákt 
garros, sfio antes de picados, subfneiii> 
do» a uma esmerada e rigorosa escolha, 
feita pelos mesmos, procesnn esse. 
que poderá ser visto por qualquer P*"** 
sôa. 

Mão confiando a referida escolha tf 
pessòa que não se interesse e sem ha*, 
bilitações, e, nem mandando. bj^No em 
Pernambuco, os mesmos «baix* M»ig 
oados garantem aos senhores fumaotes 
que todos os irahalhutde sua fabrica siío 
feitoa sob a «ua iiumedUta fiacélisiacão, 
e que os novos cigarros que hoje suh 
mettem á apreciação de eeus freguezes 
são fabricados com todos os predicados 
da arte, 

Chagas Júnior A. G.» 

GBANOE ALFIUTIBI* 

DE 
LOBATO & R IBE IRO 

Para esse importante estabelecimen-
to acaba de <'h(.»gar um vanadissimo 
sortimeoto de G ^ m i r a s inglez.»s e fran 
oevas, de lindíssimos padrões, corte 
para costumes« calças e coletes—rBr 
fantasia e de linhos, fustSta e ouii 
fazendas paia roupas de erianç^i. b.c 
como roupas fvitt»s para homens e im 
nirios* 

Aprompln-se com a maxima brevi-
dade qualquer encomenda. 

Agrado, .sinceridade e modiculade 
em preços. 

Lobato HiAeiro* 
flua 13 de Maio n. 4 5 . 

ÜSf BOM NEGOCIO 

O aba.xo assignado, tendo de roUrar 
se para fora desie Estado eslà"resolvi-
do, a vendes a propriedade qiie possue 
na rua Eehppe Camarão d*èsta eidadô 
alta a qual consta do: Um graruJu cer-
cado» no qual éJÉistem cinc£K-üta pés da 
coqueiros, laranjeiras, j a q u ^ : r m a n -
hueiras, limeiras, çoiabeirar^ uajueires 
e outras diversas fiutetra* a :n^ior par-
te jà botaodo. Quatro capas de Ur^ . 
limpas, encraçadas no mesmo terreno 
uma das quaes é um excellente ponto 
para botequim, cujo apurado rrgula 
mais on meu os trinta mil reis diários, 

As casas e o cercado rendem annua!-
mente 6 0 0 : 0 0 0 reis 

Natal, 10 de Setembro de 1 8 9 1 . 
Raymundo f ilgutira e Silva. 

O advogado Bacharel Brâz de A. 
Mello mudou sua residencia para a 
Praça do Senador Guerra, n- 2 4 , onde 
continua a acceitar qualquer questão, 
civil, criminal, commercial ou orpha^ 
nologica no lôro desta cidade e das do 
S. José, Goyaninha,Penha e Nova Cruz, 
para onde altenderá a qualquer cha-
mado. 

Escriptorio—h. José Bonifacio»2 

i PÁGUTA MAJNC1IADA I L E G Í V E L 

AO PUBLICO 

José Paulirfo & Comp*, Negociantes 
estabelecidos com Loja de Pazeuda e 
molhados, previnem ao commerc;o 
que de ora em diante coinprâo borra* 
za de mángabeira e nuniçoba, couro 
salgado e courinhos c assiiti como 
também Patacoes portugueses e Hespa-
nhoes.—Praça do Mercado o. 2 . .. 

Geará-mirim. 

Typ. ÜÀ Republicai 

i 
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> e e r r e a p o n d e n f e a 
o r a t e i r f t f n r i o 

/ba—Vicente de Goes l,vra 
/.çalg—Estevão Moura * 

iilri^u—Petisiiuiio Dantas 
-Jnveocío Tassino 
-El)tos Cardoso 
-JJASA Cesárlodas Chagas 
—Manoel Alves Vieira de Araújo 
-\losé de .Vrunjò ' 
ioíia Pegado Filho 
alfa—Jeconyuio Cabral Pereira Fagundes 
\ntonio- -Vicente Ferreira da Silva Ma ia 
n*laiiia—Chromacio Calaphanup 
Í UZ—Dr. Firmo Dourado 
iras—Coronel Medeiros 
u to—• A Afonso Relmont 
mz— Ezequiel de Sonza 
0—Vicente José Fernandes 
—Joào Nogueira de Lucena 
.ÍS-Coronel Luiz .yanoel Fernandes 

Professor João Onofre l\ de Andrade 
ilugre—fttarcelMio Nobre de Almeida 
>s l<Vro$—Norbertó Jajjunrio de Lima 
omes-^Adelino Fernandes Maia 
gael—Padre Cosiue Leite da Silva 
ia—Manoel Leite Pinto 
§aytmindo Basilio de Moura 
Wa—José Oíias Gomes da Silva 
|lip—Estevüo Guerra . 
-Torquato «TOiTvejra 
uina do Mattos—Manoel Américo de C. Pita 
>s—José Buflno da Costa Pinheiro 
i de Angicos—Josft Gamara 
-José Ferreira JUiuiz 
—Capitão Silvino ftezerra 
1—lícmteio Álvaro da Nobrega 
iXoffra—:Antônio Gabriel Pires Galvão 
•s Novos—taureiiISuo Bezerra 
—JOÃO Tô JSANO <|e Medeiros 

A REPUBLICA 

ia de amanha, 15 dè no vem-
ssignala o segundo ahniversa-
lo glorioso movimento, que 
u a republica na patria brazi-
derrocando Q regimen monar-

vque em mais de 50 annos 
* senão corromper e aviltar 
•eter nacional, làcto boje com-
po por circumstancias yapi-
1 que ninguém de bòa fô du-

oseo e auspicioso diluculo da 
jiacia nos horisontes da ter-
HJrazeiro foi um ft€onteetmen= 
tal sorte significativo e impor-
, que para logo consubstan-
ein synthese vigorosa e cdin-
J.oda a nossa vida política e 

Js, por assim dizer, a pagina 
bella do grande livro da his-
da America. 
)aiz applaudio a sua libertação 
c.a tão bellamente conquistada 
fjtclligente e perseverante pro-
tela, desde os tempos momo-
< da inconfidência mineira, 
em que inais de perto è pos-
estudar as origens da corren-
nocratica no Brazil. i 
ihtecedentes eram múltiplos, 

Xtremose no centro do paiz ; 
í potente dos propagandistas 
uvida com egual interesso des-
i campos atè as cidades, dos 
«ltos do interior atè as plagas 
•sas e recortadas, que o Atlan-
borda de alvinitente espuma, 
uido o hymrio colossjjJ e sem-
no de sua força ingente ; a 
ensa, o poderoso vohículo do 
amento, (^nüfylioava pelo jor-
pelo pu.uphleto e pelo livro a 
arisação das idyias que apaixo-
m a moc,idade enthustastica 
academias,accendia o patriotis-
rto c o r a ç ã o dos velhos, accor-
lo estremecidas lembranças do 

emocionava a multidão 

na praça publica e, invadindo o lar 
attrahia a mulher brazileira à lu 
cta pacifica em prol da liberdade 
dando~Ifc graude copia dos lourc 
conquistados pelo abolicionismo n 
redempção dos escravos. 

A grande causa tinha ganho ai 
sim a alma nacional; o poder ei 
fraquecia e desorganisava-se,vend< 
se até abandonado pela força a 
mada, que afinal lambem fratern 
sára com a propaganda, sob a ii 
fluencia irresistível do grande e 
pirito de Be»j«mmi timstant. 

Vethorgeneraes deixaram-se t > 
mar dos mesmos arroubos que fa: 
am vibrar a atma do soldado, 
exercito e na armada, e, chegac 
as cousas a um tai estado, pronu ' 
ciou-se o movimento no dia 15 . 
novembro de 1889, cuja aurora 
rompeo doirando o ceo da pat 
de esplendidas promessas e loi 
esperanças, muitas das quaes,' in 
lizmente, transformadas em il 
sões de nosso espirito enthusias 
têm cahido, desfeitas ao sopro 
despotismo, qüè desce das altur 

Não nos arrependemos, porè v 
nem um só momento, do grand ; 
s<o movimento que fundou a ré] 

- •J ' . 4 ' ; . jb • / m l ' • * * " ' 

cação sem limitèã e eloquettcía7 f 
cinadóra de Silva Jardiià^ p 
grande caracter de Benjamin C 
stant, pelo patriotismo de Pru4e 
de Moraes, Saldanha Marín 
Campos Salles, Aristides Lobo 
tantos outros espíritos directores 
genese politico-social do mome 
presente; não nos arrependerr 
por mais falseada que esteja a 
stituição democratica,por niaior 
seja a oppressão exercida pelo 
der contra aquelles que pensar 

e fizeram a republ 
demonstrando por fáctos innu 
raveis qu<\a causa efficiente do ̂  
vimento esteve sempre na dòV 
nação dos apostoIos da democn1 

o que gerou na ali ou' 
das as condições < 
e predisponeneta, < 
conjunctode circi 
sionaes do dia 155 
1889 a acceitação 
que jà era para to 
no mundo do per 

Sim, não nos ai 
que, por mais a$ 
regimen vigente, 
mais encarniçadc 
arrependermo^noi 
zermos apostazie 
quaes temos sem 
tanto se tem arr 
espirito, que sei 
sideraríamos nior; 
não, não|iosarre 
temos fé viva - fcno 
vem perB de cer 
senão a Jelicidad< 
pratica leal e exe 
republica. 

E pijrque não 
saudarnos com t 
d'alma o dia de . 

Salve glorioso 

,t 

T i 

. I C A N O 
» 

B r a z d e A . M e l l o e A u g u s t o M a r a n h n o 1 
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jilf. 
PRIVILÉGIOS 

? • • f j • 

>mau3o os pedidos de pre* 
d. 

i j Roselli, insaciovftl em ar-< 
òa pedir mais om prttltegiQ 

» . ^ de carnaúba. 
iítasse-se ao rouiiicipi4, em 

i • tvolvtda esta induslrta, nem 
«ta fliriftmoâ e nem eslari-

Ü onaelhar a sua consessâo. 
. i' a lodo o estado» eui alguns 

• sa industria é a ocvupa-
, que faz detla moto de vi-
,0, è um altentado à profis-

• .» . 1* • /iiiil _ i : ncidadãos nossos, esotcíal-
ns do As^ú e Mossoro. 

: , protestamos ainda uma vez 
i : lo monopólio de uma indo*» 

; : au alguns municípios do ns-
para o patriotismo dos bons 
3 no seio do congresso tem-

\ uarto da dftfeza ílós direitos 
nestes tempos de sórdidas 

orações. 
• congresso dc uma vez se 
tlilude tao sup«nor que faça 
ia e o prurido de privilégios, 
esalto os inlereases privados 

/.aès que alire-se ás empresas 
Irazer prejuisos aos particu-

. - é pouco lutar individualmeu-
os esforços conlra a compe-
accnmulado, o que jà assi-

: superioridade. 
nesta quadra de incertezas, 

Wicas, íle anomalias socines, 
as, ir-se resalvando alguns 
endfítn a propriedade è a vi-

iada um limpe a testada, por-
a o tribunal da opinião para 

. > para bem ou maldisel-p. 

os que lôm a infelicidade rte 
io Novt^ fei «asse abjecto pas-

< a aigreptrtfrá ^ mnért 
íin tUu$tfe gàrWo én^lrrega*-

da secção das diffambções. 
tis ou de menos na cauxoada, 
i pès pouca couza ó. 0 q^e ca$tro& e amyntas achem a-

como s3o, quem se presto a 
fi, o de?poiU>, a canalhice e a 
.embs, por egual, quoslao de 
/étniotile, peior qno o boticário 
! se lhe aluga. O què admi-
os ditf.tmadores, do reputação 
na calumnia, provectos pas-• ites iiisultjdores, que liverão 

) descaro a cnuigem de sua 
enle n pornographira, acoco-
calçada da boliiM, recebendo 
dos do Mombaça o do Araca-

• oeiar as reputações sólidas e 
iclères limpos e isto (proh pw-
meia dúzia do vinténs, de al-

• orvpja mar ca-barbante da copa 
•j um ou outro emprego some-

.tvriograndensíis baixos as-

nào nos mcommodao os des-
clos «|iio nos iiisuliàô das sol-
-|iíim do sr. de («astro; esses 
imprensa não atlingírào sími 

innis cedo do-que os gareias 
3 osses anímaos pensão), os fa-
temento calar. 
tilhos desta lerra se prestom a 
y Mombaça e Araoaly engeitao, 
aborte sulunetter a pátria, que to* 

a respeitar, aos caprichos 
itis condottieri sem escrúpulos »•• • 
lisso (inizot, (entenderão os es-
lores ?) por muito alto que che-s não vdo u altura do nosso rtes-
aào restaltelecerem o regimen 
) híicaiuarie e i(o putthal, Irai-
11(1^(1^,1130(10 801* justiçados das 
foiaa, que 6 soria, honesta, )us-

ivi*'!— republieamt, em ultiiua 
li » quando nos mandaram es-
pnnhal.tr. alguma consa 'resta* 
ÍÍÍ de deixr «liífamar soluço a% 
canos! , . . 
d<i%£ompor... 

ESCR1PT0RI0 C TVP0GRAPH1A 

2 — Rua Senador José Bonifácio—I 
As pubUcflcdet serSo feitas a 80 r i ts por 

li»ha9 e annunclos por ajuste. 

ganisação judiciaria do Gurgel, sen-
do vergonhosamente apeada a tal 
relação gurgelina. , 

O nosso presidente, chegando no 
dia 9, elaborou o luminoso decre-
to no dia 10 e a 11 nullifícou com-
pletamente a immunda rabulice 
gurgelina. Acceitem, portanto, os 
meos ehthusiasticos emboras e tran-
smitiam essa noticia aos nossos a-
m i g a s , solemnisando-a comme il 
faut. 

Mil parabéns ao Rio Grande do 
Norte, vivas e mais vivas ao Cas-
tro Fòrtè. Abaixo a gurgelada. Ur-
rha !! Urrhâ tbr 

O illustre priacez terminou íi^S; 

do urras e upas e 
amigos do Coro 
acharem ao aic _ _ 
traz do preclara magistrada^ 
tem por especialidade a parte e/m 
jurisprudência referente às qucst&er 
de salinas..* 

Não sabemos sé o Castro Forte, o 
bendengó do governo, teve com ef-
feito todos os vivas t hurrhas encom-
mendados, mesmo porque o seo 
partido no Martins é por demais* 
proéiematfao e O Nunes, O ursm d<f* 
serras, não lè bem lettra de mio, 
principatuiei 

m princcz da dy na st ia 
um üdalgo de calça sal 

ie enverga uma toga em 
o sertão e por amarga 
e pelo appellido de Lin-
:ho, que em seguida pu-
extrahido de uma carta 
) dirigida de Mossovò á 
Martins : 
disivel pra/er commimi-

hoje foi totalmente des-
io Miguel a psemla or-

p A o n u MVWC1IADA l l U l Ü i f l 

tincotn^ 
que atrapall 

Aguafdemos noticias e o dia dç 
arnanhq ! 

f a S C H ^ ^ 

Na cidade do Jardim fatleceu de urua coa* 
gcstSo cerebral , o honrado cidudào capitão 
Thomax Freire do Araújo. 

Homem probo o virtuoso, o capi t lo Tho-
niiu Freire,consoguiu juntar pelo trabalb<i as-
síduo e honesto uma lisongeira ahastança de 
que fazia o melhor ttso, jà contribuindo para 
o bem estar da familia e o desenvolvimento» 
social, j à tornando-se o arritno d l pobreza 
nos tempos difliceis. 

Dei Na mulher e filhos a quem apresenta-
mos nossofc sentimentos. 

O GOVERNO DO SR. CASTRO 
E AS ALMAS DO OUTRO 

MUNDO 

Dizem lingoas, que pertencem 
a córpos que não teem muito me-
do do Sr. de Castro, porque são cu-
rado* de cobra cascavel, como se 
uza em Mombaça, que o mesmo 
egrégio Sr. de Castro anda ago-
ra (elle esua policia, detlé) atra-
palhado com um phantasma que ap-
parece toda noite na Cidade Al-
ta, pelas ruas de S. Antonio e da 
Alegria. * 

Pensão uns que é o proprio Sr. 
de Castro que manda um ortfe-
nança amedrontar os transeuntes, 
mettido em fófas e anagoas: ou-
tros assegurão que è a alma de 
um illustre grão-senhor do Aracaty 
que vem, em noclurna penitencia, 
desfiar um rozario de queixas ao 
dito fidalgo de Mombaça. 

A população alarma-se e, nos 
tempos ((ue correm, tal é a policia 
da$ lúcios e machadof, que ninguém 
mais tem a corageyn .de passar gkr 
onde a>idão o pht ntas \a e os po-
licias, quç se confundem com atm*i 
do outro mufN^o. 

O Sr. de ^fastro mande que o 
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Sé; Freitas exoreisme as ruas intii-
cfcdas e expulse o phantasma... 
« Com^í eóutat do outro mündo 

u nSe v»lé a: |>éftâ brincar-se.... 

O b i c h a r e i *mymt*m b a r r o u 
4 l a d á a i t r è s l l t n l o , s e g u a d o n r 

é e m è m é M l a h í t o d a F a s e a d a , a 
l i a v l l i ^ ftMsMO, e & e e a s o d a 
a l u d a d e e u s l o q u e r e e e f o e u e e a a o 
« m e l a d e p o l i c i a n o a n n o d e 8 O . 

L A B O R E M O S 

, . Triste,esombrro á o quadro em que se re-
flecte a actual vida política e governamental 
du Estado. 

Factos accumulãü-se diariamente, demon-
strando, que caminhamos para um futuro ain-
da mais triste e sombrio. 

• A- poliüòa deixou de ser pquolla elevada 
• sciencia^do governo da sociedade, sciencia 

que éstabelece uma doutrina abitracla, sus-
ceptível de evolução, sobre as propriedades 
ou forças sociaes que entram na organisação 
política, segundo a define autorisado publicis-
ta, para. converter-se na resultante de um te-
cido de perfldias o ingratidões, ódios e inte-
resses, ambições .desordenadas e desproposi-
tos sem conta. 

O governo, o governo do Estado; eíTeilo des-
sa desastrada política, 4 o que todos presen-
ciamos: atrasado, esleril, rancoroso e vinga-
tivo. 

Não 
se conhece um só acto, uma idéa, no 

sentido de melhorar o presente e preparar o 
futuro da terra norte-rio-grandeuse. 

Domina, principalmente nas regiões oííici-
aes, o pensamento, bastardo o ignóbil, de ex-" 
piorar o Estado em beneficio-da camarilha 
que rodeia o governo. ' 

Embalde a oppps»^ão ajmntà factos, formu-
la 

censuras, reclama, providencias. Parece 
•JttV.ec o proposito, criminoso e indecente, de 

fazer pirraças, sacrifícando-se embora o bem 
publico. 

Do pseudo congresso estadual nem precisa-
mos foliar. Para juigal-o, basta indicar o 
eloqüente manifesto que os dous distinctos 

Arthur Cavalcanti e Brito Guerra, 
tiveram o civismo de publicar, e essa vasta 
pôde de privilégios concedidos e por conce-
der, nos quaes, segundo se diz geralmente, 
são interessados o presidente, o primeiro se-
cretario e outras Jiguras salientes d'aquella 
silenciosa chancctlaria. 

Attenda-se a tudo isto, esfude-se os homens 
que dominam( considere-se 110 presente, e si-
nistras apprehensões nos invadirão o espirito 
ao cogitar do futuro ! 

Isto. porem, que ê capaz de gerar a des-
crença e produzir o desanimo, não terá a for-
ça de abater-nos, entiliiatido-nos a fé e desii-
tudiudo-nos 

Ao contrario, quanto maiores forem os ma-
les que nos afíligem no presente, quanto mais 
carregado de simbras e incertezas se nos 
afigure o aspecto do futuro, 'msVnò* 
ramtfíT esforços parà o lev&nfctfn*ntoda patria. 
apn«trafhando,eom redobradaènergia.os erros 
• o$ crimes quedeturpam o bello ideal de 
Constant e Jardim. 

A patria,mesmo a patria norte-rio-granden-
5e, nos merece muito, e a republica, innocen-
te de todos esses desvarios,ha de voltar, ho je 
ou amanhã. Laboremos. 

O B E M C O M M U M 

Actualmente, que é occupação 
de todos os governos, até mesmo o 
do Brazil, procurar attenuar a ca-

.^egtjia-tlos generos alimentícios de 
primeira necessidade, é direito e 
dever nosso envidar esforços nes-
te sentido e para isso reclamamos 
da administração do estado um 
acto para bem de todos, e é: que 

FOLHETIM 
LESAGE 
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0 BACHAREL DE SALAMANCA 

(Continuação) 
IWrque hei do tomar co.tio hypocrisia as 

suai» nianeirasdiscretas ? Se n$o devemos con-
fiar cegamente nus boas appareneias, também 
hão itevcmn* condemnal-as. 

—Tem raiâo, mó respondeu, posso enganar-
me: mas ia apostar em como me não engano. 

Voltei algumas horas dcpóis com á mala para 
;r casa da m a r q u e i ; e abi,entrei i i í í j p o s s e de 
uinqnaiIo preparado para o insu tfiscipulo e 
para IHÍIU. 

.Pedi- para ver o menino, que me foi trazido 
pela velha creada do quarto, que eu ja tinha 
vUlo c que lhe servia de aia. Achei-o muito 
bonito. Andava ainda de carrinho de mào e 
inal ballk:ciava. Uue discípulo para um bacha-
rel de Salatnanca ! 

No n.eo logar, um pedagogo orgulhoso ter-se 
íiiír recusado desctr até ensinar as lettras do 
alphàbeto-, mas ou considerai isto debaixo dou-
tro ponto de vista» e, do uie^Hio modo que A-
rôtotelesáe <teu por mniio honrado em ser o 
primeiro mertre de Alexandra eu fiz enusislir 
ft .minha gloria em o ser dc nm inarquez, 

riiMiiíi a rouversiir com a aia velha, que se 
('Ritmava Sephora.. 

—Sr. Itactawl, me disse efla, estou hetn COIK 
tenl« per» sita pe*M>á\ ter agradado á miníia 
senhora. Nàotrft precfco nada menos rtn^que 
nm homrro do deixar satis-
feira, de r»l modo « ( M o «Ivfl.-l é dettóado Vie-
ram 'tíuM.ffor^c^^ vWe jfrecopfores e U* 
no* it riistMt, rmheM at~ 
gnus lijbtaiitc agrada*»*» 2 ( & y l t v à m < 

s(ya »Hpo imp 
réis sobr^ilo de aŝ u 
portamos. ^, 

£ste importo perde 
de ser por ter cessa 
existente nesta capital, 
ra concedido o favor. 

Àccresce ainda quo 
é de si mêsmò inconstit 
que ainda se pode ii 
funta constituição. 

Do resumo que dos tra! 
federal publica o «Jornal do 
corrôute extrahimos a segi/n 

SENAD 
•No dia 30 do passado, f» 

e approvada, na hora do 
leitura deste, o Sr. Amaro 
ceu ao senado considerações 
ÍOS commeUidos no estado ú 
Norte, de que é representai) 
d<> foi informado, o congresso 
do governador, acaba de leg 
coaretar a liberdade da impre 
desta arte os artigos capitaes 
e aqtièlles em que a constil 
manifestação naturai do pent 
düo » 

Ao nosso distineto amigo e 
gionario somos sinceramente 
Io interesse que*lha dosper 
do Esittdtr. 

Relativamente ao mo>mo a? 
no sena Ĵo^ s« occupou o illu: 
ro Cavalcanti, lemos no «Dia 
buco,» de. 8 do corrente: 

MINISTÉRIO DO INI 
A 

«Ao Sr. pre^lnentc do Sen 
ministro do interior o seguiu 
ta de 28 de Outubro: 

Accusando o recebimento d 
27 do corrente mez, o gover 
mar:. 

Quanto à primeira parte, qi licita ao presidente do Rio Grc clarecimeMos que o habilitem a i as informações, que requisita, rança da liberdade de imprense do... # 

BALMÁCEDA E ( 
Foi dissolvido o congresso, 

consta que o presidente do es 
punhado os"o bastão e com papoulas «Io conselho - de iotet 

. O, á» | 
mnitoconítectdtf repieserttanie 
c m associasse a ídèa óu o íaeU 
fundo e longo, que faz a celeb 
edilidade. 

Naquelle conselho, ond& se . f 
a respeito de tudo quanto eonv 
pio, só uma entidade, felina no 
tranhaSjfTfticia no andar e nos 
ao somuo chlnez, que dà ao re 
o aspecto de uina ante-sala de 
celeste império... 

De vez em quando estremecei 
cerram as palpcliras, sonham <j 
bendo o imposto municipal, g 
nas immensas al jibeiras, e de 
sonhar as delicias pio/nettidasj 

Deliciosa vida, afortunada geri 
lufdiz cidaAie, desveuturados • 
Mas o Balmaceda, aquelle 

mansinho,^ olho branco e voz 
padre de toda a gente, que pint; 
bigode para fazer eterna a mot 
tá sempre a tramar, mas a trai 
lixo, do irxo que ello couser 
praças como perfumaria incot 
finecondensê, reeherchêe, espe 
pé, Kananga & e 

sn queixar por ter entrado par 
A senhora marqueza è rica e 

ma palavra, creio que a sua fo 
uma vez <f.uc tenha para com m 
complacenciaícega e altenções 
seo fraco; quero previnil-o dist 
meu aviso; sobre tudo resigne-: 
ao defeito que ella tem de goi 
de romances de cavaltaria. Ser 
acompanhal-a nesta paixão rou 

--Sem duvida nenhuma, resi 
certeza que me nao ha de ser dl 
sua phantasia, porque também 
mensameute dessa especie de I 

—Dessa maneira, replicou a 
(tear encantada comsigo. Pode 
Isso. 

Km verdade logo na primeira 
tive coma marquesa, percebi s 
que linha a memória guan>ecida 
rnancescos. Nào me fallou senãc 
moroso, na Cavalleiro do Sol. 
Gaula, no Aniadis da Grécia, é 
imcomparavel I), Quixoto de b 
muitas outras obras soinelhanteí 
suas delicias, e que eram as u 
punham a sua liibllolheca. Emb 
se.da sua opiuião a respeito de? 
extravagantes, tingi sei-o, e pu 
ruances acima de todos os livn 
E' possivol lambem que eu fosf 
que a dama nâo afluclasse parr 
unida com aqnella espécie de Ih 
chegar aos seos fins. Como qoc 
ella tivesse limitado a sua louci 
1er aqueHas impertínenciaf», eu 
pre bastante complacente para I 
peito do bom seuso; mas levou-

—Sr, bacharel, disse-me «Hla 
monto em que'eu entrava no s< 
tempo em que ella eslava a ler 
firicM, vem eecontrar uma- mi 

i^uto mais M f ^ Mmlrt̂  aHmíibm «Ue et ; 
íja no lha, U por* k 
i*1$ t , . 
shalde re#«ai«moft « remoçio dos montes 
i<0 qoe oftltl«tti n« c id^e alta e na rl-
a: «M>j»llii|kt«s Qionnmentos attestam « tx* 
jela MriiMno» é o gosto que elles tem 
ftmnondicie, tanto na ordem moral, como 

material; ' 
iú ha meio de assear uma lal gente I 
il ôrftá o Balmaceda, sempre a zombar de 
i o que é limpo, a rir d'«A Republica^ mas 
1 de uma maneira alvartelle e o FX^as.,. 
rat o Vlegas, o yiegas q j e anda pôr abi dan* 
íublicldade a nonagesima édiçid de umas 
wla$ inêuliêãi quo aprendeo nnp*talogica\ 
vaota I Para diante^ emquaúlo Bra* ó the* 
•eiro! , 
situação é de todos os Viegas ecArísíinoi 

bem... 

0 vapor brazileiro, que pasmou ante bon-
para o Sul, seguio, com destino ao Es-

i * de S. Paulo, o nosso joven amigo Abde-
1 Alves, nomeado ultimamente praticante 
fandega daqueile Estado. 4 . 
itelligente e dotado de integridade de ca-
er» auguramos lisongeiro futuro ao dis-
to moço. 
ôa v*agem. 

mATiCOFU^mElRX 
« 

uando dizemos que monarchisam a re-
lica, revivendo com incrível despudôr 
.8 as praticas do partidarismo antigo, 
sarão alguns de nossos leitores que exagge-
os para faser estglo de opposicionistas 
smaticos... Entretanto, assiui procedendo» 
os fieis á verdade e nem sequer propen-
os para o lado da exaggeracão. 
^ factos sanccionam dia á dia o que fica 
mado o em nosso fávôr produz-se de uma 

^eira peremptória a lógica dos aconteci-' 
tos. ^ 
le não imaginamos perseguições, que 

> asseveramos sem razão que a 'gente des-
ada do governo trahe a republica, res-

tando a politica ferrenha do passado, é 
verdade, que resalta evidente e palpavel 

33pirÍtos mais scepticos, e para comçro-
i, ahi estão as suspensões decretadas con-

escrivão Laurentino, ria Macahyba, o 
)cU> Hollanda-Umbelino que supprime 

-orios na mencionada localidade e na ci-
da Penha, em favòr do sogro do primei-
cunhado do segundo dos congressistas 

• idos; abi estão as injurias feitas a ami-
lossos e mais ainda os factos graves,que 

; issam na capitanià do porto. 
0 ha garantia para quem -é republicano 

\ -a se viver hpje em paz na terra rio-gran-
vo forçoso se torna sopitar na almar os 

nobres impulsos e aflectar uma appro* 
3, q̂ ue não existe, pelo desgraçadii go-
í com que se deshonra a democracia' no 

• ; e no estado. 
referimoe como^se passou na capitania 

5 OdiJLon Gai^ia, vulgo Balmaccda: 
facto#" se envolve matéria de criminali-
, ô por sua natureza e pelo logar onde 
aticado, de ordem federal e caracter 
linar, previsto no reg. da praticagem, 
aixou com o decreto n. 79 do 23 de de-

ro .de 1889/ dos arts. 103 a 110. 
ando mesrno escape às disposições dis-
íaros do reg. citado, è certo que deve 
sta circumstancia, ser processado no 
Federal, pèrante o juiz de secção, que è 
ico competente para delle conhecer, dec, 
1 do Outubro do anno passado. 
s lão violados têm sido todos os regala-
os e leis no caso de ^ que nos occupa-
que, mesmo na hypothese da compe-

i da justiça local, outro devia ser o 
sdimento a respeito do pratico Manoel 
eira de Araújo. 
nostrÁmos ĉ ue tendo se dado o facto 
o da repartição da capitania, e sendo 
usado pratico,matriculado na asso-
o da praticagem, nomeado é[)e\o minis-
t marinha ajudante do pratico-mór, per-

equiparado &s 
praças da armada, o fô-

to federal, quando não podessem terappli* 

d o D. Belianis e Florisbelln sobem amar 
srdadeira e siuceta paixão ! Que delica-

do sentimento de ambos ! Ainda estou 
npressionada. 
ím o creio, minha senhora; não ha nada 
jroprio para agitar as paixões. Eu sou 
a senhora marquesa: siuto-me transpor-
!e prazer quando lôio certas conversas 
Iguns livros de cavailaria. Lançam a 
ahna numa desordem, num arrebata-• • • 

ue ouço, interrompeu a marqueza sensi-
ÍUO agitada! E ' possível que eu encontre 
>mem tào sensível como eu à leitura dos 
ices, e que esse homem seja o se-

ánto maior a minha alegria quanto era 
e o meo desejo de ter um amante que 
msegre os seos cuidados, e que me sir-
no um cavalleiro errante. Escolho-o para 
m, meo caro bacharel. Metamorphosee-
s ambos, o senhor dc heroe e eu de he-
de cavallaria. Tome me para sua aman-
nal-o-hei como mou cavalleiro. Suspire-
nn pelo outro. Ardamos ambos n uma 
na tao viva como a que consi mia o piin-
a Grécia e a sua amada, 
mpanhou este discurso com demonstra* 
io pre vocantes que o pobre C Cherubim, 
i ach ra a dama bastante a. avel, ficou 
nadar ente perdido por ella. Em lugar 
;ir dos a mulher insensata, tivAa fraque-' 
mo pnstar ás suas loucuras. Adeus, mi-
iaão. Aquieslào senher bacharel de Sa-
ca mudido em cavalleiro errante. Còtâe-
, a m rqneza e eu, faltando um com o 
como l *roes romanescos. Adoptei por 
stimo o ostylo do cavalleiro do ãol e ella 
rinceza Jndabrides. Tinhamos todos os 
convers; . nesse tom; mas acontecia ai-
t i^r dA^arsira mi*» a hPhiino «a 

K 

M$ko aá penss úincipUnhm dos regulamen-
tói f m M capitania; entretanto, *e por 
jwntura ff l ieto se tivease dado fóra daqueU 
ta Mparuelo, ou o aocu^do nfto livesse ca-
m t e r militar, uenbuma competeocia teria, a-
inda assim, a justiça toeal par* proceder sem 
queixa do offendido, tiletando-se do injurias 
ou calumnias art. 407, g 2. n. 2 do cod. 
cnm. em vi{(6r. Pela» leis o direito antigos 
não sendo a injuria ou calumnia feita & autho' 
ridade,em acto de exercício de suas funeções 
nenhum procedimento cabia por parte da jus-
tiça, e hoje, no regimen do novo codigo.é evi-
dente que nos crimes de injuria e calumnia 
só por. queixa do ofiFendido pôde ter logar o 
respectivo processo, comtantoque as injurias 
n&o sejam reciprocasfcomo se verifica no caso 
etn questão» em que Filgueira foi também in-
juriado pelo pratico-mór Pedro Paulino, por-
quanto dispõe o art. 332 do codigo citado 
«As injurias compensamrse: em conseqüên-
cia não poderão qüerelar por injuria os que 
reciprocamente se injuriarem». 

Se, poU, o facto deo-se na repartição» é da 
alçada da authoridade federal; se ao contra-
rio teve l(%ar fóra daqüeHe recinto, algures 
ó patente que uão tendo caracter militar e 
nãò cabendo procedimento official nos cri-
mes de tal èspecie, só por queixa du offendi-
do poderia o pratico Filgueira estár sendo 
processado, atè * mesmo no juizo seccional, 
em vista da positiva, terminânte disposição 
do art. 407 do cod. vigente. Só . em caso de 
conselho militar, para imposição de pena 
disciplinar, poder-se-hia proceder contra o 
pratico Filgueira, sem gueixa do oflendido. 
contentando-se a autoridade militaç superior 
com saber do facto por qualquer rnfodo. 

Isto é o que está na lei e, em substancia, 
um pouco pela rama, já foi allegadò em jui~ 
so pelo aceusado. 

Consta-nos, entretanto, que o juiz tendo 
ouvido o juriscousulU» raposa, primo e cu-
nhado* do agente Odilon Garcia, prosegue no 
processo por pcn$ar que a inoompetencia de-
ma ter sido atlcgada no inquérito, qtw ás 
carreiras foi feito na delegacia de policia. 

Chicana da raposa fusca... \ 
O processo de formação da culpa começa 

pela denuncia, que é o que o estrêaç o i.i-
querito é apenas o apanhado de esclareci-
mentos fqíto pela policia, para servir de 
base á denuncia; não ó ainda o processo e 
é certo que ao iniciar-se este pódüómincom-
petenciaser allegada, ou coufessadaitVlo juiz, 
se por ventura deixou de ser iim)ca*Ia pela 
parte e, não obstante, o juiz a descobre e 
reconhece e isto para que absolutamente, de 
uma maneira insatiavel. não soja nullo todo 
o processado que fi£er, porque não ha maior 
defeito do que^o da falta de competencia— nul-
la major nullUas inoanirc potest quartt illu 
qace resultaé cx dofcctu potestatis. 

Nem se pretenda equiparar a incompetên-
cia à suspeição, porque outras são a$ regras 

-de direito, a que esta se acha aubnaeltida e d 
certo que, nos processos deformação de cul-
pa, se o juiz se cuihece suspeito, assim se 
declara, mas a parte è absolutamente probi-
bido averbal-o como tal. Portanto» desparata-

é a lembrança de quem apre*úa»idó o caso 
TnçinãpfÇeiiòift"^ re-

géòi li suspèição,ensina que o pratico mlguei-
>a. perdeo a occasi^o dé aIlegar a primeira na 
formação da culpa, por não.tel-o feito no in-
qíier4to. 

Voltaremos ao assumpto. 

O h a e h a r e l a i u y n l a s b a r r o s J á 
r c é o l h e n o s v c u c i m e n t o r d e J u i z 
aposentado^ que reeebèn^uttii-
l a l i V a a i c u t e v o m o s d e ^ j t e r n a -
d o r : d e v e a g o r á r é e m l r o s 
5 O O À 0 O O , e x c e d o d a a j d l a d e 
e n s t o r e c e b i d a c o m o e h e l e d e 
p o l i e i a e m 1 S S O . / 

PAGINAS SOLTAS ! 
15 DE NOVEMBRO DE 1891 

II 
Aoamanheccr do dia 15 dc Novembro de 1689, os 

republicanos olhavam para o seu idéat político, que 
brilhava por cima das uebulosidades do Ipjperio, e 

»t 
i B I U J i M a < f c PAGINA MANCiLIDA 

cessivamente apaixonado* 
Emquanto eu vivia etn casa da marqueza, co-

mo lleinaldo no palucio de Anuída, recebi uma 
uoticia que dusiruiu o tneu encanto. Disse-
ram-me que o capitão Torbcliiuo» marido da 
minha princeza eslava etn vespera de chegar 
da Lombardia, e ao mestno tempo advertiraur-
me de que era um homem violento, e cioso. 
Para evitar Ioda a discussão, t» não gostando 
dos combates singulares, npezar de cavalloiro 
errante, tomei a prudente resolução de me a-
ffastar de Toledo,o qao com tauU mais razão, 
quanto havia em casa um creado velho, inteira-
mente dedicado a seu amo, e que pelas histo-
rias que lhe podia contar, me teria exposto a 
ser viclima do resentimento do marido,, depois 
de1 ter sido. marlyr do temperamento da mu-
lher. 1 

Parti secretamente de Toledo n'uma jnauha 
com ura almocreve que ia para CuencÀ, uma 
das mais celebres cidades do flospanha. Pou-
cos dias depois de alli ler chegado, o dono da 
hospedaria onde estava alojado, disse-me que 
conhecia um velho padre que so occnpava em 
arranjar collocaçocs p ira preceptores, median-
te uma certa soturna que exigia do reconheci-
mento destes, e esta somnta, conforme a im-
portância e vantagem da colloeacão, era mais 
ou menos considerável. 

Informei-me da casá onde morava esse pa-
dre, e, indo procural-o, peiguntei-lhe se Imua 
vago algum posto de preceptor. Respodeu-me 
que Unha muitos, e cdkno lhe disseque eu era 
bacharel de tialamauca, exclamou: 

—Isso é faser o seu elogio n'uma palavra. 
Nio preciso saber maU nada. Vou eu mesmo 
apresental-o ao Sr. Dioço Ciniillo, o mais rico 
e o mafs famoso joalheTro de Cueiica. 

Deseja »lle um homem hábil e virtuoso para 
eollocar sob a soa dlrçctio um sobrinho de 
quem ó tutor- Crdo qlie o senhor lhe ha de 
"«avir perfeiumenl/. 

(Coniinúa) 
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par», eterads e boa, m » viesse, i a ruhtt totaldoj*-
b , como tuna cs«dai, Inucenss, ,ebm oé s*us «91-
roentoé toas. jsivlflesr * patria/Impulslonando (ti-
do para t m ínturoaurso, e enchendo a eües de a-
morelê* - •. - " - . - : ' „ 

Era ainda um Uét)*.#ssa aspiraçSo demoçratiea, 
social * americana» a i s apenas emergia do terreno 

'para o trtrenoda ac#5o, era um sen-; 
começava a"se concretisar em facto, 

ds especulação para o 
timénto que começa 
ouja realidade todo* agiardavam, em remota epstôba, 
sonbaiido luetas em que .as ossadas dos martyres-
branquejarlam tos posterôs, desafiando a acçfto dos 
séculos, como pyramides da liberdade cimentadas 

Selo sangue patriota e aiiesrceadas pelos cadaveres 
os representantes do regimen opposto, tyrannicoé 

mfto»que,.nascidos na treva do pu, (t treva voltari-
am, pára sò ticarâ luz do sol» como um clarão bri-
lhante a illiimlnàr 6 espaço, o symbolo sacrosanto 
da Republica. 

Ainoa ae passariam tempos, gerações talvez, para DV |wuuui mui WHipvvt jvmyww »«••» v«j 
que, virlllsada o* povo, seleccíonado o caracter na-
cional • dignificada apatria republicana pela tenaci-
dade e heroísmo dos seus Alhos, viesse elle, cgran-
de idéal, servir, de cupúla áo grande edifício na^ 
cional, ou por mèfo daevoluçào natural das idêas, 
ou por meio da Revoto^o, neroica, meditada e e-
nerglcr.. 

MM velo o 15 de Novembro, e elto"realisou^sc, o 
idéalsoubado, ' 

E os republicanos olhavam-no attonltos, vendo-o 
flamnicjar,£omo uma,bandeira enorme,na ponta das 
espadas p das bayouetas, na bocca dos canhões, no 
cimo da* fortólefcas, nas casas particulares e nas re-
partições publicas, por entre os alaridos da fesla e 
no meio de Uma chuva constante de flores, sem um 

to, sem A explosão d uma praga» sem o ester-
rde um moribundo, sem uina nodoa de sangue 

escarlateando a branquldez puríssima da Republica. 
Para os republicanos esse advento impre\ysto e 

fácil do seu idéal se assemelhava ao despertar de 
um sonho em que se nitidificain ainda no espirito 
meio adormecido as imagens feericas creadas pela 
imaginação desnorteada na inconsciencia do somno; 
chegavam a duvidar da suà realidade, tamanha ha-
via sido a facilidade do triumpho. 

E essa facilidade na victoria matou-o, ao idéal re-
publicano. _ 

Julgandõ-o em estado viril, quando não passava 
dtfcrránça, deixaram-no entregue a si proprio, se-
guindo os impulsos desequilibradas da infancia. 

Em vez de cuidarem do aperfeiçoamento desse idé-
al. para o constituir são e forte, trataram de o ex-
plorar, corno esses pequenos artistas de Circo, pro-
curanio-lheovaçòes què lhe tornassem o espirito en-
fermico e caprichoso,e fazendo-o contrahir o germen 
dè todos os viçfios. . 
' Hoje, passàdosdois annos, os republicanos procu-

ram o seü iièal nascido no meio de tanta festa e 
encontram apenas um pequeno Gavroche, estragado 
peiacorrupçào,aindacom unslaivos da antiga pu-
reza, que pode ainda tornar-se virü e bom, mas que 
pode tai " * ' *m tornar-se bandido e mão. 

Mario 

Publicamos aqui o energico pro-
testo a qüe nos referimos em o nos-
so numero passado: 

ESTADO DO RIO GRANDE DO 
NORTE 
A liberdade não se vede de joelhoconquista-se pela espa-

JE. ÇAST&JLAÍI. 

se expressa; 
qualquer tis 

rão do pensamento 
i , , . , iv • - / • >;

 1 
* 

4 Ol 
y A 

-r • - -n- . «V Tf.Vf ' 

McoiMUUinjkm«l ainda, porque é anuíra? 
tHv S4 OA eòAiUiltttçio proinutósda pelo ir. 
eongreasó eMudnal tío Rio Unútfe do No 

lncoi*cleute que elle é, fui o prime 
violar o Juramento de fldt-Udade prestado 
orgânica do Balado, somente paru satis* 
dos inleremea e caprichos daquclles que 
um acáso fatal acham-se guindados às uosl 
officlaea. r 

Povo rio-grnndense do nortè. levantai-* 
proclamai altamente a nullldade dos gover 
que não se escudam no vontade popular o 
ceberejs as bênçãos doa vossos coevos e p 
vindouros, porque do vosso lado tremula o 
bar o invicto da Verdade 1 

A vossa causa, queé a sacrosanta causa 
Democracia, empenhámos iodos Q* nossos 
forços fi ao vosso lado seremos sempre- foi 
na luta contra a oppressão. 

E tempo! Dia & dia mais infrene campei 
tyrarinia... 

Fiihog da terra livre do Rio Grande do No 
á postos 1 

Recife; 28 de Outubro de 1891. 
Têrtuliano da Costa Pinheiro Pilho. 
Gloy Caslriciano de Sousa. 
José Lucas Soares Raposo da Gamara. 
Alberto Frederico de Albuquerque Maran:. 
Pedro Neslor de Sallos e Silva. 
Augusto T. de Lyra. 
Aulonio BaplUia Vieira 
Augusto Bezerra Cavalcante. 

i á ü " " ' t i : W 
Rtjvol^çàp acena prazeniéira, como a untcà sal^ 
vação póssivèi do um pàiz^ coinò a única solu-
ção rasoavel á situaçao de^esperadôra-em que 
os erros de um máo governo collocain um Es-
tudo, como o unieo meio de iniciar-se uma 
époclia de regeneração» um tegiiHen de legali-
dade, de ordem é-4ia paz, onde refugiando se 
todas as libernado^ seja iima brilhante realida-
de a soberania popular» 
' Vem-nos estas considerações ante as noticias 
ulUinamento vindas da nossa querida pátria 
norte-rio-jgrnndense, noticias estas quo em nos-
sos c o r a i s echoaram lugubre e tristemente. 
. Já è h j e realidade em terras do Rio Grande 

do Norl { ) tolhimento da liberdade da impren-
sa. ordcmulo pelo governo estadual, inepto de-
mais para crer na cffícacidade dos meios que 
cobardeinoiéte emprega afim de fazer restringir 
H opinião nacional.' 

A Itii-mafehorca pelo pseudo congresso esta-
dual appniyada á inundado da conhecida Qrina^l 
esirangeijw Castro & C. veria, é verdade, á se-
ineihanrirÇ a lei de policia promulgada pela 
convonçao òni Fiança á 25 do vcndiinario con-
tra as sociedades populares, ferir de morte a 
imprensa livre, independenl<! e honrada daquel-
le Estado, se ella não encontrasse apoio e sus-
tentando no coração do povo potyguar, incapaz 
éie servilismo e que, possuído da inais justa 
liuliguavãn, espora o momento em quo tenha de 
çoiu ioda altivez repellir tão grande affrontaao 
sen nrdfe sagrado direito—a liberdade dò pensa-
inentfC7 

t O prujecto, hoje futalmenls lei, eslabelecen-
«le um piticiamento para a imprensa opposicio-
-iislu d/Estado do Rio Grande do Norte, im-
preustfállamenle democratica, que não se cur-
va aiitf a prepjlencia bestial dos grandes do lu-
ceuisuSü, imprensa que não cosluma estar cm 
leilão I espera de quem mais dèr, veio tarjar 
de proJtyuiq lueto uma pagina da historia da 
lerra * doa Hi^uellnhos, outr'ora brilhante de 
feitos g!or1osostcobrindo-a do opprõbrio e vergo-
nha. 

Solidários com a verdadeira orientação que 
o partido republicano, chefado pelo muito emi-
nentemeutè democrata Dr. Pedro Velho de Al-
buquerque Maranhão, ha dadoà pòlitica do Es-
tado do Rio Graude do Norte, nós que só Je-
wjumos o bem, a felicidade e o, progresso do 
nossa pat^ia querida, commetleriamos um cri-
me de leso-patriotismo, se indiferentes con-
servassemo-nos, quando debatem-se os nossos 
irmãos sob o regimen da mais ferrenha oppres-
são. 1 1 

Assim, com ioda a energia, com Ioda ÍHOS 
depemiencia, com toda a firmeza do convicçôe-
que tenioa# protestamos contra a execução rta-
qiiell» lei, incompatível corn o espirito moder-
no, porque não encontra Justificativa em ne-
nhuma disposição das muitas constituições dos 
pinos cultos, unanimes fin garantir a libeida-
de da imprensa; inconf itucional, porque fere 
de Iretife o ail. 92 § 12 da nossa lei funda-
mental, a 24 de Fevereiro desle anno promul-
gada pelo congresso Racional, que deste modo 

npto é litre a manifesta-
ria imoretuuv a*. f 

i V5 " ' ••,. . . , 

Passou em uma das ultimas sessões do > 
gresso, em discussão, um projecto de 
concedendo a Alfredo Pereira, authorisi 
para estal^elecer no estado uma ou mais fa 
cas de fiação e tecidos. 

Com ditficuldadc acreditamos no facto, 
è seiu duvida audaeloso attentado coutra 
dos contractos, flagrante descouheciment' 
direitos adquixúdos pelo proprietário 4a fí1 

ca do mesmo geuero, jà existente nesta cac 
ú qual diversas b is asseguram "ura privil 
p3r 40 annos. 

corísresso, como sempre, está mal ii 
rado, ooedeceiido a interesses privado 
uus, a odios, velhas inimisades, de outros. 

Como provas do que levamos dito assigr 
raos dous factos: 1.°—o de terem votado 
projecto dous congressistas cunhados do 
querente,negando-se para isso vJtaç-loiiom 
2.°—o de ter sidoellè calorosamente sustr 
do, embora em discurso incorrecfco e erm 
fundamentos, por dous outros congressista 
bacharel Hõilanda e o ex-eommendadôr Ú . 
liao de Mèllõ, que, sendo inimigos da fa 
do proprietário e gerente da fabrica A?-
sempre esperámos se julgassem suspeite: 
caso, embora já nos tivesse feito espeçie t. 
trada proposital e indevida do ex-commí 
dòr Urabelíno de Mello para .a comnússS 
eommercio e industria, com o fim de assi* 
elle e o inconsciente Manoel Joaquim do 
valho e SUya, o ihjuridieo parecer de qu 
btQ aquestâqí O publico já tem aotieia.. 

rdp^ao, nóá outros que ainda não batemos 
eda no balcão do utilitari$tho9 andamos 
pre a enganarmo-nos, de decepção em 
pçüo... 

Os Catões* os que viviam a bradar c 
nôs, dia 6 noite, deixam cáhir a túnica • 
nudez em que ficam, mostram chagas, qv 

^-iam corar de uojo e pejo a itnpudica Impe 
o cynico D. João. 

Fazem, guardadas as devidas propor 
a liquidação da republica, como fizeram 
monarciiia. 

Emquanto procuram encher as algibeira 
fundo, brada n aos quatro ventos que some 
so alugados,os immoraes etudo mais quat cartilha do desaforo ô possível encontrar 

Mudam do t*ieoria e de opinião como 
muda de palitot: conforme o negocio e a 
sião, ô só levantar o braço e tirçr do c o fado que se fa~ necessário..* 

.... JLIinas totcsenver^am o rodaque de D< 
tes e invocam o espiritualismo; outrat-
uham com À aura do catholieismo e enfi 
batina de Rodin; ultimamente o bacharel 
lauda, nada podendo fazfer no mundo das 
as, metteo-se nos veflhos 'calções de Bei . 
e sustentou da tribuna, contra o nosso ; 
Juvino Barreto, a velharia utilitária d'a 
philosopho, que hoje ninguém mais lè, 
cita... Por pouco ivlo citou Allan-Kard 

Os outros congressistas, susjeitos toe 
lustrados, que muito t,êín lido o Motite-C 
e a Virgem da Polouia, precisam, entre-
saber que não é citando Bentham nem t. 
do pose de comico, que se deve estudar * 
cutir o projecto Alfredo Pereira. 

Num ponto insistio o congressista H< da— o privilegio Jueino^ Barreto caí porque a fabrica não foi fundada no marcado pela lei que o concedeo. 
Mas não è verdadeira a aíiirmativa dc tham do Golandy e nlo á verdadeira, p-
— e m todos os contratos salvam-se 

pre os casos de força maior, como é, por 
pio, o de não haver assemblóa, 110 temj 
que expirou o prazo a (jue bentham se rei 

2.°—tendo o concessiouario obtido em 1 
assembláa provincial a prorogaçãò d*s 
prazo, é claro que qualquer faltá, se falti 
ve,ficou sanada pelo proprio actoda asse 
pjder competente para fazer à lei,' dis 
nella, Confirmar a concessão foitia & e 

Sendo assim, ò evidente que a caduc 
com que argumenta o congressista Ho 
só provaiecj a respeito da velharia p 

la tribuna s u s t e n t o u tmaceira os coronéis dò co 
iO.., ™ 

Num oui 
sista JoaqAn Guilherme, que 110 c 
mo o sapefiroj a quem se prohibü 

phicaf que 
deixou em 

argumento firmà-sc 

chinela... 
A disp< 

o estado, 
nas leis 
orçamenl 

lição que e^tendeo o pri jilegio 
nlo ó de caracter transibvio. 

orçamento provincial, *;oino 
geral, sempre se incli ) d ;s 

de caracter permanente e ó ass n qu . 
hoje fi*» - . ? 

: f , . 

• • • •! 1 

• e te*ti òreoet d'inpéntton; o 
p3de fazer è eroar doutrims e 

• < I-as prevalecer. 
1; .paremos da questão. 

'JM CUMULO t 
ta, DR. JOÃO ALFREDO DE 
apoio do pretídente do Estado, 

>\QUtU DE ALMEIDA E CAS-
o cargo de DELEGADO DE 
>a de NovarCruz o inditiJuo 
iS DE ALBUQUERQUE, quê 
70 B CUMPR10 PENA FOR 
TO DE CAVALLO, conforme 
imprensa e provàmol-o com a 
a dos autos / 
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IS PESSOARS 
1 ' 

vTOy&çfiò. do paeuio-congres-
projecto de lei altamente 

Í %tor moral dessa corporação. 
. dfere á suppressào ue dous 

lades de Macahyba e Can-

nveniencia do serviço, não 
tios interesses da justiça que 

elaboração do celebre pro-

illi, de um lado, o odio ás 
rentuarios que desempenham 
outro, o interesse em favor 

0 ik que vão aceumulal-os. 
il. Estado conhece as villanias 
Ü victimas os honrados ser-
> entino de Castro e Antonio 
• ; /eira, contra òs quaes se di-

i espoliação, 
s ^ na que funccionam.elles fazem 

! 1 1 lucros que devem perceber 
; • iga, da Macahyba, e Pruden-

• tama, este3 dous parentes e 
s congressistas, alferes Umbe-

••M Hoílanda. qne inspiraram o 
i íuovem sua approvação. 

fácil conseguir-se no tempo 
:"s do regimen decahido, o pseu-

:. tadual vai agora conceder em 
inio e interesse dos dous cora-

• x intes. 
ses tempos, tão malsinados, 
nen, para supprimir-se um 
eciso que se désso a vaga, por 
l ou desistencia, do respecti-

. í • j • 

iiypotheses, as assemblóas pro-
< a eivadas de acanhado par-

íitavara sempre 0% direitos ad-rventuariüS oitalic&s. 
dominando o regimen demo-

: 1 se presume que ò direito é ida« o pseudo-congresso es-
lar sob a influencia do odio o interesse om favor de ou-

lo direitos ^ue a constituição 
.0 Estado consagram e promet-

1 i r a quem $ppellar ! 
> ha de votav a lei.ô.O 
, > imèòiôtíãPtt. 'ffajjfis-im 

. .jm os srs. Ümbehno e fí< , inimigo do escrivão Lauren-• 1 protectorAo escrivão Veiga; 
. Amigo do escrivão Oliveirá, 
aso, também, protector do es-

. \ o factô, apenas diremos: su-rra da fartura. 

dadftns jà mortos, como dos vivos.» _ E Stu-
art Mill Ah, no seu magniAeo livro Angus-
te Comte et Ie Positivi$*se9 que os sentimentos 
humanos, o kharacter, sao particularmente, 
cauza de direcçfto e perturbação nò que se 
refere á moral, à política e i religião. 

Do quo acabamos de transcrever dos dons 
pbilosophos patente se faz que, todas as ve-
zes que as emoçOes do homem fórem influ-
enciadas por motivos de ordem elevada e 
nobre, pura e bóa, todas as vezes que os 
sentimentos forem determinados por movi* 
mentos de rectidfto» as sociedades irão na or-
dem, na paz e uo progresso, pois que o con-
juuctô das acçdes individuaes dará o total de 
um funccionamento harmonicamente, nor-
malmente orientado para a perfeição evolu-
tiva, regular e calma, em todos os domínios 
da vida. 

Mas, a contrario sensu, compreliende-se 
sem ditficuldade que degenera, retrogràda e 
dissolve-se uma sociedade em que ha a ambi-
ção desordenada do mando, o interesse ego-
istico da collocaçüo vistosa, o temor da critica 
justa, a veneração pelos mythos apodrecidos 
(como. e>*tre uòs» a monarkhia), a indigna* 
Çílo pela energia e altivez dos poucos fortes, 
a sympalhia pelo que ò vicioso e corrupto... 

Applicando este critério ao «cazo norte-
rio-grandense> no nos^o actual momento his-
tórico -político, vemos-nos obrigados a con-
cluir pelo triste diagnostico de uma degeue-
rescencia geral, um completo depauperamen-
to nas forças vivas do estado, traduzindo-se 
o phenomeno pelo atrazo e recuo em tudo 
que diz respeito à melhoria de nossa infeliz 
terra. 

Do governo, que, de Março a eBta parle, 
nos rege (e n3o encontramos solução de con-
tinuidade entre as administrações dos adhe-rentes, cidadãos Amyntàs B i r ros e Almeida 
Castro,ambos monarkhistas e atrazados),coiiflS^ 
de um foco central de misérias e vergonha^ffv 
radia-se, tendendo a estender-se a t e # 
ganismo estadual, a ignwrancia òfi^cu-
rece, o egoi&mo que perverte é o 
lismo que explora, de forma que « r j e í o ^ os 

M 

tres estádios, que o erudita * 
Braga assignala com justeza . 
do progresso soctal, o intellectuat, ê hMNtf è' 
o economico, faz-se s e n t i r a accão embaraia-
dora e viciadora destes indivíduos sem valor 
herdado nem adquirido e que assaltarão o 
poder, na patria de André de Albuquerque. 

A virtude, o mérito civicu, publico ou par-
ticular, é desconhecido, »lesrespcitado e des-
considerado pelos que governâo turcamente 
e ingolentamente o Rio Grande do Norte : a 
violência aos direitos, a fraude nos negocios. 
a mentira nos contractos - forao estabelecidos 

• m 
. rí 

n ' 6 f f r u n c i s e o a m y n t a s 
ArfOH, d e p o i s d e I n t i 
1 p e l a T h e s o u r a r l a d e 
e s t l t u l o a q i i a u t l a d e 
e e l n e o e s i t à wi l l r e i s 

, -í, e o i a o j u i z a p o x e n í a -
e u c i i m i i l a i l T a m e n t e 
é a a d o d e g o v e r n a d o r . 

— « o » — 
-OR BRANDENCURG 

corrente, entrou no porto des-
. ipor inglez «Brandeuburg,» da 
verpool and Maranbam,» cora-

Samuel Roach/coasignado a 
acreditados commerciantas de 

« mrg» é um vapôr novo. com 
; s para 50 passageiros à rè e Í 0 

••: ado à thz elertrica e que reúne 
nos aperfeiçoamentos. 

: » vapôr da grande e acreditada 
- iverpool and Maranham» que, 
• mezes, lança ancora cm nosso 
ia consideráveis carregamentos 

casas commerciaes de nossa 

os para que os vapores da «Li-
iranham» continuem a frequen-
rto e ao capitào Samuel Roach 
o^ cumprimentos. 

PARABÉNS 
.USTRE CORONEL 
do L i m a e Silva, 
ção 4e sua t ransferencia para 
io d' Iufantaria , dá 

Um amigo s incero . 

• — _ ; .'ICLTI '•jmlté'» ...*.'-<»•- ..̂ .irviCiiiwtw. M—n i •I*-̂» 

fusliçá administrativa, um povo sem garan-
tias, sem lei, sem moral - ta l qual nol-o so-
nhou, nas suas phantazias de absolutismo 
inandarinatico o caricato satrapa que se diz— 
nosso governador, como im pudor auda-
cioso, a cynica improbidade podessem occupar 
o primeiro logar em tempo algum numa so* 
ciedade que tem a honra no passado e a fé 
no futuro ! 

0 kharacter norte-rio-grandense, sob a ac-
çiío delcteria e dissolventc de adhesismo mer-
cantil e impudico dõ czar-miiiin ressente-
se... Dà-se a crize c a alina popular estre* 
mecc...Chegamos à hora de uma solução «lifi-
nitiva, coin|»lota, pois, as convulsões desta na-
tureza acabào ou pela ressurreição victoriosa 
das passadas glorias e nobres vindicUs ou pe-
lo ani inilaraento total de uma raça, o que a-
iiàs, è facto sem exemplo na historia. 

Nunca ficou, em tripudio sacrilego sobre 
a campa dc um povo, o tyrauuo desse povo; 

E tudo renova-se ! E o seio do futuro è 
largo ! . . . 

Felizes nós qne pudemos, acastellados na 
Fé da republioanisaçXo firtsra, m\ e hones-
ta de toda a patna oceidenta^ frever a rui-
nadelles e a victoria dos uuattM, ufa q m 
nos fortalecemos da Esperança de MM griif» 
de, estrondoza e lúcida alleluia para o I f i -
zil inteiro! Felizes, porque não perdemos a 
grande riqueza do kharaícter nem a grande for-
ça do trabalho... .. 

(I) Classificationdes sciences, trad. de F. Rétho 
ré| pags. 115 e llü. 

COUSAS E LOUSAS 

AÇOtS REPUBLICANAS 

i DEPOIS ÒA PROCL\M\CXO 1)1 
A 15 DE NOVEMBRO DE 1889) 

Spencer (I) que«o mundo é go-
perturbado pelos sentimentos 

ideas servem de guia. 0 me-
•• I .«wl.r/l o t*. - I* ' • • n i 

Quem liver fucinho de hyena, tromba de e-
lephante. aza *lo peru ou pena de 0<iff<>, vá se 
arredando sinào eu lóro. 

Também posso torar algnm dente que ande 
perJido na bocca de algum chiistiuo fusco. 

— A(|tií me tem seo Miga— posso cortar-lhe 
uma linda rasnea, couli especialidado, a moda vestia, o onlao quero 
Zezinlio e Xico fazem 
bar a varca do 
gresso j;í eslá 
viva o (rinmvhtéÊt^ 

r governar campeando: 
vira. . . Quero ver rterrl* 

que a pattil^a do ron-
batei as palmas. £ . . . 

»•, i 

HUTIlflOO P Á G 1 1 I A MANCHADA 

* « i ' 

-J 



Tuntíl ttfcmun 
Qntt 4Mkttkfjfur:ui) o |uiMililtrtne. 

l'.iíta Hollaruiu óiiMiln n iromhn 
F i * J|ueji thesuui* eorl-*; 
Tenho iieua titv ti. oh' Mchui 
THsle i'(»u*a è tua aorle ! 

A tjiriqjloada HW níft g«&l* ilo Barros ; clie-
gQiî  ttio W pitiíio, íi pronostlo . famoso a^ Wuen-
KO ( io! la4s ! vivem -So Uirtlinlu em punho) do 
Zraiulm dai PilnHas, «llxrtíd» <|»e o Zt> IW 
iAÍe escreveu!) respondeu linllíaidemen^ . 00 
dr. Barros. 0 oikm-da r.ipnia è <iue ^dn mé-
©h*inlo a imnMlniporim onde (oi <|U* Hw deu ? 
Zè quando elle eslava Rolando a m m o W4-
ga—'Copeiro !Ü! 

ÍHUMftíO 
Eslií delíado (o poluí do eníiMo. de varre -

ria r o m o pobi^dó fôro, e o major ouro esta 
t*n ílem euiperti«ado. 

Uma moeda do 9 tnirras Já anda pela «aia 
dos 19, e o hom rio* dez tostõesauda navegan-
do do stWo.par:* o cruzado. 

Vúte !! 

O Machado disse que síiéra amigo dellequem 
não andasse com iWUWKlrt; do perfi, o eu como 
(juero «Aiiilo bem ao eoromandaule para nao 
ir prezo, não c j j anwoi mais nunca peni a seo 
Machadul . 

. Viu seij Machado 1 não lho .ehnoio maig peru. 
lhe chama perú è esta meninada. 

Agora sim. es*l«»u Iranquillo» seu perij - d . e s -
enlpe, sflo Machado... 

O (gnacín Coco para se vingar do amigo, de* 
pois que lhe descobriu as intenções sobre as 
agoas do Jundíahy, escreyepdo-Jhe em diver-
sas línguas, pensando que elle nao as soubesse, 
vai iiS9fjírtnder-!l)o «nn uma língua morla que 
elle sabe, e que lalvez o Lapierpe nâo possa 
>ntandrr fwr não haver diccjonario. 

assim a lingua : 
—Mcu-peu a-pa-ml-pl-go-pó. 

Papá respèti t _ 
Re-pécepé bipí siipú-aspás jcarpís-lasipàs. Não-

pào píispos so-pó respés-ponponrder.per. apa-
gopórnpá, pr,rpor-quiqiê..éspes-lnupou mui-pui-
10pò opo-cupu-papa-dopO. 

Fuipui apá-topè jupu-izpU depe ílljil-rri|HSi-
to-pó! 

Alpa-f^pe-respés trapra-lapa inpin-fepe-res-» 
pes-sepp iiíqie-gopo-cipi-opè dspa-gupu-apa Jun* 
pun-dipi-ripa-liypy. 
, Sipi ii&opio eupcu depe-penpen-dcrper, mau-
pan-dt»pé*nie-pè fjuenô eupfu írapa-ijiipn-sopó 
êtnpein frympai^cezpw—-

r Votre ami 
Ignàcio ÇOcò 

Sc votis ponv&r. 
faire algum 
affaiie cmn agnas de Juudiahy, cripte p(»r Io ttd^grapho que marche 

geno. 
•Sloossier.íiI/erPR osía altejidajtf l e livre q u e j e 

pedi siiI>rofa!Í«,i]rj.as. r Côco. 

me 
mais 

• Chi-hon 1 Chegou 1 Chagou / 
Breve dal-o-htíinns á psUnnpa ! 
Chegou o novilho de Mmbaça, o faiposo boi hiritbim. 
OlO! OlA! oaula o vaqueiro Chico Aracaty, de. 

vosiui ao hombro e chape»» á nuca. 
0 tonro ê bravo; esearvu a terra e arremetle 1 
Oló 1 Oiò ! 
Nos rincões dos Inhamuus, uas chapadas do 

jpauhá. resa a chronica, nenhum outro novilho 
ba itiaiâbríwo, nem mnU furte! 

Olò ! Ulò ! ca 11 la o Cíiico Aracaty, tangendo o boi. o Rabicho da Gemida 1 
Olò ! Olò ! 
Eii-cõ ! Kh-cão ! . . . 

S Ü Í I C Í T Â Ü Â S 

E S T A D O DO R I O G R A N D E DO 
NORTE 

MACAO FOIIA DA LEI 

Dusili- qin' p'1!;» n«'riieíijçAn il« baiíha 
lé l mvyuuis hairiKs |)ÍMS> o r a i g o (le go-
veiníulm do ini>iÍit)<*on^e n sU 
lonçft» pi^Mln/ida no nte*<iHi pelo ^Imi-
osso irMiviiiiviilo <le i o de n o v e m b r o , o 
tnjtiuiripío «te Mi>t'ánfjcou logo fóra da 
)<>i, r i i irogue mo ódio e aos eaírtilns 
conluios ilo jiii% tle iliifiiò^inaDocl ba-
r a l o , retTjovido da eomnrea de Souza* 
Oti parahvbft.i |»«rn u;iriíjuUliilude 

povns, oildc Ó̂ COIltlil O pTO* 
moior h z ojii.i processos de responsa-
b i l u M e , m e i e c c i u l o f que íi^vin de 
mtvn>lrm>So eio ifio reptoviiíJo uroce-.A . > •! 

t\t\ ÍOIi o g«ve 
te do eslado, o 
11,1 rt-iMU(Uaaciyv 
rui pratica nmt\ 
uiüito (MOVaíll-t:' 

acli ial |ii-0si<l<»n-
uinviiiiefik» reawioi ia* 

e é qtte veimuv-

MMie ile sw:U»s, t|«tí 
a f i i^o i t i t f i^ in-iole dos rio-

cofe jn io» nossos cosiiHiies, 
«rouli-ii A OMMuiidade loltíraiitria, que 

1 n•>^ »r>o t\\\.\* c.Krnri<*riatics. 
O actû lr IVrankntr do 

\ \ r . Miftu^t ( V ^ i f o , precip» 
IIBYHMO MFRSONILIIVEL do UNIA 
covriifw* áe guéla e de ;irrnr 
fesnnvois, a quo o benemorí» 
rnrio D r . P e d r o Vcdho c »g • 
política doH—Christhm. 

F«7* p a n e devia poluicn * 
e sem nome, inicjad:» por 11 

\nh de D u e i l o modêtlo,Baclji 
Rara ia d O l i v e i r a Mello, o ir 
tanto fri vnffrei a just iça 011 
t > t a d o de P e r n a m b u c o , suu 
ml / 

Alli m e s m o , na qualidude 
u n i a n t e do Ninivterio p u l ' ' 
t o n a just iça , c o m o c i a r -
o disl inclo cidadão o ex-Bar i 
Íiv, èm artigo editorial d 
Pãrahyba» 2 . 6 H de S t 
1 8 8 7 e « Jornal do Reci fe» 
Í 8 de Fevere i ro de 1 8 9 0 : 

«O l ) r . Barata tem aomp 
do s e r y\)% dcRpoia, o 
pilatos da magis tra tura .» 

« E ' 11 m juiz b ô b o , o magi 
vil, i i»*lrup[icii locégo da po 
vindictaa particulares ,d4aq 
melhor s a b e » c w a r ^ h e a c< 
cia 0 as paixões .desbi4«gada« 

K / e M c o j u i z rpnddllo, o 
charel Manoel Barnia d lOliv 
o mesmo que o benemer i to 
Pnula P r i m o , o b r i g " 0 a dar 
guidoftao m e s m o Dr», dc u 
ncdlas de hu:i ca ia , na eiilad 
Estado da P a r a b y b s rum V. 
r c i u m b a n t e . 

E ? es te o h o m e m , bia\ 
para o mal, que nno cessa d 
nulo nesta t e r ra , potque e 
te d 'aquel le q u e , proced 
quiz arrastar inn sôo tilho, 
moço Dr; F iacr io de Souza , 
pio tio sua carreira publica, 
(tirlu«£a do earu durismo 
nciiiUizamento removido c 
P r o m o t o r pobl ic» da Comar 
cahyba , (uelo e^-G«vcri iudo 
n&o a c c e i t o » a r e m o t o , i\ 
pmn liçíio ao caricato nd« 
f « m e x e m p l o de moralidij 
\á pelado «? rotundo ! 

De caracter maleavel f 
Bachare l B:iríiia d 'Ol iveira t 
t i tuido, nestu c o m a r c a , o 
humanidade , e por luMo 
dc distr ibuir justi^1» «Uí ; 

juiz . 
Áttenda, portanto, S r . 

Castro , Prez idenie do 
O s h a b U a u i e s desta ter* 

poHlica. attesliio soleu-ue--.' 
tem sido o B ' i ceare i B a r 
que e l le ha representado n« 
po d,e su:i judicaiuni* 

O Juiz de Direito Bach 
coutando com os seos au 
levar tudo n ferro e a /ogo 

O publico aprecie m: 
quem é o Bachare l M.ihoe 
ÜVeija \1ei\o; 

O «jormi*." d a Parabyba 
de dft Agosto de 1 8 8 8 , 
R e c i f e » de 2 8 de F e vero 
dizem eiUre outr.is ürnahil 
g u i n i e s : 

a ( í i s nqui a pers- nalit 
chama Manoel Barata d ' 0 
nfeiixo transcrèveruos a 
eondemrtaçSo, o séo cor j 
lavrado por elle m e s m o , e 
bre car ia que an ie» di% sal 
em Fevere i ro de 1 8 8 7 , « 
feliz e abandonada Porciti 
fiel e mai de soas filhos 
honesta Porc ina , que esse 
ral tirou da caza patero.í 
honestamente , para atirai 
a mUer ia , graças »o # »eo 
de scduc lur que foi aqui. 

« t i l le , e n t i e outras coi 
Iflgrimo» a exprmir.lhe 
do sentimento: 

Q u e a sua vida de par* 
do um CMiitinu» mar f 
parecendo- lhe , q u e umí 
llm íuunopíKiha os pas* 
pçrtido; que as conlvar 
'dem se umas as outras * 
doente, wm que elle sai 
porque nao tem consc 
HCUM; reconhece que ê, 
talai de-Mino que o dir i f 
amarga» eontruriedadea 
OIVÜVÍ tuo mal e d t ^ r u s 

li-

i 

<. 

<is»everii q u e , «e A «UÍ f i d a d e 
rrupií» e perseguidor , tem sido 

já cercoda de cr i i ie» contrar ie* 
1'aru »*m diante o ^erá naaia;e q u e 
nia s t vUa è infe l iz , ella é u m 

> ;ndo, no que rtós os conserva-
le Souza e s t a m o s de perfeito 

.uí.» 
a um h o m e m dessa ordem, gas* 
a essencia , a um j u i z atrazsdo e 

ifio. q u e o Pres idente do E s l a d o 
a os de»tin»« deeta bòa terra / 
do,pois , o d e s c a l a b r o , e m q u e vao 
ZÍIS serias n« P<iiz, ein concluzQo 
)s q u e , sã o governo não t o m a r 
tis serins e e n e r g i c a s . contas « s 
] u e c o n s i á n i i m e n t e se dao nesta 
tteiá de más c o n s e q ü ê n c i a s pa i» 
tüade o seo Governo» 

• >-i.i por h o j e , 

àu 3 1 do O u t u b r o de 1 8 9 1 . 

0 genuíno Epaminondas. 

cites reformados e horç®r»rios do oxercit* 
isteates n'este Estado, 4 apreienUretn n 
Secretarià ou maüdftret^ apresentar, 
patentes, decretos de condecorações etc. 
aíim de sor satisfeita com_ urgência a re 
mendação do S r . general cHpmaadtvnu 
2- districto, em offlcio o.- I 4 W de 10 do 
rente. Secretaria do çomraando 4a gn 

^Natal 13 de Novembro de 189 ! . Francisco Barros 
k If.MAü •aA/t I u f* í n 

v i 

Uedac lores Hopubl ica» 

do no dia 15 do ( l c«rrente pedido 
, exoneruçüo do c a r g o desubde\e-

de Policia «lesta Vilta, v o n h o 
publico pela imprensa para q u e 
os m e s q u i n h o s mio « t t n b u ã o 
te neto, como j á o tem fei to , e 
» puiii q u e sua E x . , o D r . c l iew 

l i c í a , nOo ' e x i s t e em concedtM1 

5o \ nus mot ivos q u e «ra 
: d o — F u i nomeadi» para esse c a r -
, «lido ainda predominava eu» n o s -

filo natal a verdadeira demo* 
p u t a , tendo por ch«'fe o b M i e t n e -

•>»r«pagiindM» D r , P e d r o Ve lho , 
n a c o m p a n h a v a , e a c o m p a n h a r e i 

scj.i embora preciso a r ras tar 
as c o n s e q ü ê n c i a s a que esrôo 

>s todos aqutílles q u e ntio se eur» 
ts urrf ganhoá dos mandões d e a . -

Fe i l» esla declaruçâo, b e m s e vá 
ilo posso e x e r c e r um cargo de 
nçu na actnsilida.de, sob peu» 
e r O i'piiheirt dc t rahidor .coin q u e 
a iniinort.iVisado c e r t a s figuras de 

te r ia P e ç o . p e n n i s s ü o . S e n h o r e s 
l i ^ í W r pW^^l^f ' " '^ 9 ttwhaí 
i s noticias polit icas d«sta l "cá» 
. C . i r re por cer to <|«l»s c«lii » f « J 
içfio ao actu,ai G«»verno os b e n c -

->s C roüel Òviilin « Çapiiüo Uchoa 
rec«IUeu»ço ao quartel da re> 

o E x . B . dc S e n a B r a n c a . 
ipondjIo>me agora os q u e e.»n.he-

, i política desta t e i r a , com q u e «;le-
•s conla o partido g>»vernisti 

; i ? 
mais , tio b - c c a p r o p r i j , que cs 

; )mi'vi(li> a c h e f e político d ' in jui , 
ri conhecido J o ã o »lc Palharo^! l i s -

' tièia tçro feito dcscrliM' das li jei* 
GDVFRNÍFTTIIS ioiL>S ÍHJUCIIOS que 
nutrido a eaperan^k de uma res 

ção possível. O Dr . Pedro Velho, 
q u e m hootem u° v o Q u ' x 0 * 
leÍKüva lanças , O Dr , Nascimento 
•o, e muHo m e l h o r o nosso àmigo 
Huf ino , cor ib fcem bco» o typo no 
Mile c h e f i d o . Consta tarnbem ter 

GBINOE âLFâimBII 
DE 

L O B A T O & W P E I & 0 

Pjira e s s e i i n p o r t a i i t e estabf lecin 
« I acaba d e chagar u m variàdis 
g n r t i m e o t o ^ e Gazi m i r a s tug lews e t 
lezas , de l in . l iss imos p i d . O e s , co 
nara eostAimcs, calça» f co le tes—h 
fanta í tà « de l i n b o s , f u s t í k f • oi 
fazendas paia roupa» dô c r t a n ç í » . 
c o m o roupas fe i tas p ira h o m e n s e 
nin«»s. ,-r . 

Aprompta^se c « m a m a * i m » D 
dade q u a l q u e r t*n«ome»<la. 

Agrado, s i o c c i i d a d e « modiet 
ecn p r e ç o s . • Lobato & Riwro 

R u a 1 3 d e W a i o n-. 4 5 . 

Grat i f tca-se á quetn ^ a n - g a r 
a b a i x » •«•ignailt». uuia ptÇl ica-r . 
de procuração ba>tant« d A fcmi 
l e O b i a s Publ ica» nu Brazil , pas 
ao Maj . . r " Affouso d» Mb^ique 
Maranhão, o p e d i d a d a portão da 
em face «" igre ja dc S . Antônio, (B 
Novo,) a poria da casa de residi 
do Tabel l ião C l í m a c " . _ 

Natal, 1 2 .le N o v e m b r o de 
" João Henrique. 

]A domissHa do c m g o de membp» 
onse lbo de intpndencia desta Villa UIISCIM^ MV 
ladflo Luiz-WaIcacep,f lm rasão da 
r,Üo d » novo dis t r ic to policial t e r si-
exc lus ivamenve e n t r e g u e ao nova 
e e ter es te e x e r c i d o todo e x c e s s o 
«der demi i i indo a té aos i n s p e c l o r e s 
j i iarteirão, 
! S.* , q u e a n » i t ê c e o p a u p é r r i m o e 
n h e c e o r ico , g r a ç a s á b o n d a d e e 
;perienci; i do distineto capital ista 
..!• J o ã o Antônio,nAo era c o n h e c i d o , 
:isa c e l e b r i s a r . s e . Avante pois , S r . 
o chef»4,- faça, como disse em plena 
liíio. Uin delegado que pr ime pelo 
buc imento de t«>das «A inst i tu ições t 

commandante da força q u e n3o 
•onheça n disciplina militar / F a ç a . 
anere esta terra tflo desvlida da lei . 

contrar io voltará p a r a l o r idic»] ,^ 
ie s»4ppre vivo»,» e d o n d w > t n t » r r B a -

im I 
>. A n t e , 2 0 de O u t u b v o - ^ 1 8 9 1 . 

Matmrl Ânlonfa da J4SSI 

K A B R l C X G U A R A N Y 
Os a-baixo assigna. los proprielavi<»í 

ia iia(»ort.inte e bem conhecida Nb 
lendo receutei t iente feito acquis i ç i 
mai^ i j m a n o v a u . a r c a í d e eig^tr«s 
tKmünuda — Mót d« ^ t t f K ^ e h i i 
a attènçúo do «eu* n u m e r o s o s ff^gi 
pura os novos c igarros , que «lem d< 
rem feitos melb«»res e mais ao 
tadua f u m o s M |»« inc ipal . mercad 
í\io de í a n e i i o , vte*» oinendam^se 
che i ro e m e u o e p«'l" g " s ! o ' 

Outro s i m , previnem q u e os ft 
« m p r e g a d o s uo fabrico dos nèvo 
tf ;„Tos, bâó de p»0.id.»s, s u b a 
dos a uma esmerada o rigoroaa & 
feita m e n i n o s p r o c e s s « ^ 
qv»o p o d e , à s e « visto por qualquer 

S Ô [Vf>o c<»ufi indo a referida -? c-
u e s s ô a q u e oílo «e «uteresse o t e * 
b ibtaç^es , » , nem mandando X ^ a 
P e r n a m b u c o , os.in«sttti>"« a b 
nados garantem aos s e n b » n 
q u e todos os trabalhos de sua 
feitos sob a >u.i iunnediata 1 
« q u e os novos c igarros q u e 
inc i tem á apreciação de J-eus 
sã » fabricados com to.los os j i re . l i 
da ar te , Chagas Jt^m &- ( f l 

Última Hora 
Não uos tendo chegado esclai ec.inr 

g u m acerca do golpe d e , q u e d. j 
nacional, contra o qu» «e 

I EDITAL 
sm 

CO MANDO DA GUARNIj&O 
ÜDITAL 

HUTILflOO I L E G Í V E L 

urd»t lo illustre cidadão coruriol rom-
aote ^fcpuatmçào, convido o s ^ n . offi-^ 

faremos com toda à i s e n t o e de^ssoit.^ 
Somos informados de^ue, em urna d 

do congresso estadual, o c 
S l t e f â i n o de Mello apresentou uu 
cao de " « « u r a , ou cousa quarfvalha, c, 
honrado e Wontoso dy^Vmaro Cav 
íufbri lha « t e m e t p ^ f t s e n t a v a este 
?iocongre3§Or^píeacaba d s.aer d»ssol>'i<1 

E m p o s s o numero seguinte apreciar 
ino«áo de odi» apresentada contra o no 
tínctvaàirao patrício o «nu^o e dareni| 
posta condigna ao Sr. Umbchno de Mo 
termos exactos da sua aggressSo-wy grosseira l 

Discute 
armando 
naria. iniunaic» o «HIMV--»- " J : J«u 
revendo as aposentad^ as oonce4»dw 
tado, alteral-as, extirtgil-as, conforme Tecerem Icoac.s ou ndolA _ 

B' mais um atUíiUftMlw -se prepai^ 
os direitos adquirido* t 9 . w i a i l l l 

.Havemos de aprec- r̂ o 
Tudo se ha de ver a presente situav 

)iscnte-ao»\ > uvn pvojecto 
nando o presidente^ 
ria, injuAdica e a , f c a d 6 r a facuWa 

Typ. á'4 Republica 

| PÁGINA MAWC1LVDA \ 
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ORGAM DO 1 
Rcdaetores—Dr. Pedro Velho, Nascimento < 

stm 
IBLICANO 

ho, Braz de A. Mello e Augusto Maranhao* 
ASSlGNATUftAS 

p. suAó . . . . . . . . . 5ÍOOO 
avulso do dia. . . . . , 100 
diaaulerior . . . ; , . . . . 200 

PAGAMENTOS ADIANTADOS 

P S 1 U 6 àMkk 
TIRA 

KSCR1PTOBIO E TYP06RAPH1A 

S—Rua Jtenador José Bonifácio—í 
As pubUcatfeit serio felU» a 80 réis por 

ll»baf s annuncto» por aju*te. 

o s f t o s t e r r e s p o n d e n t t A 
a e i t e K i l a d o 

íta—Vicente de G ò & Ly ra 
•rf ip -Estevão* M o n r a ' 
i í f t F e l i s m i n o Dantas 

i . eacio Tâssino 
Cardoso 

ti Cesario das Chagas 
M a n o e l Alves V ie i ra de Araú jo 

d3 Araú jo " / 
?egido F i l h o 
Uronv ino Cabíal Peréira Fagundes I tem o. -Vicente Ferre i ra da Si lva Maia [nr i :—Chromacio Calaphange l — O r . F i r m o Dourado ^r -Ocroner Medeiros 

- J ü } n ç o Belpiont ia—Tzeqmiel de Souza \ ic :-ite José Fernandes m<> \oguei ra dé Lucena 
(»j oríel Luiz Manoel Fernandes 

Fl ror^sor João Onofre P. dc Andrade 
^ ^ 3Iarcelino Nobre de Almeida 
l<»rros—Norberto Januario de Lima 
T^s—Adelino Fernandes Maia -

Paare Cosnx? Leite daSitva 
Manoel Léitc Pinto 

nj;munío ÔJwHiõ de Moura 
iaf4psê OziasG&metf da Silva 

-^Estevão Guerra 
fuatQ d'01iveira 
do Mattos—Manoel Américo de C. Pita 

-José Ruflno da Costa Pinheiro 
ú Angicos—José Caniara 
osê Fei reira Muniz 
Çapriàd Siivfno Bezerra 
-Remido Álvaro da Nobrega 
'fera—Antonio Gabriel Pires GalvíSo 

, os—Laurei i t ino Bezèrra 
J r o s c a n o de Medeiros 
ívniT̂ fi 

REPUBLICA 
5 0 í . r ^ Ã O DO C O N G R E S S O 

c; ennaca da democra-
Í(T«»J:i A.' '^^Ifet-íJfciflfill III Íê 

^íresso-Níit-Tui!1; choiode còriseqiíên-
pa io r uk.aticís con tendo n o seio os 
fc. HFei los, o neto de 3 1I0 que 
v. onconirc! u m s i m i l a r na h is to-
•«; de-estado-<fe;S de Dezembro de 

íudo a 2 ,.dcv Dezembro de 1852 
'.i•-•o da d ie tadnrn , e que ficou sendo 

•!.» r e p u b l i c a . ua França dos na -
i i ' i udos_da mane i ra a m a i s an l i -pa-

| í i í h r m o c i j o dospodaçamenlo 
g' ri'Moza riácao nas glor iosas 

• de 1789 
ipoz todas as {í*'.an.de5 Camjnoções 
ilem das perturbações do meio em quo 
freios assim smormae», seníe-se ainda 
r»>noUi-*ili perplexo diuiile d.>$ pljenomo-
drm rtwducionnria, principalinfenlo do 
MHICO, a drluífcr-so por enlre duvidas 
usoes\ sem a uriejilãça.o de um motivo 
• mine o goto no chãos mcougM/enle 
:3o jazendo os negócios d,a republica. 
» meiilal dá ná.>eimenlo, fi)rcozamen-
ussao . aiialyzc, que, aliás, os pro-
res d.-j acío do 3 iniciarão coui a pti-
t> e\t' nso Maniíegto em quo o mare-
foro da ,Foi»fíoca procura aprezentar 

o jurd1fl'|;t«Mn. 
I a po l i t i za , as i v lacõ fs de d i r e í l o que 
i ia ròos nu rma lman le c - tus l i lu idas no-

a lodo acio qun vai T r r i r de f rcn to 
^olKHMina popular , (uicarnada nas 

b^ is la i i vas . L â / d i z , ana lyzando a 
IJ^It^a, Ülat kíUone, Insuspe i to aos 
•M," lalvcz, ao marecha l o aclo a 
•ioios : «A ' au lh ' . r i i l ado do p a r l a -

n ront rasí r»; a ol lo tem a co t i s l i l u i -
»'s«ís poder absol i t io e despol ico 
governo deve ex i s l i r em a lguma 

p ^ a i n e / W o pode, em uma pa lavra , 
q m t o j i j o é na l i i r a lmen lo i m p o s s í v e i s 
•Ia duTj|(da sobre as pro roga l i vas , os 
o às i r f tuu i i id -n les d is c o r p o * leiçi«-

oiiJHgnadils em todos os eodigus 
^ c m n o que a garant ia da v i d a uac io-
uuh*H:H-os ê go lpcar .de mor to a n a -

paKe dn § i.o do arl. l.o da» Dis-
tansiloiias da CoiiKliMitçAo do t i de 
diz htMii e i a r a m n d e q<if) e m hijpoihe-
<i podará ser o congresso nacional dis-
J ma ie t hal l l rodon». deito prezidên-
• n m m o congresso, j m o u a inda pe-
m a i d e r . o l » o n a r e ( d»r rva r a 

III, |) ffícU llf-ir ' 1 mt . 

Esperetnos, trabalhando. •. E* pre-
o povo vá aprendendo seus deveros < 
de seus direitos: tó assim o Brazil 
salro do qualquer outro attentado futui 
as leis da republicai 

P R O P R I O S N A C I O N A E 
Em virtude do aviso do m 

da fazenda de 17 de Outubn 
blicado no Diário official de 
Novembro, nao podem os E 
arrendar ou alienar os propri( 
cionaes, senão depois da lei 
tiva á entrega dos proprios i 
naesaos estados. 

ORA, O SR. UMBELINO... 
O ex-commendador do Pilar, como a «Ga-

zeta do Natal,» fazendo alluzão ao desfalque 
da collectoria desse município, chamava ao 
Si\ Umbelino, teve o arrojo de formular um 
voto de censura, ou couea que o valha, ao 
nosso talentoso ariigò, Dr. Amaro Cavalcan-
ti, por ter se occupado, no senado, du ce-
lebre Jei—mashorea, que tanto escandalisou 
á imprensa seria do paiz* 

Quem conhece as cousas o os homens des-
ta terra, como o sr. Joaquim Guilherme co-
nhece o sr. Umhelino, que sentia naaseas á 
simples presença desse velho capanga da 
imprensa natalense, sente-se naturalmente 
revoltado diante da protervia do, ex-commen-
dador do Filar. 

Ninguém, de^certo, poderia imaginar que o 
sr. Umbelino se julgassa com o direito de 
chamar à contas auem quer que fosse. A te-
nebrosa hiâtoria de sua vida publica, se es^ 
tivessemos em tempos em que o mérito e o de-
merito fossem justamente apreciados, aeve-
ria remettel-o ao mais profundo silencio/fa-
zendo-o mesmo d^sapparecer dentre os vi* 

^ K s qü^iae dizem amigos do ex-commendador, 
cujos gloriosos feitos tem, por vezes tantas, 
Qt1 erecido asssumpto ápublicações de alta ca- _ 
lia, não se. concebe que o sr: Umbelino, as* 
sumindo uns ares de suficiência, tivesse o a-
trevimento de censurar ao illustre Dr. Aina-
ro^oh^gando a pôr em duvida o critério do 
nosso distinftto amigo. 

O ra o sr.Umbelino.que ainda hontem atirava 
ás moscas o coronel Gur^ol.a quem aconselhara 
a organisarao judiciaria, fazendo-lhe protes-
tos de eterna fidelidade^ ({liando, ao mesmo 
tempo, em reuniões secretas agitava-se a i-
dêa, fecunda e luminosa, de impedir o des-
embarque do Castro Forie, duvidando do cri-
tério dos mais !... 

Digam que, justificando o celebre voto de' 
censura, o ex-commendador se referira tam-
bém aos meninns malcreados 
que andavam escrevendo artigos de «uaze J 

tft.>; 
É uma ailuzào a.is distinetos moços assj-

gnatarios do protesto que transcrevemos em 
nosso numero passado, tào parva e inconsci-
ente que fere os vivos, que nunca olfonderam 
ao ex-cómmetidador, o injuria aos mortos 
que tantos benefícios lhe fizeram. 

O finado Eloy, da Macahyha. foi o prole-
ctor do sr. Umbelino, foi quem o levantou do 
pó, e aquella ailuzào, grosseiia e baixa, dl-
rige-se principalmouto aos litlios do falleci-
(lo bemfeitor ! 

Que o sr. Umbelino (v»níiniie a cobrir-sii... 
do glorias. 

Uouta-so (|ue certo indivíduo, ipio se a-
chava em situação muito melindrosa, sen-
do obrigado a optar entre a porta da p»-i-
zâo. que Se !ho al>ria, e a pratica demais 
alguns actos da immeusa serie, (|ue lhe havia 
grangfiailo fatal celebridade, não hesitura:sub-
iiictt.(,M'it-se, contiotiando a S*M'ÍC.. . 

Ora, o sr. Umbelino,,, 

É 

C o n s t a - n o s q u e s e a c h a m n o m e a -
d o s t e n e n l e - C M r o n e i s , d e penmcho e 

ha*>julho,u a g o n i e d o U o v d 9 O d i l o n 
d o A m o r i m G a r r i a , c o n h e c i d o p o r 
fínhnmu-ilo^ o J o s é T l i o o d o r o d e S o u -
z a P i n h e i r o , v u l g o hiriw f e r o z . 

"AO DO S R . D E C A S T R O 

dal» tnlbllerâ dous telegram-
hor de Mombaça, informando 
ei—mashorea e prisão do cida-

; m a mesma cousa, patentétem 

t em outros tempos e sé os 
lessem rodar a um aceno do 
a resposta áquelle» despropo-
tra senão a im medi ala de-
sr. de Castro. 

'anscrever o trecho da lei— 
ao mesmo tempo que o con-

e a policia do Estado não 
lade da Ifláprènsa, ò revelar-
nprobenrter o que è a liber-

é a restrieçlo a esse preeloso di-
v j i 

E não somos nós somente quem o diz, nós 
quo» segundo os termos dos dous telegrammas, 
não temos a comprehensão dos nomos deteres 0 
direitos. 

Ahl eslá o interessante arlfgo do insuspeito 
-«Correio do Povo,» reduzindo ás suas justas 
proporções a burlesca informação official. 
' Até a pobre da graminalica foi superlativa* 
piente garroteada, o que não se perdôa, quan-
4o se sabe que o sr. de Castro tem a latere o 
àabio delles, o sábio formignista do Pta»bv. 
I AqueMa gradaçâo de pessoa, indivíduos e vr-
it.m publica è da uma belleza e Gorrec^ãc^ ad-
miráveis. Finos Javores da apthíào e gosto ar-
fislicos do sábio delles... 
5 Bonito ! Oh r Freitas. 

Mas a celebre informação não prima: sò pela 
m Htteraria epela inépcia cora qtm foi ela-
urada/ 

O que allj fére principalmente às vistas é a 
%f<*o que o sr. de Castro pretende dar A op-
tçsiçâo que, infelizmente, nãff tem a compre-
*fn**o de seus devem e direitos. 
|Álto là ; nòs nSo precisamos de apprender na 

escola, d'ondé, se a freqüentássemos, sa-
iamos com qerteza rmmersos nas trevas da 
ús deusa ignoraucia de tudo quanto é grande, 
oro* telhn justo ò generósof 

I)eixe>nos, portanto, como nos encontrou : 
ereclós e para frente. 

E* a nossa divisa. 
. Qoáúto a prisão do cidadão Pegado, respon-
de, por nós. á falsa informação official o abai-
xo-assignado que hoje publicamos e que traz a 
assignuliiru de reprcdeiilaubí» do Iodas as c'as-
sos—advogados, officiaes do exercito, negocí-
anles, artistas, magistrados etc. 

Ou o abaixo assignado, ou a informação offi-
cial de Joca Lúcio, confirmada utdo sr. de Cas-
tro. 

Na Cidade da Lapa, [estado do 
Pwanà,) onde exerce o logar de 
juik municipal, casou-se o Dr. 
J o ^ Amyntas da Costa Barros, 

á Exm. D. Maria Euphrazia 
Farias Barros. 

sejando felicidade, agradece-
mos a fineza do cartão de participa-
ção. 

A S S U M P T Q S D I V E R S O S 

Os ch ris tinas ! 
Lemos otn Tobias Harretto, Questões Viqen-

tes — «Maudsley disse uma ve.í que o ladráo ó 
como o poita— nasce, uno se fa-s.» 

Assim é também o ecira-dura oar nasce já cal^t e coxot barrigudo e de face de lambida 
Vive na política, como o verme na podridão —eetando-ve. 1 
Ni o t <m idéias o o sentimento nunca exiatio 

em sua alma de liliputiano. 
Para o cara-dura só existe uma necessidade 

que ^'a lei dn sua existeucia — procurar em-
pregos e fon^cimento.s, privilrtn,K*f uui arran-
jo qualquer... 

hste Ao'escopo do a !os esforços, o íim a oue 
sc dirige, o U.UCÍJ movei de suas ac ÍÕOS 

Para- cons^m*' alto deMderatum, clle 
lumidUa-se a t j o atja^hamento ante o p>dor 
jura fé punira nas :i ãosdos plutoei-atr," • a 'ci-
ta n p'ivsiouoüiin as rircaíjistáucTas 
roroja «le la^rn , ,-fr.ee onvileeida, que a oor-
tidin iínmobsiisou; improvisa, confirmo a occa-

O bote 4a jara*e*a, porém, nfto aioaaçoy 
nem ha de alcançar nunca o calcanhar do ao«-
80 honrado amigo; o bpti$0m •CifAído de u-
ma maneira: ipflütU é Ata^pgtip ^ Ã A o ^ bran* 
cot A è o a a e « r M « l ^ i m a d& i f t n m o e oó« 
que oao o dispensamos no cntreme* do áetual 

fçoverno, não podemos deixar de bradar^lbo, 
embrando OÍ versos do poeta: 

«Nao quêro ver chorar os olhos teus eoutrictos; 
Sõ canalha com graça» infame com bons ditos; 

Tàmofti ftetnsabor&o! 
• • • * * • . • . . - . « - • « 

Houve um tempo» que o ordinário boti* 
cario da rua Tarqiiióio de Souza andou de ra»* 

Nascimento 
o «Rio Gran*; 

dezembro do ànno 
passado» o seguinte: 

DR..NASC1MENTO CASTRO 
«Confirma-se á noticia da nomeação G&66ÜT&. 

para o importante cargo do çovornador deste 
Estado, ^lo nosso distineto an»go dr. Mànoéf do 
Nascimento Castro e Silva. • • ' . 

A escolha e Confiança do pátrio tico governo 
—nao podiam ser mais bem inspiradas, docrae 
fazendo recahir, no. momento actual, no ais-
tineto e probidòso eidadão dr. Nascimento 
Castro, a nomeação de governador, do ' Rio 
Grande do Norte. 

Magistrado que tgm sabido conservar o soo 
mantó impolhito, honrando a. classe a que jmt-
tence, cavalheiro distiucto- pela lhaneza do 
tracto, reunindo a tudo isso a ' Lucidez de bem 
cultivada intoUi^eiicia, de par com um cara* 
cter sincero, de convicções tirraés e inabalá-
veis, democrata pelo o r a ç l o e pelo espirito» a 
nomeação do .dr. Nascimento Castro^-raz hon-
ra ao governo que o escoliieo e hade produzir 
os maguiticos resultados que todos devem con-
tar e esperar, de quem como o honrado cida-
dão, reúne todos os requisitos para fazer um 
govern j sensato, criterioso o fecundo em be-
nefícios ao Estado 9 á& instituições de que é 
fervoroso. adeptar, * 

Oeade oâ ffnrtenti*» sempre 
coupiderad^co ••: a w:\ii 
bontftft-itláiUIgfi 

ri'it"".'ív'a ' ' 
tois vierafti a coiíh --
• .Sem dispor v cot:-/ 
uuico patrimonio os recursos com ^uê o doiou 
a natureza, cònsè^uvo entrar para a vida pu-
blica exercendo os cargos de promotor de Mos-
sorô e depois juiz municipal deste termo, dei-
xando nina tradiç&o honrosa de si, conseguindo 
manter illesos os se créditos de juiz honesto 
e digno. E tfio brilhante foi sempre a aureola 
quo o circau lava, quo u:lo lhe pode jamais at-
tingir o bote dos catumniad-jres despeitados a-
quem fulminou com a espada da justiça, sem 
olhar a posição social que liics doo o accaso. 

O dr. Nascimento Castro, hoje governador-
deste Estado,, liado cuuquwtar os mais vireutes 
louros para ainda mais enaltecer o nome que 
cuidadosamente guarda, como patriuionio sa-
grado que legará a seos tilhos, c o Rio Grande 
do Norte liade rcnder-Iíie a justa homenagem 
pelos importantes serviços que todos esperSo 
do s.ia provada aptid&o e reconhecidos talen-
tos,» 

Pela traiiscripjiio f.íita vèiu os leitores, com-
para ndo-a com a burrissima prosa dos últimos 
numeroâ da folna vc.idida ú policia, qnantos 

sujos esses cfirtstinos, eternos abjjssinios 
na terra potiguar, que olles exploram por meio 
da bajulaçlo, de todas as misérias, a que o ho-
mem pode chegar ; quanto è immuudo o detes-
tável o do seroto, 1 ilustre representante da or-
dem do^ j ume rifados m bMXijifnnli^mn, que 
envergonha o pai^, eter.usa.ido a memória de 
Apulcho de Castro... 

Explica Pinto de Campos, que 110 iuferao do 
Dante os aduladores svio punidos de uma ma* 
neira especial a3r besuutaud i-se-lhes a cabeja 
com o excreto do homein, porque, diz o ilius-
trado com montador, sendo a adulado o mais 
vil dos crimes, è conveniente dar-lhe por ma-
téria a matéria mais vil... 

Para a sombria regifto Dante sc a enviamos 
os a luladore.H da botiea. 

lmp isto pessoal 1 
Uma extorsão tyranica, escandalosa. 
O governado ex-deputado Miguel de Castro 

tende a converter-se numa verdadeira calami-
dade, concomitante do terrivel flagcllo da secca. 

Q.taado o clim.i conspira contra nós e os 
nossos campos abrazam-se, esienlisaudo-se, 
desab itando os mais coniantes e anirnosos; 
quairl > snreumbo o gado 110 scrtüo, á falta d'a-
;ua e do pastage^, e % lavoura deiinha no a-

nf»-idrt r» dos abastados decres* 
< 1 r> 
ir» »f»«jtr» 

i> i •' 

P A G I N A MVJNCiiADA 
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• : ; • . ; ' ' ..í •• i;"V . •'Oi •• ,'M*\V. '•' 1V M 1 
o - . v> : ler ; « 

. ' i' t • ) 0 : I* ' * i • 

\ 



-«.r.-vr.-- -v.' 

J-* i- - f ; \ [ * L. » » . - « i * » 

( 

EJK» passo que tâo odioso impoeto vai ter 
decretado, privando-*e o povo ite uma parte de 
aaas müiguadas economias, numa epocha etn 
<|iie ftrécisA (to eoecorros, o ex*dèbutado 
Mi&aèl de Cíàítfo ftonsegae euorquir do con-
greaso urat.léí irçiqua, que lheda IScontos de 
ordenado © 4 pára primeiro eatabetòcimotito, 
aLáiu de já perceber geomos pelo sobrado» de 
sua.proprmao** que lhe serve de palteio. 

Até hoje esta ultima verba tem produzido em 
favo* do p r e n i d e n t e do e s t a d o a 
infdgnificançia de 49 c o n t o s de* reis* 
No Kfn do qaadriennio terà S . Gxc. simples-
meute48 contos, que aaminados com os 4 do 

Srimeiro estabelecimento e mais os 60 dos or-
enados, pre/azfíiu a importancia de 11^0034000 

reis» preço do òendengó.qné noâ coube/ao or-
ganisar*se republicana/nente (!) o estado L.. -
_ Temos clamado contra um arranjo táo betü-
lante, contra desonestidade tfio aespqjada»e 
S. E t . para insinuar fórado estado» que este 
se acha em condições de fazer tflo avultftda 
despeza, improvisa unia receita impossível» 
areando alâm de outros, o imposto odiosissimo 
da capitaç&o. 

Para que o ex-deptmk> Miguel ds Castro 
perceba dos cofres do estado os 11&0!K>|0*>, 
dá conta de chegar, qüe fez*durátftetoquadrien« 
nio de seo desgraçado goveru^.vâo os rjo-
gr&ftdenses pagar.a titulo de imposto, por cabe-
ia, o aluguel do canto da terràém qüe nosce-
ram e moram 

É'locupletando-se e arrumando os parentes 
é apani juadjos, inclusive os christinos, eerru-

- ^ue ateiam o organismo do seo corrilho, qi4b.SvEx. pretende salvar o estado ea digni* 
i(Áíè do governo... 
. Tártufo ! .ftegulo caricato! 

Prosegue no fôro da justiça local o processo 
mudado instaurar pelo à^enfce Odilon Garcia» 
vul^o Balmaceda áu lico, contra-o pratico Fil-
gueifas, 

Íá explicámos ao publico que Filgueiras é ac~ 
cUíãdopelo facto de ter injuriado ao pratico-
mo*, dentro da reparti }\o da capitania do Par-
to; nôsáo ultimo numero mostrámos tam-
bém 

que» sendo os práticos equiparados às 
praças da armada, sujeitos ao ministério da 
mârinhfi, tendo regime u militar e sendo de ca-
racter militâra repartição, onde ^e diz ter-S3 
dada o facto, ára este também de caracter miti-l 
tar e, pjrtauta, sujeito aos conselhos de que 
tractà o reg. que baixou com o decreto n. 79 de 

de dozeiubro de 13Í9. Também deixámos 
patente que, quando coubesse procedimento 
p>r parte da justiça civil, este sô poderia ye-
^i.icar-se no p r o seccional, por ter tido lògár 
o íacto em uma rôpartiçíXo federal' e ser oac-
cusado empregado de ordem federal. Accrès-
cenUmos ainda que, nesta ultima hypothes?, 
sôera pofBsIyôl abrir-se o processo mediante 
queixa do offendido, visto como, o codigo cri-
imnat vigente, em caso algum,. art. 407, autto-
r m procedimentj of.icial nos crimes de inju-
rias e calunwiias, achando-se nesta parte revo-

a disposi^io do S 3° art. 2». da lei n. 
lv)J do 1* dè setembro de 1860, viato como 
nâo se acíia ella iacluida nas excepçôeá do art/ 
274 docod. em v*gor, a que se refere o citado 

uuju0bij>a i^uaí para « p r v 
ceder sem quei.ta "ão offenâldo/i.n^ ^aso em 
questão. . " ; 
, Não obstante, o juiz, aceeitando as. sugges-

do p.irtldarismo eafesado da boticar vil3 e 
despadjradr», prjse^i^ no feito, como se a fal-
ta de p) lei» nla iu3se o maior dos defeitos e 
in?atfivei a nuUidad^ a que dàlogar. 

MaaJarlo depòf no processo comò testemu-
n h a 05 proprios individujs que se diz offendU 
doa par Fagueiras, empregados todos da capi-
tani^.., e que, a.ifces de darem seos depoimen-
tos, j \ navUm a33ig na Io esse documento fa-
-moho, pelo qual o ministro da marinha os ihàn-
doasuv-iidür e re^ponsabil.aar... 

Em tado is£-> anda o geaio perverso, a ma-
nia endiabradii da raporesa fusca. 

* Dr in - la i i i os nos nossos le i tores com o esp i -
Tiluiwo artig'» qup tt:tn^c[ everrios da secção 
« D i a D ia» , i i u d o m a i «io Braz i l» , de 23 do 
inei p-issado 

« D I A A M A » 
A. unpren^a publicou hontein mu. interessantissi-m tel^rari i /na r^cvb.ído-du Rio fira ode do Norte. 

FOLHETIM 
LESAGE 

(H) 

Nunca o flo teletrtpWco transfliilüo noticia mal» 
curiosa em sua: vida* 

Oação. Trabalha na * capltâl daquele estado ura 
ciroodecavMlinboe. 

Mala inais natural, dliào leitor. 
De accofidó;̂ FÉ2 pule da companhia nm sftsp^o-

te, o.qttv é couu ltàitom vulgar, MMoentO to#> 
poupando esle trábâ!ho.aes meus oavlntes. 

8|te^K»hante, na noite de U do corrente, eOava 
inspirado, e o publico, em delírio, ctamou-o à see-
na. Começa daqui a singularidade do caso: 

A sociedade era indescripUvel. ^ , ' 
Os partldarlos do eleptmle, batendo palnaM phre-

netica», esperavão o memento em que o artista, eom-
movido, cbmo uma ingênua estreante, apt»Mceue, 
díittlbttindo beüos aMrados éom a tromba, e cor-, 
vàíido-se para receber o l&urel que devia engrlnal-
dar-lhe a fronte illnstre. t iJt . . • 

Um Incidente impafio, porém, a glgrlflca^k). Cer-
to deputado estaéuàl, descobrlo nos gritos com que 
charaavão & scena o elephante uma auiisao a sua 
pessoa. Julgou àntíparlsmèntar o âttentaàp e;*nao 
adirilHIndô que a sua Individualidade estivesse na 
ordem do dia, pediu que a policia o vingasse. Abo-
lida, é inútil dizer, se bem lbe pediram melhor fez. 
Seguio-seentão una parodia da D. Branca, e no 
dia seguinte reprise d* peça, augmenlada com„ algu-
mas espaldeiradas a mais. . 

Foi preso no coofticto da primeira iioite como J 
autor do incidente o cidadão Pegado, de quem se jnv 
de dizer o mesmo que se diz da pescada que ja o 
era antes de ser. A policia nao fez mais do quer a-
proveitar-Ao do grude onomástico do illustre cite^-
dão. Que de um Pegado gere-se uma pegada, nio 
ha cousa mais natural * 

Também não é de admirar que o conflictb toitasr 
se vulto, porque âò assim corresponderia às propor-
ções das duas figuras primordlaes dá iloite : o de-
putado e o elephante. O congressista fleou /brioso 
com o equivoco: chamarem de elephante a um re-
presentante do estado 1 Desaforo. . 

O elephante, porém, não se zangou com o engano 
sem duvida por ser pácborrento; «pois não me pare-

* s * — * o respeitável pachyderme pense 
couza por confunairem-no com 

ce plausível que o respeitável 
que lucra muita 
outro. 

A sem razão do deputado pode cauzar para o fu-
turo sérios desgostos. Se S. Éxc. foi ao circo,, e por-
que o povo acclamou o deputadó» quero dizer, o e-
lephante, o honrado congressista vio neàte facto 
uma aliusíiòKi sua alcunha, e desmanchou a festa 
do artista; o elephante, se fòr algum dia ao congres-
so e ouvir que o povo, gritando pelo appellido do 
deputado, chama-o ao recinto,—pode enfurecer^: 
também e dissolver o congresso a trombadas. 

Do successo espantoso que acabei de ftarrar, pode-
se tirar a seguinte conclusão, que garece extrava-
gante e que por isso mesmo é vewadeira. * 

A conclusão é está: indanão temos federação» nem 
antonomia estadual. 

Quer em exotices políticas, quer em exotiçes 
theatraes, os estados copião a capitai. * , 

O que se deu agora é a reprodução do que se de» 
aqui: a mesma zanga no publico, o mesmo chanfar 
lho na mão da policia, òs mesmos distúrbios na ma 
a mesma cauza produzindo as mesmas rusgas : uma' 
personagem que não vem ã scena; o elephante 
e aqui o Sr. Ducci. 

CA. 

O b a c h a r e l a m y n t a s b a r r o s ã 
l o A t n ã « r i f i t i í t t l o , s e g u n d a * * 
d e a o i 1 a i l f i a i s t r o d a t P n m e n é 
4 i i a H f i # d r 5 0 0 : 0 0 0 , 
ftjiida d e e f i s i o q M r c e e b e i i c o 

O BACHAREL DE SALAMANCA 

^Continuação; 

O vi'lho rcclpsiastico- con.tuziu-me tminodia-
iiiinriííti á cn^a li.» CiJiliiio, quem' respondiuv 
por mim sem me .conhecer, o ai|ii<'lle recehcn-
rn« n̂ i ana casa medianto 50 pistolas de hono-
rários. n .qtio f nLeiifli dever/Rcroitar nlè obter 

tcol!o«;u'A<Mfi;>ia rendoss. O jn;ilh<Mro era um 
homem que ,*iffeiU*iva <)e devolo. Trazia som-
prr* hm rosíuiu u;i mão, ^assuvn 
.itm.in' rgi-fja e coo^ í , ; 

to. 0 oííleio de usin 
Ttí*hit*t que 11a ci 

^ttein. 
l'aia sor ngradave 

oiíi'ta»Uí In me rovt-s 
• 1 DSC>t - O tine dizia pe ^ í n l l m a _ 

liy Mandou chamar 
, qneejn um r;»p;t? dosesme 

» discif \<i ((tio tenho âa lhe c m-
r n PSI; ••VH. Entcmln Mè m»^-

aori roí» fatiiiu». Ku^ine-lhe 
sobre In » np|»lit|iie.so a inrli-

rtilde; poi n r isso 6 qo#» õ o prj,,. 
j 

• (j!isri|H<l<» 'rimavíi-sfí Ch-ysos-
, ii IfljigMir espessa qiit* as 
•ir lirçõi*» . am <>m jiura perda 
âo mde de u* de dizer a s«-u tio 
va iO meu « sripnl., m iihiima 

,1'I • FLP oveílar O.; HUMIS prmiilos ft 
i I iIV íijji do Culius toda a e>pe-

O dia 17 do eorrouto asaignalou o sejtriidb 
anníversario da ^^oclamaçlo da Republica ;na 
terra do Rio Grande do Norte. 

Foi um acto imponente e que enchco de |àbi-
lo a alma rio-graadense. 

O povo, tendo à sua frente o chefe republiea-r 
no dr. Pedro Vel:io de Albuquerque Marauíi4o 
e 09 representante» do exercito e da armada^ 
dirigisse a paiaeio, pelas três horas da tarde 
do dia 17.de novembro de 18Í9 e„ alli chegaiido9 

acclamou governador da estado aquelle ill< 
cidadão, depois de feita pelo mesmo a pr« 
raaçío da republica, larrando-se em «e^^na 
uma acta commemorativa do acto. 

Foi um dia de immeiwa satisfação ; o póvo, 
quebrados os ferros do despotismo, desfèrçado 

. . . . " ' * : ; < •' 

rança de .v i r a fazer del ie u m phi losopho. : 
Não itvaauiine» Sr . bacharel ; cn b e m cophíí-

ço que C h m o s t ü i n n é u m esp i r i to p o s a í l i . E 
por isso nàti c n m m ^ t i m - i »* in jnst iça d i i me„ 
QUEIXAR «H» SENHOR, SE I»ÃU P»ILER CON|>ÍG«!R 
t o rna l -o sahio. Aqu i .para nós, con t inuou^sem-
pre lhe d i r e i t j i ie a m i n h a intenção é fàzel-o 
trade. ParecíMue achar- lhe fe i t io para o 'habi -

N^NI*1 pon to i n t e r r o m p i O j na l ho í ro : 
Ah ! Sr . Díoío, abstenlm-so de forçar IFE IU-

clina^ôt1^ do senhor sen sobr inho; não p r e -
cisão de au^mentar o numero dos maus I r a -
dos. 

Qjíc me diz, rep l icou Cin tü lo com mVmíos de 
admirado f Graças a D«'u» nao l o n i ^ ' 
de corístranger Cnr isostom^ 
!e u m " 

p para me lho r 
; - m e . t in iwno-t ios ambos na-

, u mo fazer tomar esse par t ido , que rio fundo 
é o me lho r . <í«« graurfo prazer s<fria o-'meu se 
visse meu sobr inho a v i ve r santamente n"utn 
convento f 

O bom do j oa lhe i ro nào d iz ia tudo o q ú e pen-
sava. 

A l e m do prazer que concobia de lor u m novo 
s . Chr iN»slo i»u na famí l ia , r.ào lho 'sabia ma l 
fausr f i a de h m sobr inho r ico de q u o m nesse 
a tuo S f r ia herde i ro . A3sor i f * i -me, j>oU, aos 
seuA planos, devendo ser pago para P l l m 4 
1» a r v o r e i - m o «m .pivgadnr. C o m o v i » drc la 
mar con t ra o mundo e a gabar ao meu . « I t a f . 
pulo as doçuras do estado m o n . v l i r o . t i i i l i l l o , 
pelo seu lad», p regava- lhe sem cessar a mes-
ma £o t t sa ; de rn^do qno o pol i re n to r -
d i a d n com os nossos sermões, que vlte loma-
va lò lamcnle ao pé da loUra, eutn>u ao U<u de 

no eonstitucionaliamo do. Mgando reinado, teu-

úo-ee livre e autônomo I 
Lembrando hoje o momentoeo aeoatecimen* 

t o damos parabetia a nossa terra» a todos oa 

oóêsos co-religionarios, pelo facto auspieioao 
da proclamado da republiea na terra potiguar. 

: * > • 
FIAÇÃO E TECIDOS 

E m u m avulso» q u e tez d is t r ibuir 
nesta c i d a d e , o nosso h o n r a d o a m i g o 
J u v i n o C é s a r Paea B a r r e t o , propr ie tá -
rio e gerente do fabr ica Natal* d e fia> 
çfio e tec idos , oppns vigorosa e i r re -
futável contes tação a o privi legio sol l icN 
lado ao congresso do e s l a d o pelo in^ 
tendente Alfredo P e r e i r a / f i l h o do ne» 
gociunie J í iaquim I g n a c i » P e r e i r a , 
fluencia^ n o utíimo doai boticários do gò^ 
v e m o e cunhado do congress i s ta A u -
gusto Leopoldo, leader da assembtéa 
e&fttrista* 

Depois da contes tação do nosso a m i * 
go ( têm apparecido u m a s publ i cações 
diffaínatorias no orgSo vendido á poli* 
c ia t publ i cações q u e yá t ivemos o 
prazer de lêr no «Corisco» e por isso 
m e s m o não nos m e r e c e m resposta* 

A preterição de Alfredo Pereira fere 
de frente o direito do proprietário da 
fabrica «Natal,» que doaccordo com as 
leis de 1 8 7 5 , 1870, 1 8 8 2 e confor-
me contracto a^ignodo» em 1877» com 
a presideneia, gosa de privilegio ex~ 
clusivo, extensivo a todo o estado e 
por 4 0 annos;* 

Firmando o seo contracto em 1 8 7 7 
e fundando a fabrica de fíaçSo e teci* 
do», coot sacrifícios inauditos, despen-
dendo capitaes e a suo aclividade para 
a iniciação e manutenção da industria 
fabril no Rio Grande do Norto, nun-
ca passou pelo espirito do nossa hoa. 
rad<» e laborioso amigo que um dia te* 
ria de ver o seo direito atacado por 
aquelles <yie nem se quer acreditavam 
nã possibilidade de poder viver aqui a 
fabrica dè fiação e tocidos, a qual, na 
opinião d^lle?, nào passaria de bolúti* 
deira de descaroçar afgoJão ! 

C o r r e o o tempo, uiuire jou e moire* 
j o u o uosso amig*» e a fabrica inst;iU 

>se t dando a capital do estado o 
.vtl 1*1: 

ma de süãá imiè (liafrií^ataçaeã, 
ao m e s m o tempo q u e punl ia ao alcaii^ 
c e dè todos uma prof í cua lição do 'Irá-
balho Imnradti e 

Hoj«% 110 c o n g r e g o eslai lual , 
iònguinonto da botica da firma Castro 
& C V prejiara se, enscena^se a r o n * 
sutnoraçao de um at tentado ao di ivi t» 
do « o s s o amigo, q u e es tabe lece fuura* 
l isshno p r o e d o n t e c o m relaçao aos 
cont rac los feitos cnm os poderes 
bl icos do rMado, 

Dianlo de ifio m o n s t r u o s o f.ict«», 
t j r f i i t w l t í ^ í r r e a l i d i d e das cousas 
esld demoiisirando . s e r e m de todo i a w 
prt í icuus os recursos legues, todos os 
meios de direit *, só nus rest;i la.vrar9 

com o iv sso h nr.nlo amigo, o m a i s 
so ie tnne protesto c , d >ctrin irulo sem^ 

dez mexes 110 nov ic iado do grande conven fo 
dos padres de S. Domingus onde, p r rsnveran-
do. no se» fe rvo r , p r o c u r o u ao j oa l ha í ro seu 
l io o prazer de o ver professo e de se v e r h e r -
de i ro de Iodos os seus bens» Diogo, tíão p re -
c isaudo mais do m i m , pagou-me os honorá r ios , 
que eu havia tão bem ganho , pois fòn i f jnasi 
todos os dias v i s i ta r Chry&ostomo, i l u r .n i te o 

^novlcíaJoj para o a l i m e n t a r n o s seus bons sen-
t l m e n t o * . D a modo que C i n t i l l o e eu nos sepa* 
rámos igua tmen le salisf«iLos u u i com o o u t r o . 

Pouco lempo depois, de ixe i a res idência de 
Cuenca por uma adver tênc ia que t\w fizeram e 
t jue entendo nao dev«,r de i xa r passar uo s i t eu -

T m dia que ia andando a seísmar pela rua 
ue n?e balt . im b randamente no hon ib ro 
n imedia tameule a cabeça e dei r o t n un i 

que reconheci ser u m dos valentões 
t i n h a m conduzido de Madr id pa ra L e -

M r e m e c i a v isía d'essa ave de m a u 
t d isse- lhe com emoção: 

f i n que então, s r , espadacl i im. tão 
infel iz que até aqu i não possa escapar à st ia 
l>erseguição ? Pois nâü c u m p r i eu atè agora a 
palavra que dei ? 

—Que i ra perdoar, respondeu olle H m | o , o s r . 
c u m h o m e m de palavra e nós I»;I»IÍI ma is lemos 
que ques t ionar , n e m q u e deb:il< r j u n t o s . A i è 
mesmo lhe declaro que pode vol r paru Wadnd 
quando r u i z e r . 

— A h ! ercebo, r ep lh uei eu, 1 que D. Ln iza 
m o r r e u , a tu ra lmen le f 

—Nada, respondeu o va lente , c; a inda v iva 
o o s r . p* 1e rea la r suas relaco s coin e l l a , 
s e o co r r ; ào ansiiu 11'o p e d i r ; (i ngueni l l i 'o 
impet le d: nossa p a r i ) . E u lhe /uu d ize r a 
r n t è o ; o osso hando desuniu^se em segui* 
da a u m 'os in te l l lgenc ia que l o u v e e n l n 
dn is f a nó M»r causada â i t ane l l a .aq le l l a m o r e 
n a r ^ <ií . o ar . celow u m a noi'E e que a 
chi» * i nu l l t jon l la . 

b i i e r a m # em duelb» para v i r qua l do. 
d i r a 1 í su i r i a syz inho o l i v r a i a dus* 

pwíâ i r a p r e n u , « s p t r a r que 1 rege% 
oeraelo toeial r e n h i prh pn>pri i f r 
ça dos •Gonl«cimenioa; pela infallm>i 
acçâp do l e m p o . 

Neate pais n t o e o n h a e e m ^ s outra 
c o o u o u poder mais^ ptoa Jbuê 9 uo 
deaconbec imento de noaaoaCdireUns, 
p o s t a m o s appel lar , aom a possibilida-
de de obter j u t t i ç a . . . j 

N o d i a ' 1 5 d e s t e m e z , a d n i v e r s a * 
d a j p r o c l a m a ç f i o d à R e p u b l i c a , 

a ó f f i c i a l i d á d è d o 3 4 ' b a t a l h ã o de 
i n f a n t a r i a fo i , * i n c o r p o r à d ^ v c u m -
p r i m e n t a r o S r . C o r o n e l F j r a n c i s c o 
d e L i m a e S i l v a , c h e f e d a i g u a r Q i -
ç f i o deste t e s t a 4 o e a q u i a p r i m e i r a 
a u t ^ f i d f i ^ T 

E m n ó t t i e d o f r o f f i c i q e s i f t l l o u o 
M a j o r N e r y , a <^iem ô ^ r a S ^ e c o m 
a ^ á H v r a 6 C a j H & a M w s b i o r q u e , 
e m ^ f e l l a a l t o ò a ç S ò y f e z J f i ü s t o r i c o 
d o m o v i m e n t o d e 1 8 8 9 , 
t o u - s e n o b i l i s s i m a r a e o 
e h e r ó i c o B e n j a m i n 
t e l h o d e M a g a l h ã e s , a 
fere a p a t r i a o t i t u l o 
f u n d a d o r d a R e p u b l i c a . 

P o r p a r t e d o C o r p o 
f e z - s e o u v i r o S r . D r . P e d r 
C a p i t ã o m e d i c o d e 4 a . c l 

O s r . C o r o n e l L i m a e 
r e c e u u m c o p o d ' a g o a a 
m a n i f e s t a n t e s . 

a offe-
illustres 

0 auetor des tasecçáo d ' A B^ t í è l i cá - . oem 
sempre podedesempeobar-se da tarefa , de que 
5o encar regou; ^ezes ha, c o m o agora, em que 
os negoefos de o r d e m poüt ica sao atíiHos, va-
r iados , g r a v e s ^ t á t i t o s , w > v a r M u a « tâo gra-
ves qoe Tmpossivdl «e f a t ao b t imf lde ropobí i -
cano das Idétti I Jactos ( s o b r t cu ja I nd i v idua -
l idade a inda ttãó- áeer toq e t on te ia oo maior 
engano a ind iscre ta bisbi ihot icej l escôlh^r v a r a 
expenáer as p r i m e i r a s , e reg is t ra r oa, segundes. 

O que, em momen iuâ de egí ' 
nos e a ool loboração do velbc 
longe chora s<»bre o cadáver «em dissolução da 
patria» o vç lho amigo que slnb«>u em 1889 a 
v ida e rè*a hoje os l m o s " ^ - « 
becei ra da nacional idade-tab 

;£ste ami^q éscreve ajgorau 
_ jfeLA»..fay ̂ ei. 
.^WPfwWtiTJtU 'IÍWI»*"1- ocwn 

d a d l o s I f t o c a p i t u l o . 

IHHOS 
eocana 
a humana 

i j t l u m e , vaie-
amigo que de 
n dU& * 
-b<>U € 

e defunetas á ca 
cente. 
iU- Uvro sob o & 

como pie-eoí 

A BOTICA: ft a: SALA D03 PAS3A] 
Sòmos exgotò onde 
Piira" o imBiruo tumulaf 
Toda á estílim^fra da 
Lixo dc Dtsu$ 4 

Âi<d aj 
Lodo fjh* d 
HípeNvitrt 
Rjivozatflrt 

E ouznes t i l l a r , boc i iÉ l 
E m g lo r ia , em botara 

eompnme 
ist i l íado, 
me 

nado. 

ras, 
,em Deus! 

. • 

Cbaüiis ! Chatioft ! 
( Guerra J u n q u u i r e 

A botiex—Hqni, den t ro Bifti 
rep/ i iaçôes, voia! ih i táo-se cafí 
pulão i n ju r i as . H i em meug 
occultas de venenos u jo r taes a toi 
çoes nobres e exci tantes i ã pairôfed 
U m recesso lenho, escaninbõ 

Pigmeus! 
trimj 

t r i t o r i o * s e 
se nsani-

lio fontes 
á as aràbt-

rltniuoz-iõ. 
a, por de-

grada de a t rave ssar u m ao obíro. Esiô 
acontec imento m o t i v o u u m a sRfía^/ iO ge-
ra! e cadâ um de uòá s»e retirou para onde 

Esta not ic ia cauz ju - t f l f l uma a l r g w infinita e 
não de ixa i de re tomar em breve o caminho de 
Madr id ; tendo tanto m a i * rtesrjn d© tornar a ver 
esta cidade, ( | i iantn m« t i nh« sido pM»hibido'sob 
a ameaça de perder a v ida, de ruínca i*oais 
por os pés. , „ . . . 

Tão deprr^sií m » encnníre i em M ian.1, 
como o acaso me fez enTout rar S |a r t inho ü a -
qn i i l o , . . meu ant igo hospedeiro, aquelle q-te 
ir»e t inha collucado em í | r t í j U r Z i ' ! , í 

'^tfdtfbft. Red"iihrcem<i-ti«s .^n) • rnslo um ao 
anfrd. t , > 

— S r / b a r b a r e i , mo d i ^ f «Mo co-n espant^ « 
possível que eu o e tt-j r v^u.n» d^ novo e 
salvo, depois ila aveutura que lhe* 5tj c . 
Confesso- lhe ter acreditado que os espadaoUii* 
que o raptaram lhe t i n h a m t i rado a vida; e 
Lu iza conta-o preMMiU*mente no numero nos 
tnor ius. Qne nlrgna lhe vou dar -.{«.indo lhe dis-
ser que o sr . v ive ainda! Venha amauliã a ali-
n h a casa e eu ihe dhri <víím Ioi qti« ella wce-
beu essa not ic ia . 

Cur ioso por saber de que que mndn a(|' ie.M 
i lama seria iu ip ivíh i tMiada p n n meu n»grf;.v-oa 
Madr id, nao d e i v i dia s rgu iu te de ir a 
casa de CinqnUlo. tmd« ^nc»n*rei a creaua 
Hodriguez minha espe.-a. Lngo qtie 
ta boa velha me v iu , co r reu ao meu 
I r o , abravandtHne com os olhos rjso.< de. la-zn-
tnas: . .. ^ 

- Seja bem n»ap|»; r e n d o . r \c lan»ou > • 
D. Che ruh im ; ali! i\ m inba ama e eu Uiüu* 
mos pe rd ido a esperança de o tornar a v»-i. 
Imagiuavamos que t nUts. us Tad i l h is, 
lados contra s i , ti»'»ui l i do a crnr ldado 
o sacr i f icar ao sei *w«?i i imn?nio. ' ( i 
no» aff l igiroos coui vss; j d í a , H i / m c n i e *» 
da ! {{Ày>\Uunn) 
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r 

s&timxürGtífô 
ttoftoa dcjiaerado» «TgiobeU ÀdriíiK»»: Í I 
Mpambrid* rainha poBçjf jMrH>t»« llcioetu 
SSncu» MIIRO* 4* PaÜ Mitt Mwfí • «voaçío 
lubrien caniharidM Impudentét. Phlllrò» m(i-

noinda-ü tortteiw 6 ' dèVèdw;^oflguea* 
tos aitraordlaailoa que matlo á flôr tfw rottè» 
jovftoa a «érgootia, <V)t oa perftjma; diaphoré-
i lcotnoa lkfcin trtortidlr mHêrtss-tudo qaa 
é da toitoo, tuln t daHHioz^ ^uma alhmot-
fthéra de «kiqà/M tenho e èu guardo porque 
eu:MMI a afõclna AS* mgvz&*\ 

A satã io$ jwnÉorinAõ»—Ha no meu aar a 
disposição do mal» ôâtencial o fatldlcamente 
estabelecida, Rsonbgulò de qüàiro crimes, em 
cada canto marca-»e ura horror ; a inveja, a 
traiçlo, * perfídia, a calamnia. Ha vozes soltas 
flo ambleote era rtue se mè acha, voxes da 
qtíeixss dorldls, IndiguaçÔes raivosas, crucí-
antea epganoa. 

Gampo aborto a todi soHd de machliiaçoeé, 

fior sobre mia tom passado em um deboche 
afetuoso àstfrislficacMs, os tramas, as iogralj* 

<Ke§,. Si me noizssem dar typo humano, cabe-
ça me Tarifada mesa ondo- se docuraentáo. o 
tfuérdèo as eapfcctrtaçfie* todas e todas, as ia* 
docentes intrigas. De a?eat at.béllas i aves dto 
mundo, h i em mim um>fWulacro só ;«utt?en-
tio-me oí dias coaxar de ptos de m** 
chos, Irocitâr de coruja». CeuMerío ÍHide nu 
gnidados se tom enterrado e vivem cadaveres.,. 
e iso que ãotí—núa, só, iugubre, pOdre, frá-
descãmente-S 

E os dois prédios infames, énnegrepidos de 
misérias, ficarão como monumentos de uma 
epocliamemorável, celebrizados pela legenda de~cazas sinistras.» 
, Submeitendo á apreciação dos leilores A'A Ripttblim os trechos acima, promeUeinodhes 
mais afgumas paginas do mfesmo livro quando 

. houver moralidade no governo e capacidade 
nos governantes, e fôr sanccionada a lei-ma* 
«borra;* 

iosd l /mrooço do V.' Ghtt#s 
Pèdro Fernandes dá Gftttar* 
Alexandre da SilvaCabral 
Dr. Affonso M. de LovolU BaraU 
Urbano Joaquim de toyoll* Barata 
Joaquim Melohiar Carneiro do Mendonça 
Luiz L o v liar Leite, Al feres do Exríelto ' 
José J . s Chagai 
Joaquim F rreifAdo Mattos 
André Pa»* \no de Albuquerque 
Antiocho Aprigiò de A. 
Aütonio Ferreira Leit&o 
Joaquim Apolllnario F . 4o Medeiros 
Juvenal Lamartiae do Faria 
Francisco Gorgonio da Nobreza 
José Bernardo de Medeiros Filho 
toH Lins Ferreira N. 
José P. de Araújo Fernandes 
Silvestre Nery de Carvalho e Silva: 
Antonio C. R. Machado 
Theodozio Soares de Oliveira 
ÒvUÜo Fernáudes de Oliveira 

petites brutaes de sensualidade. 
Conseguindo uma das victimas 

escapar-se, saciou-se na outra, nâo 
conseguindo defloral-a por impôs-
sibillidade absoluta, mas deixan-
do-a n'um estado lastimoso. 

A mãe da viçtima, uma pobre 
viuva, procurou a justiça de Goya-
nínha e nSo encontrou uma sò au-
thoridade que qüizeWe syndicar e 
punir um crilne t8o odioso. 

Sabemos quo o Estado i pobre • ato lem renda suffteieiaie para satisfazer a ganaod» do governo. Ese&reada precisa ser larw» tada» mas ulo podemos adttittir que se dèíle a i miséria antigos e honrados iervidorerpara endiubeirar exploradores fluamos. 
A nfto ser a economia O motel da ao 

nos parece que o seja alg^im deubaTp pessoal 
de qualquer dos actuaes servidores polibeofr. 

Isto é o mais provável.. 
0 projeoto que se discute é uma arma pou-

co digna com que o governo do Estado vae sa-
tisfazer os odios particulares dos aeiis anti-
gos. 

— . E confessamos que será uma arma 
Desesperada, á ümliz m8e, veiol Qualquer empregado aposwitado, que teve 

com a íilha parà esta capital, ondel inWicídadé de cahirno desagradados actua 

^Píós abaixo assignados, residentes 
n'esta cidade, onde é empregado o 
cidadão José Pegado Cortei, decla-
ramos^ sob a nossa honra pessoal, 
què o mesmo cidadão José Pegado 
Cortei tem boa conducta moral e 
civil, iitínca nos constando que te-
nha feito distúrbios ou que se te-
nha embriagado,^ sendo dê  todo o 
ponto falsas asattribuições injuriosas 
qúe lhe são feitas em uma parte da 
policia, publicada no periódico «Rio 
Grande do Norte,»de 25 d'este mez. 

Antonio Benta de Araújo Lima 
iuvino C. Par^Birrettt^ 

» 

Lrroto de Paiva Cavalcanti 
_ »mes de .Medeiros iíautas 
yPerreira.Chave.s Filho, jui^ de Direito 

Nascimento Gastm e Silva,- }iUz de 

Bacharel Braz de Andrade Melfo,. advoi^ado. 
Fabricio Gomes Pedrrfia 
Fríucisço Gomes.dã Silva 
Benedito Ferrêirã da Silva 
André Gomes da Silva Filho 
Manoel Pereira de Carvalho -
Miguel Juveniáno de Araújo 
Autonio Augusto B:irbalho 
Augusto Severo d1 Albuquerque Maranhao 
Manoel Salustiano Ferreira de Carvalho 
GnsUvo Osc^iMle Carvalho 
Antonio Tliiago Gadelha Simas 
Antonio de' Souza Bi beiro 

* Uiogeno^CeUó da íNobroga, Procurador da Re-
publi 

Hi)PÍ!<*Í 
Man.oe 

. Jo.iqui 
MutVoe 

dirô 
AnbuiHHAr^emiro do Monra 
Yicor.tíwerreira da Silva 
Fí»lix diXiaiijo MAscarenbas 
Jo^è \TÍC.|;Í ir vi;_v Cunha Pinheiro 
Antiuio Joaquim Gomes 
A, J , 0'GVàdy. * 
José Ignacio Poreira do Lasto.Filho 

.Co^nè Franriácn Ribeiro d^Alineida 
Joào Xavier ilas Chagas 
Manoel Onofre Pinheiro 
Manoel Francisco de Oliveira Bivar 
Kelioi.inó Hiinrique Pinto 
Manoel Mclcía les 
José DMIHÍUX 
Olympío Tavares 
J »iquim| José Gomes ^ 
AuUínio Pedro Vieira da Silva 
Cyriiico Joaquim dc Vaáconcellos 
JOÍV) Po Iroza d*Andrade í 

.Joaquim Torqnato Bi r ima 
PostHouin Ximcnisde Oliveira Maciel 
Aurélio Nunes Bandeira de Mello • 
JOSTÍ Antonií) Areias 
Pauliuo Ferreira 
Pedro Fahricio Gomes de Souza 
J• »si; Alves de Moraes Castro 
Alferes Cieero Fnmkiin de V. Monteiro 
Au^n^t^ii. tle M L líraivtre 

«O SANtELMO» 

Pela illustrada redaççâo do «San-
telmo» rios foi enviado um exemplar 
do mesmo periodico, distribuiaò a 
15 do corrente,data que rememorou 
em brilhantes artigos e poesias chei-
as de inspiração. 

Agradecidos. 

Na praça da Liberdade, se é que 
já nao lhe mudaram o nome, de-
fronte da padaria e, açougue do Dr. 
Celso Caldas, está se fazendo um 
curral. Consta nos que é destinado 
a uma especie de matança de ga-
do! 

Para o facto chàmamos a atten-
çãó do honrado inspector de hygie-
ne publica. 

4 

MOÇÃO DE CENSURA ! 
O alferes Um.belino Freire de Gouveia Mel̂  lo ó um ex-oolléctor de rendas publicas na Parahyba* que aqui estabeleceo-se e, ao que se diz, está hoje retirada dosMegoctos iom 

muitas dividas e muitas maiellas. 
Entee as primeiras estào cifras avultadas de 

que o oredor um Sr. deMecejana, tio do Sr. 
de Castro. E este mesmo Umbelino é congres-
slsta . — • 

Para agradar ao sobrinho do ricaço a cuja burra está prezo, esse congressista nâo tre-
pidou emtrahir o Sr. Gurgel, trahir o sebas-
tianismo e trabir os interesses do estado ontfe, 
em laoges afflirtivqs^_achpu ^zyXoApn^á^ 

.todo mujido aabe quem ô p ex-chefe da ex-
cãza commercial Paula,Etoyr & C A . . . Ignora®, 
ppi*émv os leitores d'«A Republica» que esse corajoso manda-chuva, que teve a petulância, 
de ameaçar de apedrejamento aoinclyto bilva 
Jardim, quando se fallou de que nos j ionrana 
ellecom sua visita, que esse cavalheiro, ce-
lebre no commercio e na política, teve ultima-
mente o descòco de propor no tal congresso 
de que faz parle uma moção de censura con-
tra o honrado e talentoso dr. Amaro Caval-
canti, quecoin tanto brilho e. valor foi sena-
dor por este estado no Congresso dissolvido. 
E isto porque o illustrado rio-grandenso do 
norte no senado levantou sua voz respeitável a 
favor das liberdades publicas que este congres-
so infeliz, de que até o sr. Umbettno é mem-
bro, pretende cerceiar, votando leis abstru-
zaseímmoraes; porque o dr. Amaro ergueu 
no seio da representação nacional, tão dos-
potioamente desrespeitada /—um brado a favor 
da imprensa, que faz tremer a qualquer con-
gressista menos conhecedor dos seos deveres 
do cidadão, a qualquer congressista do jaez 
dos abutres da botiea, onde b o j o o alferes Um-
belino abarraca ! 

Injusta, p o r q u e , a b s o l u t a m e n t e , o nosso 
d i g n í s s i m o pa t r í c i o d r . A m a r o Cava lcan te não 
i n c o r r e o e m censura p r o p u g n a n d o pe la sa -
g r a d a l i be rdade do p e n s a m e n t o , e, pe lo c o n -
t r a r i o , sò m e r e c e e n c o m i o s po r t a l acto ; gronseira, po rque v e m c h e i a das d i a t r i b e s 
ga ro tas de que uzào os epígonos d a p o l í -
t i ca do s r . de C a s t r o , que desconhece até as 
le is r u d i m e n t a r e s da de l icadeza v u l g a r , — a mo-ção dc censura se r i a a i n d a u m desaforo, que 
de nossa par te p r o / o c a r i a u m a c o n t r a d i t a 
severa , si nâo fosse u m a bestidade ba/utaiovia 
do a l fe res U m b e l i n o , quo s e r v i a , p o r essa 
f o r m a , ao odio e ao despeito, quo c o n t r a o 
nosso d i s t i n e t i s s i m o pa t r íc io D r . A m a r o Ca-
v a l c a n t i t em o p u l h i s s i m o s r . de C a s t r o , a u -
t o r da c e r e b r t n a l e i^con t ra a i m p r e n s a . 

O d r . A m a r o C a v a l c a n t i e s U f ó r a do a l -
cance dos botes dos congressistas^ assa la r i a -
dos ã c a / a c o m m e r c i a l do sr. de Mecejana. e 
t a m b é m o a l fe res U m b e l i n o de M e l l o podo 
estar ce r to de que m u i t o l onge está do perdão 
de d iv idas por pa r te do t i o do s r . de C a s t r o . 

A d u l o , ras te je , cu rve -se , acapache-se. be i -
je os \kSs de todos os seos amos : resporto, po* 
r .«n , os h o m e n s de m é r i t o , de ta len to , de v i r -
t ude e do t r a b a l h o . . . C o n t r a estes não va -
l e m u m ca raco l ^ as moções despei tadas de 
censuras i r r i z o r i a s . . . 

nos cowte^âé d pegado de poli-
cia maxtdou fazer exame medico e 
tomar outras providencias. 

Aer presidente do Estado e ao 
chefe de Policia denunciamos o fa-
cto para que não fique impune tão 
lonstruoso attentado contra a socie-
lade. 

DIREITOS ADQUIRIDOS 

Tódas aa Constituições, qualquer que seja 
o regimon político que as otfiginé, teem como 
que uma especie de desvelo sagrado em mán-
ter e reconhecer os direitos adqnirido*tquaes~ 

Juer quo elles sejam,^^porque para o Esta-
è uma das primeiras condições do seu pres-

tígio moral e a integridade absoluta nas su-
as tolações particulares. . . 

Essa inviolabilidade dos direttps adquiri-
dos é ura desses princípios - universalmente 
indiscutíveis, e no meio das revoluções, pnf 
eatré òs desvarios da anarchía, no meio dos 
furores da guerra, vemol-o sempre trium-
phante9 . 

Não ha poder qu© tente sopni§mal-o, e en-
tre aòs, jà vimos o exemplo, à 18 de No-
vembro de> Í889, quando a revolução tríum-
bhante üpressóu-âe ém assegurar e manter 
todos os direitos adquiridos levando o seu 
iacrupulo até os âctos particulares do ex Im-
perador, para que o governo nem de leve 
podésse ser suspeitado de transigir com a le-
gitimidade desses direitos. 

No tempo da dictadura observou-se com 
toda severidade esse principio, não sò no go-
verno da União, como no dos Estados, e en-
tre nós, nao ronsta que um sô direito tenha 
aidò violado ou desconhecido. 

Constituição Estadual n.i art. 55 garan-
tiu todos eeses direitos e pensávamos que es-

-principio nao seria de ^modo algum so-
nhismado. I 
? Tal»! porem, nâo acontece. V t „ 

%kf tt&m&k ^ a a t e ^ ã J ^ s y e n t e dá- ILS-
M o sob cuja' direcçáo tra&alba èssa corpo-
ração, especie de dtancellarm presidencial, 
como jà o denominaram dois cotí^fssistas, 
parece que nào tem em vista respeitar o prin-
cipio constitmsional e político e pouco se im-
porta, de confundir o governo do Bstado com 
o*mais reles dos traficantes. 

Jà duas tentativas se fizeram para violar 
direitos legitimamente adquiridos : a primei-
ra foi desconhecer o privilegio concedido à 
Fabrica de Piaç*o e Tejpidos, de nropriedade 
dé Juvino Barreto & C . à ; e a segunda está. 
Contida num projerto, de inspiração gover-
namental, autorisaudo o Presidente dq Esta-
do a rever e reformar, a seu critério, todas 
ás aposentadorias. 

1A aposentadoria dos empregados públicos 
ftkin direito legitimo em cujo gozo se acham, 
rAresenta quasi sempra o amparo do utu ser-
vpor do Estado, invalidado no seu serviço, 
è Im conlracto perfeito e acabado que o Es-
tado nao tem o direito de desconhecer. 

$e existem algumas aposentadorias que fo-
ram concedidas por uma especie de favor pu-
blico, constituem um direito adquirido pelo 
facto, celebrado legalmente pelo poder com-
petente e o ao podem hoje ser alteradas ou 
revogadas sob o pretexto capeioso de que fo-
ram concedidas illegalinente. 

A prevalecer esse priucipio, seria conse 
quente que o governo do Estado ficasse auto-
rizado a rever todos os actos, desde o tempo 
da independência, uma vez que é impossível 
que muitos delles não tenham sido illegaes. o 
qiie seria absurdo e ridículo. 

Não sabemos que motivo é esse, de salva-
ção publica que leva o governo do Estado a 
lançar o pânico no espirito de antigos e leaes 
srt-vídores, quo viviam Irauquillos c >m a sua 
exNteneia amparada na honorabilidade do 
governo ena fé dos contracios. 

E* uma deshumanidade e uma perversida-
de requintada ferir direitos t io legítimos. 
NSo se nos pode contrapor que o projecto >ó 
manda reformar as aposentadorias concedidas 
illegalmcnte. Nós desconhecemos essa espe-
cie de aposentadorias. Todas &Ao legaes por-
que emanadasede um poder competente. 

Se os governos auteriores foram pouco es-

Mtuáes 
ftourâêêt está sob a aoclo de usú verdft4eiro 
mppliciode Tantak>9 YOóâò, de um momento 
para outro, o Presidente do Estado» conver-
tido em carrasco, atirai-o às garras da miso-
ria. 

Sabemos que e^e projecto visa. a pequenas 
perseguições, a vinganças perversas contra 
alguns empregados que eatfto om divida de 
otlio para com Mmnd congressistas. Só o dâ-
putaifo Joaquim GuiIherme tem tres na liste 
dos proscriptos do tbesouro e de antemllo jà 
está saboreando o prazer insano de tomar 
uma vmdicta contra tros paes 4 e família que 
tiveram a audaria de desagradai-o* 

Os republicanas v3o experimentar mais vi-
sa arma traiçoeira de perseguição, e é inútil 
appellar para o espirito do justiça do Presi-
dente dp Estado, porque S. Exc. é meapas de 
fazel-a a um adversario político. 

O b a c h a r e l M y a l u fcarroa J à 
r e c o l h e u m v e a c l m e n t e s d e | « l * 
a p o s e n t a d o , q u e r e c e b e u enmm-
l a t l v a a i e a t e e ú m o s d e g o v e r n a -
d o r ; d e v e a g o r a r e c o l h e r o » 
5 0 0 # 0 0 0 , e i c e s s o d a a j n d a d e 
e u s t o r e e e f e l d a e o n a o e h e f e d e 
p o l l e l a e n a ! « § • . 

O «Tempo», da Capital Federal 
faz as seguintes considerações á 
proposito da lei-mashorca: 

«Como se lê e se vt, o Ri© 
Grande do Norte acha-se em es-
tado de aoarehiá, pois tanto vale 
ter alli o congresso revogado a cons-
tituição federal, abolindo a liber-
dade da imprensa. O juiz seccio-
nal do Rio Grande do Norte deve 
ter promovido a nullidade de se-
melhante asneira do congresso 
estadual •• 

Sé deixar de o fazer, nao exis-
tem" juizes em Berlim.. 
dizer no Rio Grande do Nôtw» 

Faltando justiça e sobrando ao 
p o v o vontade e brio de rehaver ^ 
liberdade tão grosseiramente violfl^ 
da, o restabelocim^Iito da lei Ô 
fácil. O poyo que resisti» pela for-
ça e reconquiste pelo seo vâl^O» 
direitos, que a constituição Ih 
conheceu. J 

Isto de reclamar providencias e 
de pedir garantias aos superiores 
que crearam taes governadores, 
ou è excessiva ingenuidade ou ex-
cessivo medo, e a liberdade não ex-
iste nem para os povos utoleima-
dos, nem para os povos cobardes. 

Cada povo tem o governo que 
quer ou que merece ter.» 

O que diria o collega ao povo 
brazileiro para rehaver d restabe-
lecimento da lei constitucional, 
ferida de morte pelo golpe da disso-
lução do congresso ? 

Esta pergunta faz o «Jornal do 
Recife» que transcreve as consi-
derações do «Tempo.» 

— « o » — i " -

JUSTIÇA FEDEU'' , a 
OSp l l 

N'uma acçãí» ^ K ^ L 
obra nova, que conir ai^ms.. 
Francisco Ruggeri movia l í Clé̂  
nia do Porto, acaba aquelle nosso 
a mi "o de obter sentença favoravel. 

Já nos manifestámos a respeito 
rio « n o ^«ía n i iwÜSo ílllft* 

. i 

. i 
\ 
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Àcha-so j l ein U O B * J escriptoriq, enviada pelo 
t&oaso pre»t;tiioso amigue có-religiouario, Ju-
veneio Ta^auto Xavierda Menezes, uma éor* 
respiudoaeia aeotnpauhadade documento», em 
î ue dá rcspoati u sollieitada iuserta 110 «Rio 
Ura ndo do Norte» 11. 87 de "20. de oi^tubro do 
corrente auno, Armada pelo bacaaref Virgílio 
Bandeira de Mello. 

Porgraude af lüeiicla de matéria deixa de ser 
publicada neste numero d V i Republica» a cor-
respouleAeia do nosso estimavel amigo. 

Sel-o-ha iio seguiate numero. 

UM CUMULO f 
-O ckéfe ie policia, DR. JOÃO A LFRBDO DE FREITAS* com o apoio do presidente do Etlndo, DA. MIGUEL JOAQUIM m ALMEIDA E CAS-TRO, comeria no cargo de DELEGADO DE POUCIA do termo de Nova-Cruz o indivíduo BASJLIO MORAES DE ALBUQUERQUE, que foi fíONDEMNADO E CUMPRIO PENA FOR CRIME DE FURTO DE CAVALLO, conforme denunciámos na imprensa e provàmot*o com a eertidâoèxtrahida dos autos t 

Publicamos aqui o importante 
discurso que a proposito da lei-mas-
horca, pronunciou, no senado fede-
ral, o nosso distineto amigo e esti-
mado co-religionario, Dr. Amaro 
Cavalcanti. 

O SR. AMARO CAVALCANTI—Sr. presidente, mui-
loue industria tenho deixado de occupar aattençuo 
ao'Senadocom osnegocios que se vào passando no 
estado do Rio Grande do Norte, de que tenho a hon-
ra de ser representante, 11 Ao só • porquê desejaria de 
preferencia que todas as dificuldades políticas ou 
administrativas da esphera traçada pela ConiUlUiçiio 
para o Estailo, fossem lá mesmo deíinUivajfonfè^-
mediadasou liquidadas,como ainda, pqrqitó acliandtfv i 
T J 1 L T Á t£ e r i ü d o d e Pr°rogaao, níriito convéin a-
p í o S K I , P ° p J r a 0 9 ÜB? •e5Peci;ieS "<«« niesrna 

Entretanto, sabe o Senado que, lia poucos dias ie-
aniiunciaram que o havia volswlo uma lei prohibítíva da l i -berdade de Imprensa ! o Senado'pedia informações 

a imposta, a <Ltta* nao satisfaz.». 
O SR CUELHUE OAWPOS—Como semore 
O 311. AMARO í.AVALCANTÍ.. porqueP tf mesmo 

Prevalecendo-me do ensejo, venho ín fo /nk r ao 
Senado do theor desse artigo de lei que o congresso 

O artigo de loi autoriza a policia a í innwi i r -i tnbu.çào de rolhas que o ã o * e E S o á s ! «ao è preciso grande esforço d í ioeira n t m 

•Nãoha ii^nhurn órgão de publicidade soit f f l i ido 
poütir,, que . l i s c í . t i m J o S do poder 

, J U f , " ' Ç ! " 1 0 a e'»í'regar uma ih)<maeein dè censura mais ..u menos fo r te /n ina l inff . Sem seve a <jue uece^anameiito Ua de excitar odios daaiiel íesque s;-os actos .^'.lysajos aue npcessariv mente , , í u haja de provocar as paixões a » 
U.raii..os autores dos M^SIUOS' actds, , , S s vezes 
quijlilka. os, e verdadeiramente, de deiictos 

; ? i « ° o ssasir J - ^ s w s 
Pica, pois, o Senado sahtòida auaiUd une o eover-

o governo podia 
0.-H. A.VI.iKO íUV.U.C.ANTI-Oue eoyeru&A.. 
ü liÃNí̂ Ei; PESTANA—0 g o v e r n K K 
u.í-ti. A W iltü « r i V A U l A ^ J - ^ à l l S 5 5 » & n d o 

aceii<at;,io ao«overno central ^ lazenao 
0 Stt. RANGEL PESTixjÉT-a, | • . -

eiasial, tu os i'orrecli\u*^, — , e l 6 '«eoustitu-
legaes. 

Eis O que jà se publicou por oooasiAode ie votar» 
lei. Chamo a attendlo do SenadojNtfa ter que lâ se 
teve verda4eira eomprebens^o., Foi um botetim dis 
tribuldò na Capitai d& Eitado, no dia em que se 
havia de votar a lei,(I^. A optnlSo pnM|ca exéitou-
se; levantou-se em favor da liberdade; mas o goreN 
nadoi quiz/e mandou e os eMtot do povo votaram 
a lei contra a própria liberdade! ' 

Jà não teísta-quo-a Constituição Federai garanta * 
liberdade de imprenu* e até eseeimada da censura 
de quem quer que sejat No raeo estado um governar 
dor se julga snperior a tudo !„ . — 

Desta vez não vim occupar à tribuna para ftaerve» 
crimlnações aos actosque se passam no meu esbuto* 
0 governador eos mais que governaria imitam ape> 
nas o que faz aqui og^verno central: poem os prin-
cipiosrepublícanos de parte; aquelles sobre os quaes 
foi proclamada a Repuolica, sao os menos sympi*-
thicosá cauza do governo. Consta-me que. estab eMk 
borando ho Congresso do Estado,. com protecç&o do 
(tovefnadoréatecomo seoendosso.dizem a proleetos 
de privilegio.para fazer farinha, para vender leite para 
corW carne no mercado!.. 

OSA. UBALDINO DO AMARAL—A escola do Para-
ná vae achando imitadores, 

0 SR. AMARO CAVALCANTI • E' exacto; a escola 
do ParanA, como lembra o meo honrado collega, vai 
tendo seus imitadores. 

.Mas eu paro aqui. Simplesmente quiz informar át> 
[ Senado qual é a lei da imprensa uo Rio Grande do 
* Norte. E ao concluir, direi aos meus concidadãos uma 
só palavra: resittam. 

SOLICITADAS 
DR. MIGUEL CASTRO 

Insultado saudiamente, sob a capa do anony-
mato, pelo orgão alugado á policia, venho à . 
imprensa — nao para responder ás bordelioes 
dos suissos que vomitam sobre a minha in-
dividualidade todo o odio, inveja e desespero, 
queella lhes causa—mas para, como ciaadão 
e homem publico, responsabilisar direetamen-
fce, positivamente o Sr, Dr. Miguel Castro, 

Presidente do estado, pelo rebaixamento da fo-
ha officiai, convertida, com aprazimeuto de S/ 
xcM em um pelourinho, onde são mort\ficqdast 

urna maneara diffamatjria e_ brutal as mais* 
sort4as e estimadas reputações; para tornar bem: 

claro\0ue ^ Exc„ par quem na minha vida 
politic* ja-tenho feito conhecidos sacrifícios, 
q u e m * ? 0 ' * 8 in^ltar-me, fazendo transcrever 
nas colafc?™83 policial todas as pasqui-
nadas doS2a9S8<^0' 4 U e tanto indignaram a S . 
Exc,, do c]»e prova irrecusável, em meo 
poder. \ 

Nada teulV c o m o s barbeiros de S . fix., 
m 

deres ampío^1 ( í u a s * discreeioaarios, e pôde 
exercer coutíía i I I i i n t 0 < k 8 as violências e injus-

Solidário e \ n 0 3 l l i e 3 3 honrados coliegas 
d*«A RepublicJa,; e m qu a n f co este op^io 
republicano-te|.n1<iito 0 governo de S. 
- • d -ro rumoso ao Rio Grande ào 

* á libordade e á justiça, eu» fi-
ío recáo nem abandono o 
artido me assiguou, ao euça-

o ostracismo. Não costumo 
osi^ões dirficeis; falta-me para 

filX. ; 

Esc. queeons1 

Norte e fun-3sJ 

qüesabendo, : 
to, que o meu 
miniiar-se pa 
desertar ás 
iss ><a fibra de 

S. Exc. irri S. Exc, i r r « P - y d e ma>« com 
lhe fax «A Kõp upuca,» cirlíurastaní!la, q.ueTpor 
si só ja c ."na todos os postulados da oppòsi-
çao. ' ' ^ ^ : 

homrnK dii um escriptor que Qçeu-
^ou-seda hy.^i«.ie da alma, segundo o séo tem-peratnento,. t,r;u precisão de uma destas 
sflá— e&cit(tr~S'" >tu aCalmar-sc.» A necessida-
de, que existe noj % para S. Esc. em.,face dos 
aeontecimeutos e tendo em attengáo as. res-
ponsabilidades da posição em que esiá, ü de 
aealmar-se, invocar todo o critério, todo o ca-
valheirismo, do que porventura é capaz, e vir 
á imprensa, por si ou por amigos decentes e dignost francamente, lealmente, discutir e 
destruir ns graves aceusações feitas ao S3ò 
yoverao e á sua cjnducta de homem politi-
eo, 

Para isso o provoco com íiruje.ía, desasíoüi-
bradameiitè. ;í 

Nilo lhe valerá, para escusar-se ao rept^ de 
t*o leal procedimento, a cousitlera de ceue — 
è sobrinho do di iheiroso Visconde de Móce-, 
jana, e um homem que a trai-;iW> e oimpr«risto 
dos aconteciineutos coll ícaram em elevam po-
hí̂ /Io social, e o i„. ap Mias u n dos desocupa-
dos d'«A Republica».Nilo ; o publico tem 
si.io inuUas ve/e.s mgstijieado e jü apr^adeo, 
ua e^c.iola A.\ mais dolorosa e.vperien^Íaríi i^ 
yesti^ar por si mesmo a verd.ide e a fazer jus-
tiça A [ueilos, que a merecem. 

Nistu está a minha força e a minha fí. 
Tendo entrado na vida publica sem a aura 

do patronato, coutando some.Ho com o m$o es-
forço individual, li', do meo caracter a meo 
po iio de apoio, da minha houra pessoal á con-
di ;.\o única d ; êxito ua lueta pela existeucia e 
di^3o dó testomunho o Rio Grande do N^rte e 
o proprio jornal, que me iasulta, que já irçe fez 
inauiíeátaçòos de apreço e me offereceo penna 
Je OUIVJ, no tempo em que o meo partido istaoa no poder e eu oceupana a posição de gotiçrna-dor% em que S. Ex. hoje aeha,., f 

Mes.se tempo, para aquelles que presen-
temente fazem á cotei ie de S. Exc., ca-bra— um grande cidadão* um moço que por soo me-recimento pessoal subira a elevado posto no 
estado... - (, 

Lembro- r,o bem de que, na occasião em que 
me oftcreciam a peooa de ouro, com que as* 
situei o decreto que promulgou a constit jiçSo 
de 30 de Janeiro do corrente anno, rodeavam 
a minha mesa de trabalho, todos os iudividaos 
que hoje me insultam., para merecer una sor-
ríárnde S. Exi\ ! # 

Hoje, em meo de um a í io, par.i esses pro-thco* da vida publica-eu j \ mxxáA tantí—que ^-riúo passo de tm alugado, uni canalha etc etc. 
Amauh;!, mudadas as cousas, dirão talvez 

muito mais de S. EMC., O <|UÔ NÍ\o À extranha-
vol, p>Yque *'llos sempre f>raín assim: sê  
ria esquisito se tivessem a lembraa^t de apre-
áèatar-se homens dr bem, constantes em uma 
u íiitica dada.-lieis ua amiiade etc. e etc,.. 

Vej > c:>.n pesar que S. Etc , .mesmo ufòpôde 
i>'l.>riar-3ô destas ultimas virtudes. 
" Eoi jula > de 1^3). ainda uo re^imeu ítíoaar-
e iico. subindo a » poder o meo partido, tendo sabido aperta-' d(? tiüi ostracismo de iimis de 
'quatro «uno-*, nl > hesitei em voltar de Uovo á 
»r rtori >» de nit.iu.io-me do car(jo de dire-

e u r dai.i9tràc;Vj ; iWisa/i que f jra eu«maio, 

tiizV o Í Í H M I ^ ^ ^ ^ 4 \r\sri-....pjvtemlo apenas 
na F IIIR' íenho PIII v^ia oeeupando a tribu-
Vf»|. a *lue v- , í c a r A satisfeito se ti-

Jfia vil,nüiide de ouvir-im» i\h> o Um. 
- i --^nso qiir o auetur d» requerimento, suppondo, auiyj aiiaí parece svr de pro.ie, que os governadores 

Uc?sesíadfí continuam a ser caLmròs do poder con~ 
tral^.que esses governadores, ou, pelo menos, muitos 
delles,* apezur de eleitas, são obrigados a dar conta 
de sensrietos, pedindo o pincel do governo central: 
o auetordü reqneijrn^jto, di^o, pçdiu informações 

governo federal soiire ;i existejreia desse pojecto. 
A^orií, porém, veio :i resposta Uu governo que a-

inda ignora os fartos !.. : 
N;t'í faço nenlmina censura, e limito me a intor-

iiiiir ao con^re.̂ so a theor Uess;i.lei, que aliás passou 
por eiicoinmenda Uo próprio-governador, o que sei 
por"pulíiica«>Vs íoitas neíte sentiile, e que aqui te-
nho... 

U liuulalei è :i.uiiifesíurne:;te sahido no estado. 
Ha neste mu grupii «k- rtq>uMu*;uujs que proeiama-
rain e fizeram a R.qmMie.t, e que consegiunteinente 
íor;;iii pri\a«1oü do poder, eo«uo aliás aconteceu qna-
si geralmente... Esr.e.i republiCH/ios são redactores do 
jornal .4 Republica, que naturalmente profiiga os 
desacertos do governador ^aquelle esíado, e do gover-
no central que elIesjulgauHrifelIcitaro paiz; ti di-
zem a verdade pa&r.te, sjuauao atflrruam que .'os ac-
tos.de uinede outro nào são perfeitanuMUe repu-
biica.uo», per/eitumeríte inspir^los no interesse do 
tf-in publico. 

0 governador, porem, pjra d,lo ser eucoiftmodado 
com essas recriininaíOes nu eeasnraH, achou que 
conviria passar urna lei autorisaaloa sua policia a 
prohibir a circul<«cdü do^ i»*ru:oppot^ci^nistas, e 
csli íoiio I • • ' 

Agora direi de>ta tribuna, não ao Rio Utafide 
do Norte, rna j a todo o paiz, como senadíir daKe-

' ^ W qiie c:\v.n* d e s f * » ^ r n t jUSti-
oppoMçíto ás Un-J. 'jy 

d?.o énbfigad^iríTbfdever a uma lei 
i, ^mbpir.ldnra, ibne ^er oltedeeida 

* £,'witoridai!ecompetentí'; porem a 
poder queuào tem competencia 

..ru,. a, jana.» e |Sc-K> e.outiarjo, ^ uma 
U'Urpas';U» que niiikfu(-íji e í̂.i oferipn-l.» a obedecer. 
t :a«>iJirSUiO um aetôdedeier «eiviro nào concor-rer com a pustia/umuUnlr ih- ;upr»><'ht ob^H.enciu 
para acoroc-iwr a^tós iilegais e vioien^^ 
m e u 5 â a ^ U i Ü E C A M i , 0^AiKnadp. e o caso do 

o AMARO <:AV^U:.WYM -sei que m u 0 meio 
• aeçao uoPvi.T ludu-iario, para, no 

piybjbirov. dritoà da tei nao lei. 
ta desvanta; em deste ultimo meio, a-
leu, muito «gal-.̂  é : a décimo 
n detento dpreUmt.icritHv, per e\-

:edeque a i.iiieu \Kiriií. muasuente 
. vioiencia. a putilica-
uma. duas, I. , qji;(t,v, veye*.. e ata 
jrw lane:: nj: ívs mUrpietundo re-

•f>r P-Tlanto é 1 prinjeiro. Onandouni 
jü.damente eoii -.dona aitura de se-

" ' nas lambem de.:obe-
^isiiudo quanto pos-
iinrnifl do civismo. 
• tn!>un.i, para qnc 

v i 

OIĤ  ver a i> i 
' • inienlo. 

e e.düdein 
• • e viu íli.vel-:; 

u.-. couci ladios. 

somente para flear ao lado de 3» Exo. que eu 
suppunha capaz de egual saeritieio; para a-
companhar uo sofflrimeato áquelles que a caa-
didaiura do Dr. Miguel Joaquim de Almeida 
Castro afastará do poder. 

Àdherindo á republica era novembro do 
mesmo anno, no momento em que» conhecida 
à revolução, muito* mettiam-se no quartel da 
aaudef aguardando as modas, n&o me esqueci 
de S. Exe. e o meu * primeiro euidado foi asse^ 
gurar ao illuçtre chefe da democracia norte-rio 

Írandensee a todos os republicanos que o Dr. 
liguei Joaquim de' Almeida Castro era tam-

bém uma alma democratica, um caracter fir* 
me, constante e leal... 

E hoje» faliam os factos com inexcedivel elo-
quencia, expio amargaaieate esse erro do meo 
espirito! ( 

Eleito deputado» pelo partido republicano, a-
penas annunciou-se para este partido a adver-
sidade» o Dr. Miguel Castro» esquecéo os seos 
amigos do Rio Orande do Norte» nfio soube 
honrar o compromisso que elles tomaram, as-
segurando a sua lealdade no campo republica-
no e voltou ào estado feito ooeer/tador e verdu-
go daquelles que por S . Exe. tanto trabalha-
ram ! 

Se porventura julgava-se obrigado a susten-
tar pelo voto no congresso constituinte a can-
didatura do Generalissimo» fizesse-o, mas sem 
deixar as fileiras do partido, que o honrára 
com absoluta confiança,—ficando em opposiQ&o 
como eu estou e estão os meos nobilissimos 
eollegas d*«A Republica.» 

Mas semelhante actò nfto ó para S. Exc. nem 
para nenbum dos seos : em vez de' tão nobili-
tante procedimento, S . Exc. trahio-nos é man-
da inaultár-me e aos .meos honrados eollegas 
por uns vilões, que rcTs causam nojo e não nos 
inspiram senão profundo sentimento de las-
tinuu 

Cada um dà o que temi 
Natal, 17 de Novejnbro de 1891. 

N A S C I M E N T O C A S T R O . 

\ 

Macàu, 24 de Outubro de Í891. 

Srs. Redactores. 

São tantos e tão graves ps des-
propositos que se commette impu-
nemente nesta infeliz terra, graças 
á deleteria influencia do celebre 
governador do mun icipio5 qué nftò 
posso deixar de pedir-lhe ^ obsé-
quio de publicar os mais salientes* 

O conhecido Manoel Lopes Ri-
beiro, compadre do dr. Barata, de-
pois que fez a este o presente de um 
balde de fabricar sal, que ò façanhu-
do juiz vendeu pela bagatella de 
cinco contos de reis, adquerio nesta 
terra uma posição a que jamais at-
tingiria, se não fossem os laços que 
aprendem ao compadre juiz, 

Díldo a desordéhs e animado pe-
la protecção, que lhe dispensa o 
poderoso compadre, não tem conta 
os desatinos que pratica, chegando 
sua forca i>o ponto de pdr em liber-
dade indivíduos que se acham le-
galmente detido?. 

No dia 13 do corrente, c 
aqui chegou a noticia de ter sido 
removida para a Serra do Martins 
a digna professora, esposa do cida-
dão Francisco Gomes Coelho, aliás 
padrinho de um filho do citado Ma-
noel Lopes, este, reunido ao cele-
bre Pierre, organisou uma passeia-
ta e ao som de uma charanga im-
possível percorreu—de 8 horas da 
noite ás 5 da manhã—as ruas da 
cidade, queimando foguetes e atro-
ando os ares com um berreiro in-
fernal, que redobrava em frente ás 
casas dos adversarios políticos do 
compadre juiz, especialmente do 
honrado professor Manoel Maria e 
do cidadão Francisco Gomes, aos 
quaes a A /̂vAi-pî vocava dirigindo, 
em gritos, os maiores insultos. 

Felizmente, não se deram scenas 
lutuosas em conseqüência de acha-
rem-se auzentes o segundo daquel-
les cidadãos e os filhos do primei-
ro. 

Às autoridades assistiram impas-
síveis a tudo, chegando ao nosso 
conhecimento que o proprio dele-
gado do termo applaudira o vergo-
nhoso espectaculo. 

Animado por esses ajnlausos e 
apesar do protesto, c ie, fez 
de não eber inais^/u/wAi *trrctido, 
no diassguinte continuou À Manoel 

Mopes a insultar publicamente di-
versas pessoas e a ti senhoras. 

( fmagir ím, srs. r^actoresl a que 
{porigós n ^ ostamo> exposto^! 

Nf<> ha garantias (ie espraie al-
ffunvá .ies (infeliz t em ! A s ad-

versarios da politicagem 
lente inbâctoy que aqui do 
se nega: aos seos amigos,t 
cedido. 

Os executores da lei ten 
zos e. duas medidas. Üqa 
o guarda da meza de réu 
ciaes, João Carlos de Ar 
brica e vende fogos do ar 
ga imposto, porque é < 
do insecto. José Aires da S 
dendo, em menor escala, 
genero^está collectado. Est 
não pertence aos fetisa*doi 
cha. 

0 regulamento da mezj 
das especiaes cobra 50$ 
jogos pcrmittédos,*lem di 
cofres da intêndençia. P 
o filho do administrador e 
do dê policia, Joâé Alexai 
zerra, vendem bilhetes de 
não pagam um ceitil! E' q 
se acolhem sob as azas : di 
ie insecto. 

Por hoje termino aqui. 

AO P U B L I C O 
No «Rio Grande do Noi 

ílo corrente u policie dvo put 
um inquérito, a que [Hocedt 
posiio da sahida d» ftienor G 
na de casa do l)r . João Soter 
ViegaSi que purece ler volla 
ao celebre H O I V O S O D A S p^lptlf 
ilincas. 

E m niida nrie i m p o r t a m a 
q S o d» famosii peçii policial, 
nao se envolvesne dê uma m 
lumniosa ;t minha obscura rti 
dada. 

E ' ceriíi q u e u policia está < 
e b e m curiirleris.Mja. na ai-J 
pela iiiiiuguraçAo t b eschata 
oiííÇílo tr<iiç *eii a tf torpe; oàí 
te; venhi» à io.prensa^daT tir 
e x p l i c a ç ã o iUis factos . 

Morando perto do Dr. T o m 
rg.ts, vi uu> dia entrar oin uii 
utlicia é ero p r a n t o , a ineitoi* 
ftiiijii A;itiquêiioiLo doa t o í j ^ f 

Í É S P O U D E T T ^ - W ? 4 

« A c a b o Uc ^er esbofeteadi 
q u e r o voltai para casa do Di 
p s o n . » 

Eçii se^tinla e n t t o u tno tani 
Casa ras-pritavel pesíOa d»' I 
p s o n e p c d i u ^ b e para conduz 
lüiada, üh tju^ lífu» nifi oppu?. 

iMo dia «bêguiute constoiiMU 
m e n o r Gtiil l icritHna, aehan*li»-
cada em » m quatl<s .vsdia^t1 

liara r^rUjtiMa* a mm liberrl-^ 
tendi q u e devia dar alguii? 
SIMI favôr P N O S S O IRTUMÈTTI D I N 

auibrn tdmlos^ 
Depois soube que a m^nl r. 

mina sea< hava i lrposi iada 
la em easa de B»/il»o <le tal 
vivia na i:a>a do ti* legado J 
q u e destle ann^s sepuralf 

•A" 

inilia, e- nhí e noi .»no, e 

• %'v^4 

V.-Z passar ( iuilfefi^ 
rua T a f q u i n i o d^ boiiA», 
va ella da - n d e 
ra para sei in i f i r -gada . ina^Ç 
t r i r a m e n t e fal^*», qii« 
S t tivesse passado o d l a l o g i , 
t racta inuuenUK tecido a 
l«* / ik>íw*o sr* D i . Kie i tas . 

Preparava- r i i l i e l a i i l o . 
t^vpòr Ü á - l e g u e s em 
G u i l h e r m i o a . <|uand«» míuIm 
e m b a r c a d o , do m;idi ugad.i , 
barcaça , eoi c o m p a n h i a do o 
li ipolaçflo e mal* U n ou dous p: 
m s , com destino ao Heeite. 

Procure i «Milão i i i o oiais leod 
do «aso, q u a n d o d. novo para ( 
ma li iniotia att^nyao o mqii* 
pol i r ia . 

Rosido aqui li » tnuilo^ atmo 
mui to c o o h e r i d o ; iniuc» Éui Cf/J 
dôr, IISIU tenho a paixão d a j íi 
minas , mun me^M * das Man 
n u n c a retirei m e de liolel, < 
vewtí estado bo.^j^dad , c a r 
COtIMnigO a n i . n l » Or\ l iote le i i . . . 

Natal . 1 8 ^ « I U V I Í I M K O de 

Batimund» Bi jrra 
•v Typ. fiíjttbfioi. 
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EPUBLICANO 
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ASÍSIGNATURAS 

Por anno 
No avulso do dia . 
Do dia anterior . • • • • • * ' 

PAGAMENTOS ADIANTADOS 

51060 
100 
200 

Mfif tnef t JMM e o r r e a p o n d e a l e » 
L e i l t l í s i a d o 

Macahyba—V 
s. Goüçalo—1 

Céafrü-inirliu 
TourosWuv 
Taipu—Ettas 
Macíui—Jos' 
fc. José—M 

Àrfcz—Joà 
GoianiiU 
Santo Ant 
Canguàre 
Nova Cru 
Cuitezei 
São Beu 
Sayta Cru 
Mossor 

jntô <ie Goes Lyra 
;tevào Moura 
-Felismino Dantas 
cio T^ssiuO 

.^ardoso 
Cesario das Cliagas 

hoel Alves Vieira de Araújo 
jè de Arauio 
Pegado Filno 

Apody—ii 
CaraübaâJ 
Martins-
port' AL 
P&u dos 
Luiz Go 
São 

leronvrao Cabral Pereira Fagundes 
lio- -yicçute Ferreira da Silva Maia 
ia—Chromacio Calaphange 
Dr. Firmo Dourado 
-Coronel Medeiros 
Affonso Belinont 

Ezeqüiel de Souza 
fceiite José Fernandes : 

Nogueira de Lucena 
«ronel Luiz Manoel Fernandes 
ofessor João Onofre P. de Andrade 
i—Marcelino Ndbre de Almeida 
Tos—Norberto Janaarie de uma 

Adelino Fernandes Maia 
e Leite da Silra 

Dois annos de lutas e desastres orien 
rara os republicanos e mostraram que n 5 
todos os braziFeiros sao dignos de p; aticar a 
democracia, nem todos cophecem ainda o 
mechanísmo republicano. » 

A republica fez-se para todos?inas nem Iodos 
bq fizeram para a republica, Uma forma de 
governo não pode «star a merce dos primeiros 
exploradores, parasitas que sò querem sugar 
a seiva da patria a custa da sua ruina. 

Em nome.da Republica, porque sempre 
comWteraos, riespresando os perigos e sacri-
fícios, saudamos a revolução que veio salvar 
a Patria, enveredando-a por uma trilha, on-
de só haverá a honestidade e a justiça. 

Victoria—Mtnoel Leite Pinto 
patü—Hayintwido.BâSiliode Moura 
Barriguda—José Ozíàs Gomes da Silva 
Triuinpho—Estevão Guerra 
Assú-?Torquato dOliveira 
Sant' Anna do Mftttos-Manoel Américo de-
Angicos—José Rufino da C ísla Pinheiro 
Jardim de Aftgicosr-José Caneta 
Caicó—Jòsè Rrfeira Muni** 
Acajy—Capitão Sjlvino Bezerra 
Jardim—Remigio Álvaro, da Nobrega 
Serra Negra—Antonio Gabriel Pires Galvao 

C. Pita 

E' do distincto republicano, Dr. 
Lauro Sodré, governador do Pa-
rá, o seguinte telegrámma expe-
dido ao governador da Parahyba: 

«BELEM 16.» 
Governador 

Agradeço vossas saudações pelo 
ànnivergario da gloriosa revolução 
de 15 de Novembro que rederaio a 
patria brazileira; sentindo que o gol-
pe de estado da dissolução do con-
gresso fisesse que a aurora desse dia 
memorável despontasse sombria pa-

» 1 . • — ~ f \ i i » n t n 

i LARES 

t ' ' ^ T ú agrícola TiTidustriale reorga-
I r e s i » e u bancario, os abundantes re-

Gikos do nosao solo valorisarSo progressiva-
E e o7osso°meio c i r c u l a a t e da prec,ado pa 

as nermutas internacionaes, e tortmca-
S O «osPsorcredito no 

governo do Estado, que me foi contendo 
ja constituição, coulio ua rectidâo de sua 

disciencia pora promover o bem da Patna . 
I j a confiança do povo, do exercito> e d a ma-

r c h a espero n5o desmerecer. Das forças cie ter-
r í e m á r conheço o valor realçado pela dis-
$ l i , T e pelo respeito aos direitos da socieda-
^civil Admire., admiro os meus bons com-

nhoiros tia guerra e na paz. A coragem o a 
1 fiança que mostraram nos combates se 
insformaram nos annos de paz que » 

itiiflo no amor da liberdade e da Republica, 
L E com o P O V O fundaram e com elle querem 
19 n?er e consolidar. O povo que sabe querer 

r livre deve igualmente respeitar a ordem, 
L e i r a condido da herdade, da riqueza na 
S i o s a S í i . a em que se trabalha no pro-

l-esso da Patria. N*o ha vencidos nem vence-
|>res grandes ou pequenos. sa> todos opera-
i s de uma obra cofnínum. À essa obra de-
carei "òdo meu esforço; oara esses trabalhos 
° o e espero o concurso àe todos os Bra^Jei-
s Saoestes os intuitos que me dominam « 

„e julguei dever expor ao paiz, 
[capital Federal, 23 de Novembro de 1391, 

c A u g u s t o M a r a n h a o ' 

ESCRIPTORIO E TYPOGRAPHÍA 

2—Rua Senador José Bonifácio—2 
Ag publicações serão feitas a 80 réis por 

linha, e annuncios por ajuste. 

Estimarei ter a noticia de qne foi solto iosé Pe-
gado, e espero que deixe de o ser, por fauta da íin-
preasa. 

O «Jornal do Ricífe» de 17 do 
corrente, publicou o seguinte tele-
aramma: . 

Pará, 15 de Novembro, as 10 ho-
ras e 5 minutos da marthã. . 

O governador do Estado foi hoje 
alvo de uma imponente _ * i -

cão de apreço e sympathia pela di-
gna attitude que as-mmio declarais 
do-se contrario ao acto da dissolu-
ção do Congresso Nacional. 

O povo, o exercito." e armada, 
congregados foram saudado. 

r» ** o 

F L O R I A . N O P E I X O T O . 

O b a c h a r e l f r a o c i s c o a m y o t a s 
ia c o s t a b a r r o s , d e p o l » de Intl-
l a ç ã o f e i t a p e l a T h e s o w r a r l a d e 

' PEDRO VELHO E J O S É B E R N A R D O 

Chegaram ante-hoiitem vindos do sul. os nos-
sos distinetos chefes ^ .ubl ieano? e ded a-
dos amigos Dr. P o l . - o ^ l b o e Coronel J o s ô . 

^Representantes do Iv^alo no parlamento 
nacional, violentam,M.te • ^ ^ f ^ 0 ^ : 
blicanamente convocai.), « les Voltam ao^ie 
o-aco da patria, áconvivenrtia de seus nume 
msos amiíos, ao seio 'lo immenso e compa-
Ko D a S i-epublicam. .,ue os estremece e 
aue 1 incontestavel.ne .le í.ina força mdestru-
ctivel no Rio Grande d , Norte, por -mais que. 

• - : ;i ' * • • " / , , ' 

! • - . - I , ' , ; . » , c : " 
.>1 •• 

.1 > » -

- - ir — . ' 
presidente. , 

Atè o presente temos falta ile porraenores 
sobre o taodò porque o marechal Horuino 
assumiu } o H ® r » s a l v a n d o a He-
nublica, fcompromètti'la pelas ultimas violên-
cias do GoSéirnó,dirigido e incitado pelo Harao 
de tucena 'Gorrem a respeito duas versões: a 
p r i m e i r t ^ i que a revolução triumphante 
llepoc o Shréchái Deodoto da Foiísoca, e a 
segunda que esse Marechal, a vista da 
presslló iA opinião publica quo se alarmava 
lontra a violenta dissolução do congresso 
resignou (?) © cargo de Presidente da Repu-
blica como tww* medida de salvação Publica. 

Seia como for, o facto è que a patria repu-
blicana rektbila-se, à do sol da liberda-
de/ e s a b ê duma especie de pesadelo em que 
a havia collocado o arbítrio despotico^ do 
primeiro prosidênto, agindo por uma fumo-

v" ^ mal aconselhado pelos ini-
íca-
tos do governo, assumindo a 
ando a constituição, dissol-
vo, suspendendo as garantias 
> um escarneo ao sentimento 
a commissão militar para jul-
lles que tivessem o crime de 
i, fizeram vibrar, em doloro-
alma nacional,levando o des-

^nça a todos os espíritos, e fa-
coufiança nas iostituiçOes 

odoro esqucceo que é setr,* 
lerigoso sophisínav as liber-
Í escarnecendo dessas 'li-
ÜYOU em conta que o povo 
p heroico e livre, nào podia 
ilespotismo. 
sou nos Estados, o Pará e a 
>, onde o Presidente do pri-
Í S S O do segundo abertamen-

«ontra a dissolução do Con-

os facios que se realisaçao nesta cidade e no | 
soo porto; durante a noite de 22_e na manhã do 
dia 23, precedidos do levantamento do heroico 
Estadodo Rio Grande do Sul, e da attitude. 
francamente hostil do Estado do Para. A ar-
mada, grande parte do exercito e cidadãos de 
diversas elassos promoveram pelas armas o 
restabelecimento da Co.istituiQão e das leis, 
suspensas pelo Decreto de 3 deste mez, que 
dissolveo o Congresso Nacional, 

A historia re-iatrara esse feito cwtt? das 
classes armadas do paiz em prol.da lei que nfio 
pode ser substituída pela forca, mas ella regis-
trará igualineate o neto""de-abnegação * patrio-
tismo do Goneralisaimo Manoel Deodoro da 
Fonseca, resignaado o poder, ahm"&e-pqupai a 
luta entre irmãos, o derramamento do sfffifeue 

u v / U V V k W A b* 

sr. governador do 

brazileiro, o choque entre os seus companhei-
ros dermas, factores gloriosos do ímmortai 
movimento de 15 de Novembro, destinados a 
defender unidos a honra Nacional e a integra 
dade da Patria contra o estrangeiro e a defen-
der e garantir a ordem G as iustituições repu-
blicanas. 110 interior do paiz. Esses aconteci-
mentos, que nüo tem muitos modB.los nos an-
n a e s da humanidade e dos quaes podemos ãos 
ííloriar( como justamente nos gloriamos das 
duas revoluções paciiicas que operaram, pela 
Republica, a transformação de todo o nosso di-
reito político e pela abolição do elemento ser-
vil a transf ormação do trabalho nacional, at-
tostarão aos vindouros o amor do govo, da ma-
rinha o do exercito pelas libirdades constitu-
cionaes uueformain e etmobrecem a vida dasNa-
oões modernas. O pensamento da revolução 
de 23 do corrente, que determinou a renuncia 
do Generalissimo Daodoro da Fonseca, foi o 
restabelecimento da Lei. Manter a i»vioUbi-
lidade da Lei que è ainda mais necessaria i m 
sociedades democráticas, como freio as pai-
•vões do (iue mesmo nos governos absolutos, 
r S tradigõos de obdicncia pessoal, qne os 
co fstituem, será para mim e o meo governo,sa-
craLaimo empenho, como sel-o-ha respeitar 
a vontade nacional e a dos Estados em suas 
livres manifestações sob 01regimenFederal. 

Em respeito, ?ois, á Lei f^idameutól e eon-
M i ^ n ^ o n nmw.nw.nto da revolujilo tn-

; «iretnjiau-meo icicgiu"...." H» 
Èeta Ae Noticias», firmado pelo 
^io Grande do Norte. 

«!J assumpto 
adosá imprensa do Rio, 6 f a l s ^ ^ f t ^ i . ^ ^ ! 
los devido a esta disposição de lei votada pffftMWí-, 
resso sobre as attribuiíOes do chefe depo ícia :«im-

íeáir a distribuição de folhas lithosryiluas, estain-
1 is cait^zes e outros meios de publicidale, quando 
enhauToTnni perturbara ordem publica ouoffen-
ler a moral c bons costumes.» 

José Pegado (oi preso pela patrulha, por estar em 
frente a porta de sabida do circo em completo es a 
do de embriaguez, armado com um cacete, provo-
cando distúrbios^ proferindo palavras obscenas e 
insultando pessoas que por alli passavam. E' o que 
consta da parte ofíicial publicada 110 «Diário Official» 
de h§e tendo sido soltono d ia segui 11 te. Peço pu-
hücifade deste telegramma.-Jíigiíei de Castio.» 

Respeito a rcdacçlo. A grammatiea è hvre ! 

C.rvmo é s a b i d o e declara o proprio despacho sup-
orá tem vindo do Rio Grande do Norte queixas a-
margas lobre o modo por que os altos poderes dali. 
eiitendera a liberdade de imprensa. Ha poucos dias 
«nia dessas queixas transmitUdas pelo telegrapho 
?ntormava-nos de que o governador envidava todos 
09 esforoos para quo losse approvada pela assem-
hlte do Estado <à lei contra aquelle sagra.lo d.rouo. 
D^em o! queixosos: o sr. Miguel de Caslro teine a 

'censura da onnosiç5o, o querendo ter como arlmi. 
nistrador toda a lilHMdade começa prudentemente por 
tirar a dos outros. . 

Mas osr. Miguel de Castro deiendo-se . . . 
«São mentirosas as queixas. Os opposiciünistas 

dizem se ameaçados; poren; nào ha tal, e se Jos" l e-
gado foi preso, não é porque estivesse dentro de u-
111a redacção fazendo artigos, mas porque estava a 
portá de um circo fazendo desordem, ^ssnn o diz o 
«Diário Oftlciab. Quem o pode contestar ?» 

Leitores pios, se. quereis que vos diga uma grande 
verdade, salvei qne entre as duas partes mon cwur balance. Quem teríi razão: a opposiçao 011 o gover-
nador ? o sr. Miguel de Castro ou Jose 1'eg-ulo 

CWtUiUólito ou. ÍO T .0 J A D F T ' dá 
so espirito perplexo aceitai- * ^ I dade dô 
<s.n fivistencia, e nosu; ostalo psf>«.tui-> " 

mUi I U .11. ilIlpUVl uv. v, ~ n ... 
•V imprensa (\inl se queixa merece emuto; mas a 

defeza offioial ('uie um pezo extraordinário. 
0 governador do Rio Grande do Norte tenta sufo-

cara impreuíia Hvre, a sua policia prende 
cado1 Isto nào m eoinmcnta/ Fenlào ! José Pegado 
estava inconvenientíssimo à porta do circo ! Ilmm ' 
E Ttlfcar^a^ihenlade da impren.^ é Í Í O I T Í V V I ; por̂ in 
prender um turl§ilento, fi justo. , t , „ » .- . *« i ocfpitliftrrr» i1 es-

lameniar, quo i.imu -
ac<;ão, coneretisada no voto. a o x i s t o i i ^ 
rientação. a ttrmesa e elovaçao do ^ i s » 
integro, forte.e numeroso partido republica-
no deste estado. - idos 

Se na maioria das vezes, nos tempos íuos 
terra teve representantes que as am-na 

esquecida, quando nao l iunnll^Hi-Ha poi 
sua nullidade mOral ou 
actualmente podemos nos . 
fn mandatarios de nossos direitos a 
í r r a X n s e » puros, republicanos siuceros que 
fòuberam tuslrar o nosso nome, aureolar os 
nossos brios e solidificar o '-onceito a que 
fi7pmos ius perante nossos .••incirta u o 3 . 
f E- por isso, fpor so, . ,n elles os leaea 
intérnetres de nosaos sentimentos, os correc-
o Í S í a n e i r o s delegados do nossa^sobera-

nia que nós fomos, no dia de seu al..noiar o 
desembarque, recebel-os aíT.ctuos, o cordial-
mente com a conviccao V ^ ^ ^ .i u o sen-
de nue represoutamos a alma pop.ila". o sen 

m S d c gratidão ge.ioroso e C I V K J O dos 
s s s .,o-religionarios, quo são a grande mai-

o r u sinão a quase totalidade do estado. 
E lizèmol-o ^om . a sat is faço intima de 

cuinnrir um dovor C Í V I C O como ollos também K , „ - saborào galharda o abnogadatnen-
m ' »• os seus devores no seio da repro; 

sontaçfl.0 nacional, som u b ^ U m e n t r a 
lurmo-nos com as rJifii.-i^asde espir -
lamento assalariados a estrangeiroí-'' 
divra.lain, sem levar em C . U I U O G O I Í 

n-itm-io, ou o riso alvar de alguns 
qno a.-liaram guaridano solo pol.yguai , 
ia liospitalidade so tornaram indignos. 

Em nome do partido republicano nos 
damos aos illustrcs congressistas e agradec_ . 
mos a todos .«s nossos co-religionarios e ami* 

• .inooninf)efinn. 

'. 1 ̂  j 
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mal* abracadahraute* p!i?otaala« leslamentariMi 
m a m uifillo ie/n|«>, Aiabvfi em Paris «ar 

sngeitn, ime «o enterrou M cemtterio Montm*** 
Iro, a ctijo carro fiifiobrè, ©m virtude di 

a n g u s t i a d o de- m t i a v o c a ç ã o t o r c i d a . 
« A o f o g o e s s a p a p e l a d a » e x c l a m a 

t r a g i < V M i t á n í e & e J s l a b a r e d a s , 
d e s t e d e s p a c h o i n c e n d i a d o , d i g t l o t t t t í ^ 
d e urn h o m e m q u e t e m p o r p a d r o - I tetrf. O Bem Danube » Varias canções do 
e i r o S . l o S o [ o s a n t o ( fas f o g u e i r a s « , u » - • - -
e d o s b u s c a - p t ' s fa í scünlOs] des ta<ía-

a f i g u r a d o m i n i s t r o , c o m o ( í í sse 
o n o s â o c o í l e g a <ío b r a i U s «n l t i tudie 
n o b r e , p o r t e e r e c i o , o l í i a r c h a m -
m e j a n l e e o i n d i c e e s t e n d i d o . » 

O c io ! lega , j u s t a m e n t e e n t h u s i a s " 
m a d o , b r a d a : A\sc<-m, A setnm 

N ã o d á r e í e s t e g r i t o a l a r t t i a n t e . 
f A e s t a s h o r a s , p r o v a v e l m e n t e , i r i -
d a n ã o e s t á s o l t o o c i d a d ã o P e g a d o 
q u e e x p i a , n a s m a s n i o r r á s <ío R i o -
G r a n d e d o N o r t e , o g r a n d e c r i m e 

^ c h a m a d o a s c e n a u m e l e p h a n -
t e . Q u e l h e s u c ç e d e r i a s e c h a m a s -
s e á s c e n a u m m i n i s t r o » ? 

eou men* a ° ^ 0 l > u b l i e 0 ' * e x 6 c r a 9 * o dos ho-

ftlSTRICTO DE AREZ 
Y Àchan<lo-me po lugar Beivado deste Dis-
tricto em uma festa religioza, ali appareieo 
iii» indivíduo ostensivamente arníadó de faCca 
« gart-unchá, e porque me achava em exer-
cício do cargo de Sn bd* legado, mandei desar-
mar o referido indivíduo, qtíe em publico a-
pre»entou-se armado. Hffectuado o referido 
desarmamento, apresentou-se o Delegado de 
Policia deste termo cidadíio Manoel Rodri-
gues da Cunha, que nISo só mandou restituir 
as armas ao desarmado, como entendeu ame-
açaf-me de prisào por ter eu cumprido o re--| 
gttlar dever de autoridade-, 

Ass/m desmoralizado o meu acto entendi 
sppsiVar-me da actual situação dominante e 
«unir-me ao grande e podorozo partido 

da opposic?o desta terra e que acompanha 
o j II listre democrata Di\ Pedro Velho de Al-
buquerque Maranhão. 

Arez, 22 de Novembro de 1891. 

Vicente Pio Marinho. 
VOhTQhTv^TE 

Em Sergipe passou uma íei rio 
respectivo Congresso, prohihindo as 
professoras contrahircasamêritõ, 

Era razoaVel que o celibato se es-
tendesse também aos professores è 
fossem todos morar n'um convento. 

lus* 
Ha cerca de (res mf*es entrou paio 

dlvry um enterro acompanhado por grane/ 
numero de possas. i 

Se bem rfun ê*kf acompanhamento indíca&e 
que n morto pia pessoa de alguns hpveres,o 
catKfto foi enterrado na valia cotiimum e, logo 
depois viram-SH todos os Indivíduos que forma" 
vam o prestito seutarem*se de cocoras A rada 
do cova, formando tini tríplice clrciiío. 

Os guardas do cemUerio, intrigados tíom^ 
quella posição esquisita approximaram-sò da 
estranha confraria e souberam o seguinte : " 

0 defunto era um rico proprietário que, mi 
lesla/neoio, dei*âra vários legados a parentes 
e amigos, pm duára umarirto dw r^nda afi$ 
seus. inquilinos, sob eonjiçflo do^|ue estósVe 
aqnolles se prestariam a passar um quarto jo 
hora, do cocoras, á roda doseil tumulo* 

Ninguém fatio» ao appello, é elaro, S 
Outro casoí aíada í 
Em 1879 falléceu om Paris um galo pingai 

ricaço, iegtftfdo aos S V I Í S coilegas uma gros 
quantia, mediante a condição de que elles j>i» 
ain todos os annos* no dia do aliniversario Já: 
fallecimenlo, dausar em vdta da sua sepuity* 
ra. 

Os herdeiros, que nao íém por costume Qft* 
treffar-se a siinithanles ptiantasias, viram^e 
multo embaraçados e apresentaram o casaca 
um advogado. ' J ' 

—0 defunio deixa patentes f perguntou lljpi 
elle. 

—Nao. * 
—Vocês receiam qrttí algnejn lhos coutcáte 

legado? 
—bambem híio. 
—Pois se uao receiam, vàíi acceitando o d 

nheiro e não dansem. 

S A W . de modo que o preéídente Miguel dê 
P*8 a a públicaçao do expediente, 

toas a diflámaçfio exercida contra nó». 
pubüeo tem visto o modo at to t por que 

Í S ? ^ agredido ultimamente no paõqmm ojfaial o respeitável cidadão Amaro Barreto 
ao aosso prestimoao chefe, dr. Pedro Ve-

. Nas refregas da imprensa* no mais acesa 
aas iuetas partidarias, nunca o nosso ataque 
fasaou da nessoa dós nossos eontendores ef ao 
c o a t w i o do que bo jaremos , nas admixüstrac^ 
.çoes republicanas» eram bemtecebidos em pa-
lácio e por toda parte todos os parentes dos mi-
ôeraveis, que hoje nos feiíem tíom procedimen-
to differeiite e evidentemeute ingrato I 

A família'' nossa ou do m>sso adver«^rio, è 
e sera sarapr© para Q6B uma 6ou«a sagrada ? ao 
lar b(ío cuegario nunoa ás aosaas paixões, por 
mais juBtiüc&daet que ellas.s^jam: itó- seo limiar 
fltfaremonrsemjjre descobertos, cheios de atten-
Ò5és', da respeitosa cortezia de homens que tem 
familia è a yresam acima de tudo. 
' O que tem díreôtáiiaerite com á lueta parti-
dawao.venerando pae do nosso hoiirádo chefe 
dr. Pedro Velho? Nao se satisfazem invecti^ 
vaaao o íiLio? Precisam de ir-além í... 

As caluranias inventadas perversamente com 
relaolo <i estrada de rodagem, não tem impor-

teMe-ba ísito a táoda**i*da t 
trada de rodagem do Natal a M 
m não d3Cprmnrtéomo a«UiiUo e 
m a e prtnior de conatrueçék/, f e , 
devia um melhoramento por m 
e o mtí toquepodêa p e r s e v ^ o ^ 
petição áe animo-e a vontaéa < 
quahdades e a s u que de aohaáo 
em mb pessoa, a <hsém aflbètoos 
pnménto, pe>dioido-lhe licença par 
e honra, .assigoar^me.—Seu X t t Ow? ~Joao Soter Thompeoin Vu 

Bstava a firma reconhecida p 
Maeatfo» 

^ k i e i ap f i ai X u 

èemmm\m M l a l « t r # 'ékw 
I i 4 a « t o r w l l t 

s A cidade de Milão possuo um reiogio, que 4 
uma das maiores curiosidades que ha Cm mf« 
canica* E' todo feito de miolo de pão ! f 
, A lilstoriu <l*esse roiogio è muita oilginaL^ 
Um relifjoeiro lui condemilado a alguiis auiiott 
de prisão. Paiá passar o tempo quis faser in 
relógio, mas náo tendo dinheiro para couipralf 
as peças ou o matai para fazer, lumbroii-so t\tf 
endurecer o pão por meio de uma forle addicàa. 
de sal. E de tal fôrma aperfeiçoou a sua iuveif? 
çãó, que conseguio dar ao mio^o tio pad a r ^ 
sisíeficia qnasi mHallira. Com esse prepaníd^ 
fez loda-i as peçus do rclogio que a capitai d̂ V 
Lomfjanlia connerva como uma das suas priiiUv 
eipaes curiosidades, e quo valeu o indulto ató 
ŝ u aulor. 

ENTERROS ^ T R A VAG.íNTÊá 
Citava-se ha pouco em Paris o caso de um 

sugnlp originalíssimo, que se propfSe mandar 
construi! em certo local uma torre de pédra 

^sUgilbaattí á ierre Giffid. embora menos alta 
soo a qual preparará o sen túmulo. 

Agora cita se um novo easo, o de um bom 
Prudhoin/ue de Peiigueut, chamado Boisseau, 
qute deixout ^m tMamenlo, a quantia do mil 
francos, á sociedade phylannonica aac se pres-
tasse a acompanhar o seu enterro tocando hvaw-
nos patrioticõs. 

fc^sse "enterro acaba de conforme 
da i S f í l â õ 0 ' n i e i 0 d a s gargalhadas 

' tT ína Íanííin ã tlé PèrigiieOx, intitulada O Fu-turo, acceilen o tegado do sr. Boissean ç se-
gUío o f^jviro aíè ao wnUev\o, tocando a Mar-
Wlheza o hymno liiss», muito agora ern mo-
da na Franca, e o Chant da ãêpart. 

Este uliioio trecho adequava-se as acto, é 
çerio; mas »> hymno russo, em guiza de Dies trw ou De profundis, parece-tios levar om 
pouco longe a aliiança franco-russa. 

„—íiârWo* *»s annos, em França um certo nu-
mero de oiiginaes, que, nào tendo nnnca foi-
to fatiar de si quando vivos, procuram tornar-
se celebres depois de mortos, por meio das 

Diz nrti jornal frniicejí que o horticultor Lé-
melle descohrio o (lifjio do dar ás rosas a cOf 
qUe lhe aprazf pn ferindo, porém, a cor atuíj 
por ser a que dá u ^ r resuitado. 

O processo a JW' - nügtòtoiz.1 rac^he^ c 

i l t r ^ ^ ^ OT tini 
^IIHiòl^XFi^niéji :'«i-tr a'' çôí1" ÍMl- tasta r ^ r 

roseifa durante o inverno Ctfãi uma âofuctTa 
•aíul da PrUssia. QuaridO-Ch^a à primavèrtiv^ 

taac:a, carecem absolutamente de voracidade. 
A estrada, a que, com intuitos de calurnniador, 
se refere o orgao vendido a policia do formi^ auista piauhycnse, foi reclamada ao jpresidente 
Marceliuo Roza em um-documento assignado 
por considerável numero de cidadãos qualifica-
dos desti eapifcal, e também pelos protheoê da 
bjtiea... 

Poi orlada pelo engoaheiro Jo5o Soter Tom-
psòn Viegás, que deve ser insuspeito á folha 
ahigadi, nlo em 8:053^500, mas na importaacia 
de 55 contos,^ como verão os leitores do docu-
íne itor quê abaixo publicamos. 

aosso uu&iero seguiute, voltando a tratar 
do caso, danemos aõ publico Coinplectos escla-
recimentos sobre essi tão calàmuiada estrada, 
qae, éirtretaato, é de incontestável utilidade 
para o commércio do Natal* dando fácil accesso 
"em uossa prá^a ao sartanejo, ao matuto e,. 
iiícíementaudo o commercio em grosso e muito 

-ruais o commercio a retalho. 
' O Sr. Umbelino da Macahyba oppõe-sc por 

*>dio antigo e insaciavel á conatruccão da estra-
da de rodãg ím e foi por issi quê daquellà lo-
ééíiífadêja uma vez sç mandou arrombar o 
principal aterro da estrada, pela calada íiã noite 
$ com sjrpreza e descontentamento geral. 

Por hoje, ficamos aqui chamando a atten^ão 
dos nossos leitores para o documento a que ja -
allúdlmos. 

líatal, em 21 de Julho de 183Ô* 
fít1»* Sea r Aniar<* 

jDftpos^e da ôiia t 

tiiais generosas éa qSfl 
a CCTjr-lhe, em bráyeá iofa&i, a 5w&é£iàô 

que iné ficou dá visita que, a s^u cd^itvii^ fiz á -

qmmmUm 4e i l » H » , t 
J | W 1 I 4 « M « ( É 

A esposa de um musico dos 
gas> moradora no faUboUrg àe 
ns, deu & luz uma filha que 
a ou e eollocado no exterior . . 

0 thorax da pobre criança 
parece desprovido de costeílas^ 
té antwrior. No alto, • um 
apparece, muito vermelha, ui 
cia quast do tasiànhq dé uui pu 
coraçiò, que se vê bater disttnctü 

0 órgão desprovido de palio 
revestido de unfia ligeira memb) 
ponto tenue, ^àe m aoéessari 
com uma (raze phenicada, sabre e 
folha de algodão em rama Coaser 
sario calor* 

Quando se tenta levanUr levom 
sente-se que ella adhere ab 
supérficie deve ser vi ícosa oi 
bumida. 

A respiração è offygante e . s 
corpo ao pobre innocentinho, 
spasmp continuo. 

N o « J o r n a l d o R ^ c i f f 
c o r r e n t e , l ê - s e o següitüi 

«ACONTECIMENTOS 

(A nev0Luç£ò W m n t t 

D o n o s s o c o r r e s p o n d e n t e 
t a l F e d e r a l r e c e b e m o s hoi i t t 
p o r t a n t i s s i m o t e í e g r a m m a q 
ç q u e n e l a s u a r e l e v â n c i a -

í»r derfahrocHa apvesentàdõ Uma côr amolada de rodagem, ora em coastrúcçáo, destia 
mais esplendido eflVito. Se se deseja obtCr' fàxl .^^tal-á Macá-iyba; cujos trabalhos acháó-se 
sas verdes, basta regara roseira com sulptiat®í'®^b sua i-umediata di^^o:é~:fiscaÍisaç&0; 
de cofn'é. ^ S t . O traçido diíssi edtràaa foi bem escolhido é 

FOLHETIM 
LESA6E 

•Í12) 

i •• 

0 BACHAREL DE SALAMANCA 

(Continitaçào) 

Quantas lagrimas o sr. custou ú D. Lui-
jat 

Dor^ahi_a-alegri» que ella tove quando 
se:i regresso/Venho tosteiunubardira 
ado delta, e assegurar-líie que está 
a contribuir para ihe dar uma sorte 

ie ella esteja ainda nas mesmas dispo-
de casar {comsigo, FII-aea» a Dí'IIS 

1 os olhos sobre a estravagutcia d̂ sst̂  ra-
aamento e sobre p ridículo que eite lhe acar-
retaria na sociédade. N'umfl pntavra, nao pen-
sa mais nisso, mas quer, Mor amisade, poi-o 
em estado de fezer fortuni, rollocando-o em 
cnsa do Duque de Usóda, parente d«dla e fa-
vorito do rei. Lisongeia- do ter o oredito 
auffíciente para o fazer r< êhnr entre os se-
cretários desse ministro, ma îna hem a im-
portandia dessa posição e »ao tertho drvlda 
que nao seja do seti gosto a, >1tal-a, a ato ser 
que tonha ínltnçio de se co migrar ao serviço 
^ Igreja. 

—Nao, não, lhe respondi, nào 
Wnha ínbn^o. s»*nto <}u 

necossaria par * sér 
tenho a bastante pará s< 

.tfre. 

PI 
que sempre temos usado e adoptar medidas 

e essa a 
trilho a vir-
ciíMarir,; nias 

nin Itoin pa-

—Sendo assim, replic* Rodrij; n»z, doite inian-
, w antes o haMIo que tr. * e adi »t«» uni trajo da 
• Í C A V A L E I R O . T 

|| o que vou bser quauii antes e sem 
»t 

CONTRA A p l F S A Ü Í Â ç i õ 
Ojifâwespirito, justamente üidigaado, 

Surge-se de uma maneira absoluta, eoiítra 
diffama^io, que nas coluranas da folha ofjk'ialx 

está mandáudo fazer o presidente do esfcdo dr, 
Miguel de Castro. 

Já n5o ae satisfazem injuriando-:ios s calH^ül 
niando-iios, ameaçam envolver no pasquim 
governo pessoas vc.ierandas da familia do-CG^ 
religionarios nossos, por todos os titulos vstífc 
maveis. „ 

Reclamamos contra t5o infame procedaneiiUÍ 
dos alugados^ do presidente do es^do: se iér 
volvem na diffama^3o as nossas famílias, le-
vam-nos a abandonar os meios prudeaciaes, de 
que sempre teu 
extraordinários. 0& ciganos velhos da imprensa do gove^Áo 
u&o pensem que, por serem os últimos dos vmP 
grandenses, S . T J O também os derradeiros âôo^. 

hesitar, lho respondi; o tanto fljais q 
principio a jiesgosiar-me do preíceptora 
o qual mo. parreo uma profissão que 
homem to bem só deve exercer por necessí 
de. 

Mandei portanto fazer um vestilatio de 
valleiro e dentro om pouco entrei na secreta 
do ministério; I). Luiza não precisava de mal 
para me coltocar do que dizer uma palavra a 
sua sobrinha 1). Maria de Padilha, duqueza de Ü* 
zeda. 

Logo que me vi inslallado no meu posto teste» 
tiiunhci a Uodriguez que eu teria muitj gosto 
em ir visitar sua ama para lhe agfadccer. mas 
a creada disse-me: 

— D. Luita despensa o disso. Depois do que 
se passou entre ambos, ella entende ser ra-
soavet não o tornar a ver, com receio de 
o expor novamente a qualquer tracto desa-
gradável. Quer proiegel-o, mas sem se verem) 
proceder este que os parentes, lhe não leva-
lio a mal; tome a boa conta esta prudên-
cia. 

—Nada lenho que responder aPisso, lhe res* 
pondi;ejá que è preciso que eu renuncie ao pra-
aer de tributar do viva voz a D. Luiza os agra-
decimentos que the devo, certifique-lhe ao 
nos tle minha parte qtio estou gratíssimo aos 
üs favores. 

No fundo eu n&o estava zangádo por a tai-
nha protoctpra me nSo quorer ver, porque se 
eu ine pozesse no \tè de ir a casa deita % dc lhe 
fazer a cftrle, podia muito hem stteceder ver-
me a braços corn outros espadachins que tal-
vez me maltratassem ainda mais do que os primefr^ 
ro.«. 

Como eu tinha uma etceHente Wlrtgraphiatpo^ 
que aprendera a escrever em Sala^ J C O U -
parim-mt; na minha ni>->rtt%,. em por a limpo 
ioda a especie deexpe< ivóe». Fiz Conhecimettlo 
coin todos cs empregad s e nh' mesmo tive a fe-
licidade de altrahif a invade de 0* l e io 4e 
Satoedo, primeiro secretario doduque de Useda, 

" O traçido di^ssi entrai 
est.idadoj e parece^nè preferivèl à qualquer 
Oüt̂ o, visto como, n*o sò eV.ta a transposição 

.'dos celebres morros de aroia, (imaietn do de-
salento e dívfadi^áj como também de certo rao-

;^ .a t t i : i^e-0 de^ideratum quê sempre em vista 
[Ma deve ter na co istra^ao de qualquer esfcra-L da : amais curta distancia -com a menor de$~ Ipesá pOssicel. 

/ As Obras de arte estão projectadas com saber e 
cHtória; ó se forem executadas t}e aceordo çom 
o se.i projecto, terlo as condições necessarias 

L dé stabijidade, solidei e duração.- assim me 
es primo em virtude .das dimensões nellas ádòp-

Htadas e da ftàt.ãrèiá'"e qualidade do material due 
' vai e i i t^r ^rn sua composição. 
| ^Quanto às iit io nnisaçõos do solo e das bem-
rrfèitorias ^elleexisí-entes, as avalio áprtrotima-
' dàiD^nte era tí:00Jg003 reis. 

Se esse serviso [a construc^ôo da estrada) 
«ontiuuar a ser feito do modo por que foi inici-
ado e nas condições em que ss acha actualmen-
te; penso que com a quantia de 55:033^033 reis 

Este 0 . João não deixava de ter espirito; mas 
tiriha o defeito de gostar excessivamente do 
làtiui e dé citar a proposito de tudü passagens 

Ovidio, de Horacio e de Patronio. Todas 
vezes que me via, fallava-the em latim e en 

respondia-lhe na mesma língua para condes-
^ráãdei1 com o seu fraco. Encantei-o com es-

16 Sroçeaer; o que prova bem que para agra-
dar aos homens não ha nada melhor do 

;qpe a gente prestar-se as suas iuclina-
ções, 

- D. Cherubim, disse-me elle um dia, gosto de 
s i , * quando tiver occasiáõ de lhe dar provas da 
minha sywpathia, aproveitaf-a-bei: lubente ani-mo. 

O acaso quiz que ella se apresentasso de* 
pressa; mas ó preciso dizer ames o que a fri 
nascer. ) 

Uma noite, que havia baile em casa da^u-
Jqoesa de Uzeda, no seu palacio da Praçf Maior 
onde sc effectoam as corridas e combates de 
touros, a apeteceu-me ia ir. Vi um grande na-
úero de fidalgos e as damas mais formosas da 'CÒrle. 

Dir-se bia que se tinham escolbidi as pes-
«oa» mais amaveis da monarehia pa a formar 
com elIas tão agradavel reiiniío. 

Antes do b ife começar as molhe s dispu-
tavam os olh es dos home is. Mas igo que 
ae viu dançar <. Isabel de S&ndoval, h ia uni. 
ta do dopue c ) Uséda, n9o houve ma s olha-
res *enlo para ella; todos ^miraram is suas 
per diçdes, o sei ar Dobre < magestoso, a do-
çur doa seus r qüebros, a igaçio da : na ca* 
b&i com o coi >o e c r u o' braços, e a finura 

*«•• t suas ^relh Tambo , logo qu. ella 
«eibeu d< dai ar, toda t j a retmbou 
cyoi o efMndc dos applatsos que 11 de-
<ÍM>., 

E ini nltave' exclamava um arque: t 
Porqur nto li ie apparecer nc nos9 >s 

atros uc danç; ^ assim t jíavi i d e t e r mi-
prot fida, c * m e o que custasse. ^ 

« o t i ç i o i ^ b p j é ^ u e e m P o r t e 

(J,os o s e s t a b e l ^ c i m e n t ^ co t 
á e s , e q u e á s 9 h o r a s 

m a n h ã ó p o y p j t e n d o á i 
Ü i r é c t o r j a d a ^ 
c i a l r " d i r i g i u - s e a o g o V e r B t d t 
d e C a s t i l h o s e p e d i o - I h e q u 
g n a s s e o s e u c a r g o . T e n d o 
C a s t i l h o s a c c e d i a o , fo i a c c 
u m a j u n t a g o v e r n a t i v a q q t 
c o m p o s t a d o s D r s . A s s i s B 
B a r r o s C a s s a i e d o g e n e r a l 
L u i z d a R o c h a O s ó r i o , A t e 
ta ò Diário Offtcial que é ger 
g o s i j o p e l o f a c t o die q u e s e tr í 

B o g o v e r n o c e n t r a l , a i ! 
t r e s d i a s , m a n d a v a d e c l a r a r 

—Eu pedir-lhe-hía que me arruina; 
um conde. 

—E eu pedír-lbe-hia a preferencia, • 
duque. s 

N'uraa palavra Iodos os bdalgos ncí 
cantados com aquella nova Terpsicho 
não fiquei monos impressionado do 
les. 

Imaginam bem que a uma herdolv 
ca e tão nobre não faltavam adorador 
tre os que aspiravam ftA>nra de ca* 
ella neuhum &si«va tTu mais direitf 
lisoójear çptii e^sa esperança,do que 
ao TelUo Girou, conde de Urena, fi; 

co í o duque de Ossuna, e o mais d 
possuir Isabel. Este moço fldalgo 
na côrte o cargo dè gentil homem da 

' do reif por seu pae, que estava entào 
poles, como governador. 

Emquanlo os apaixonados pela (ilha 

3ue de Useda se esforçavam pelas su; 
uidades, em se suppiautareut uos aos 

este ministro mandou chamar o conde < 
lhe: 

—D. João, sabe a estreitar amisade < 
liga, o duque seu t*ae e a mia», e o u 
que eu tomo r\»s r ;#><:ios da sua caa 
guei opportuno faiaHbe em particular p 
observar que deve aproveitar o tem, 
quanto a fortuna lhe sorr . 0 duque de 
tem mais invejosos e ini Digo* do que 
Trabalham sem descanso i n peidel-o e 
iotkseguÍl*o: 

£ pfecUo, emquauto duri o seu credi 
q e o cottde peuse em e ita *> 
ic de de se casar e de ps^ 
e >regos. 

.a » n anno qué seo 
diado-me que lhe procu 
ra si. 

mesmo g 

ie <6 ewrvve» 
sse uma *$P" 
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C 
e I10B Estados, mie n a a a navia 
i<> ttande, alèü> deqijéâjtoes po-
A q respectivo Go-
*4or tinha força para abafar! 

que assim, nao era e que a 
iqe estava nas communicaçõéà 
aphicas particulares [muitas 
uaes nos foram mostradas] que 
n coriio inteiramente convujsi-
ro Jfctóçjo dd Rio Graftde. *'\ 

frer danando è morte maca-
lOfííêrSu» deliciosa se nao fos-

roia-para os pares ficados 
oi um accidente raro que 

•^eu em tim dos domingos do 
toado aos carnponios de Pu-
ik» 

ia feira (kermesse) na aldeia 
lafciponezes folgazões haviam 
lecido no botequim da Char-
1' concurso de dança para se-
casadas. Collectaram-se lo-

|remios de valor que des-
o estimulo de dançar 
primeiro prêmio seria 
camponia que danças-
ipo sem interrupção, 
matronas: da aldeia e 

*á correram para osa--
Fez-se roda e todas 

ri i- I 

dançar como corro-
I v • 

a velha que ganhou o pre-
3IBP Regina Còrremans 
vSçeu. 
lifmha, viva e esperta como se 

fosse, dançou durante 
)|a seguida, sem parar. Nao 
inimâ velha sexagenária, mas 
içrapeta. 

' isso» quando lhe entregavam 
; i> ' eiro. prêmio do concurso, os 
•ti ' ÍOS foram geraese enthusias-

» ' > 

i. 

i 

i - r . 

11 . 

• I i 

o bravo, illustrado e patriótico 
rechal Floriado Peixoto, uma 
glorias da patria brazileira. 
jTriumpharam os sacrosanctos 
cipios da democracia e os 
mas cardiaes do regimen rep 
cano vao ter leal e exacta appuc*-
çao; a lei orgânica, a constituição 
da republica, votada pelos reate* 
sentantes do povo, vai ser o vali adi-

um das liberdades publicas, a attja 
sancta dos nossos direitos. >: 

Nomeio dos acontecimentos cfc 
tamanha magnitude, que estão a 
desenrolar-se aos nossos olhos, com 
a imponência de uma extraordina-
na e justíssima reivindicação,' con? 
gratulamo-nos com o povo rioí 
grandense, com os nossos co-rel& 
gionarios, enviando-lhes, na abui*-
dancia de nossa aírna, a genuína 
expressão do nosso júbilo. 

Consta-nos que jà estão nas pas-̂  
tas da guerra e marinha o General 
Simião e Almirante Wandenkolk. 

Viva a Republica ! 
Viva a Liberdade 1 
Viva o Marechal Floriano Pei^ 

xoto / 

Viva a Patria Brazileira í 
Viva o Rio Grande do Norte í 
Natal, 23 de Novembro de 1891 

A Redacção, 

•OI: 3 
do detçrayado povo irlandês, a um do* 

» ' « enérgico» e mata babeis Agitadores que 
; rioiinft do parlamento ou naa reuniões po-

as teem sabido semear a desarmonia en-
I os seus adversarios, enthusiásmar as mul-
* es e commover as massas populares. 

otado de uma iutelligencia perspicaz, se* 
* *** todas as conjuncturas e possuiudo o 
da palavra, arrebatado, na apparenoia, 

Huaado a sua destreza na polemica par»ameiw 
ter e na oratoria iribunicia lho aconselhava a 
simular energias e coleras, mordaz e insinu-

* oceasiâo o itoquerja, o activo e era* 
DreftahriAiiiiP nos momentos críticos» o ultimo 

Já era tempo.*, priaotpaimeote M f t aAs 
troa rio-^raadenses» que viríamos *ob o 
de ferro do deêpoti*moP—üo meio aspT 
do u-na policia partidaria, treftloueada; 
n a at i a violência I 

Vamos ter agora, Mfe tri-oMArtn*, 
verno hoaôsto, legsC tttü goterqsi mAi 
go da liberdade» íéseioaode p 
paiz» que sente se allnriado de u u 
so—esse rochedo do lueexismo, q w 
chal Deodoro, vencido pela opfoliQ» 
antepor a todos oaeommettimsintea e 
tas no sentido da nossa libertado " 

Parabéns» rio-gra «deuses! 
Itrou emeoiiínnn* IVAI?aJÍi ̂  iHl^nde2; vãmos eátw â nOTolTo 'regimen da 
m eompaMotas, â  I vai substituirTarbii^ 

aue organisou, oMer áe liberaes e conserva-1 d i r e 

aores concessões e reformas que pouco antes 
APAAAPÍa Sn«AnaaéA 1 - . . . . . 

y 

. t ••• «JMV ^vuvu aiiivq 

pareceria insensato reclamar, e converter o 
Sr. Gtadstone em defensor acerrimo das aspi-
rações dos nacionalistas depois de as ter 
combatido com violência.» 

os dfireitos; a justiça deixa desde ft phantasma do terror, er&uido no$ 
S w B ftVAbM n — — * — — - — • - — ^ •' — 

« 0 P O V O » 

F e l i c i t a m o s es te n o s s o dist incto c o l -
l e g a d a i m p r e n s a s e r i d o e n s e pelo g r a n -
de m e l h o r a m e n t o porque p a s s o u u l t i -
m a m e n t e , a u g m e n t a n d o , q u a s i no d u -
plo, o s e u f o r m a t o . 

I s to denota que «O P o v a » tem encon^ 
t r a d o . n a s u a s e n d a j o r n a l í s t i c a , os m e i -
os i n d i s p e n s á v e i s de d e s e n v o l v e r a s u a 
^cçao , e denota t a m b é m q u e o publ ico 

symp t̂hî  

Segundo af&rmou o celebre Nos-
tradamus, o maior conflicto que atè 
agora se tem visto, terá logar em 
1897, 1898 e 1899 entre a França, 
a Inglaterra, a Hespanha, a Italia, 
a Áustria, a Turquia, a Grécia e o 
Egypto. Em 1892, por conseguinte 
no proximo anno, a Turquia trans-
formar-se-ha e os diversos Estados 
dps Balkans formarão uma confede-
ração. De 1897 al901 o novo es-
tado tornar-se-ha republicano e de-
mocrático. 

Finalmente em 11 de abril de 
.1991, Christo em pessoa chegará 
a Jerusalém. Será o fim dos 2,345 
iinnos preditos por Daniel, desde o 
momento em que Artaxerxes orde-
ttou a Nohemiaa reconstruccão de 
ler usai em. 

As primeiras propheciás não pa-
sfecem muito inverosimeis, mas a 
Ultima !.. 

de todos 
de ser o „ ^ 
bunaes para auem aSo batia pàtaèa, em »bre-
netico tripudio, ao corcwutismo do ba«b«r«l 
Henrique de Lueena ! 

A lei, a justiça, o direito vao sér exaetaáMo-
te o mesmo paro todo» o* brazileiroa, para 
todos os no-graudeoses, sem atteugio á «Ar 
política, que por ventura teobaro. 
j E assim a republica, onde hâ logar para to-
dos os bons, para todos os patriota» sincerore 
leaes ú liberdade! 

Parabéns, rio-grandonses! 
Est.ú or^anisido o miaistorio, que tom de eu* 

c*m:ahar o pai/: no re^imea dadeinoeracift pura. 
A or^auis&çao ô a aeguiutõ : 
Fazenda—Rodrígaes 
Agricultura—Aut&ô de Faria. > 
Justiça—José Hygiuo. 
Exterior^Constantiuo Palleta. 
Marinha—Custodia de Mello, 
Guerra -~Seraifto. 
Oa ministros da Justiça e da Agrieültòrà 

acham-se também iuteriuároeuU na» pa&taô da 
Interior e dos tetégraphos e correios. x 

Consta-nos mais que o Congresso FecoÃié^á'-
18 de Dezembro 

uulloâ' todoft os afitoi «te 

Ir,» -ri! 

> 

> mttiw moço,' mas ainda a-
candlà[|9r què pediu á 

la dl favor de tom l̂-o para 
i v«lsa que tocava Ò rabe-

ítigavel velhinha, rubra co-
iate madura e secca como 
) torrado, aceitou. Sahi-
dois á rodopiar pela sala 
chos da rabeca e ao estron-
)almas, quando em uma das 
i dàma sessentona, titubéa, 
a cahe dos braços do ca-
, estendida no chão. 

'ao todos para ella e viram 
va morta. 
imait trop la danse; foi o que 
» 

nponios aterrados e supers-
•oni aquella morte súbita, 
áo botequim, deixando o 
lanimado da heroina, uma 
es victoriada e acclamada. 
luito tempo não haverá 
iblicas em Pudersbokc. 

que sA hontem o presiden-
do se lembrou de pagar a 
5 recebeo da briosa oflioia-
34, 

será m e d o d e d e p o s i ç ã o ? 

i d a « R e p u b l i c a » d e 2 3 d o 

ílas 5 horas da tarde foi-
• tllP A HoanonKA 

» s e r a p r d 
a ò B e u p r o ç r a m m a ; c o n t i n u e a defender 
eom imi%yidèz a s l iberdades publicas^ 

PARNELL 
Morrerem Brigbton, na Inglaterra, no dia^ 

o de uutubro proximo passado este homem 
pojiU^-^nrhtemi^iajp. que se- chamou Par* 
neJI, Represenrante e ftíhò estremecido da Ir-
landa, a pobre victiraa da dominação ingieza, 
elle torno^se na camara dos commtfns o che-
fp proeminente do partido nacionalista ir-
Janaez, que arregimentou, encorajou, e pres-
tigiou, conseguindo, appoiado pelo maior es-
tadista do século o sympathico e venerando 
velho Gladetone, grandes conquistas de di-r 

reitos para os seus concidadãos. 
Orador de primeira ordem, ardente, pro-

fundo, eloqüente, togico e incisivo, elle im-
poz-se a veneração de seus concidadãos ja ao 
respeito dos séus pares no parlamenlo de que 
foi brilhante batalhador. 

° t - j e i i a l í ° l i t í g i o moral, as emeritai 
qualidades de sua individualidade entre o po-
vo inglez, constituía uma força indestructivel 
e tamanha que conseguiu levar de vencida o 
«limes» n uma acção de injuria que moveu 
contra esse colosso, que se poderá chamar 
uma das mais poderosas emprezas do mundo/ 

a qevemos accrescentar que por detraz do 
Â n I m « , , ! í q i l ô J a 8 9 a < 5 ( > u - l h e a a injurias de que 
k d e f f n d e u v a n t a j ° 8 A I ««ntô . pelos tri-
da^nfflatfirÍaVA t 0 d ° P a p t i d o 
o i t i r 8 a t 6 r r a e L 0 8 . ^ r a n d e s senhores territo-
m e s , que combatiam n'aquelle que enòarna-
va as g r a n d e s aspirações do n à v ^ i r l S Ê , 
todos os melhoramentos que elle exigio e o £ 
teve para os sei-s concidadãos,rendeiros do solo 
que lhes extorquiram á séculos eque é apro-
pria patria. r 

O valor extraordinário de Parnelj não se 
limitou a conseguir grandes concfcssoes e re-
parações para o iaditoso po\o irlandez,el!e,ao 
mesmo tempo que teve o raro talento de al-
liar á sua causa as sympathias e os esforços 
do «grande estadista de reputação universal o 
ímmortal Gladstone, levavaj ás fileiras deste 
o concurso efficaz de sua palavra vibrante e 
o contingente intemerato da deputação irlan-
deta compacta e convencida sob a*iospiração 
de ura pensamento unisono. 

Nao tardou porem a colligação da calum-
ma e da diffamaçao para empanar-lhe o bri-
ino, resultando 

üm droguista de Methamis, Fran-
ça, chamado Guyard, ha alguns 
#nnos que paáéci.v de uma doença 

seos dias, quiz matar a mu? 
e em seguida acabar também 

vida. Firme nesta resolução, 
fiàaoite de 1 do passado, aprovéi-
taHdo osomno da espoza, encostou-
iaé a uma das fontes o cano de um 
rewolver, prompto a desfechar. Fe-

ella sentio o frio do metal 
ando em ^bresalíôide„ 

iou a arma e fugio da cama/Tn 
do por ̂ occorro. O marido dis-

cou alguns tiros, na direcção que 
lá tomara, mas não lhe acertou 
o entanto, julgou que a tinha mor-
íí ;e, voltando contra elle a ar-

n|a, fez saltar os miolos. 
; Guyard amava apaixonadamente 

a esposa e não podia conformar-se 
com a idéia de que tinha de se-
parar-se delia. 

Tinha declarado muitas vezes, em 
accessos de ciúmes, que a sua do-
ença ea consciência que tinha do 

estado sem esperança o torna-
l|àas terrivel, porque não queria 
que sua mulher pertencesse a ou-
tg homem. Guyard tinha apenas 
«rSiiyos. Pertencia a uma excel-
tótite família, é tinha sido sargento 
irura regimento de linha. 

rá suas sessões a 
bem como que estão 
segunda dietadura. < . 

O Marechal Deodoro resignou o titulo & Ge-ncralissimo. 
Parabéns, rio-grandenses! . 
Está salva a republica ! 
A orientaçSo republiaaaa da chefe dfr «stftdo 

e do ministério constitue^ara os patfiotesda. 
grandiosa terra brazileira a maiB solida garan-
tia de paz o prosperidade. \ 

Não obstante inanterma-nòs semprq tíò terre-
no da legalidade e dá ordem ; não obãaate ne-
nhum pensamento havyr c n nosso espirita que 

fàç«» suspeitar de nossa parte desejos de mo-
encia, consta aun n rt»Un;A - »' • ; 

estado está , -
cercado de pc. 

E'simplesn 
Viva * repfc 
Viva o Mar. « . 
Viva o l l io i \ . 

vémbrd l / ,7 
Viva o povo 
Viva ochefe • •• ,, 
Viva.o vene . 
Viva o illust 

ro Cavalcanti! 
Natat.85de 

i 

P o r fa l ta de e s p a ç o e por j à estai* 

3u a s i pag inado n o s s o j o r n a l d e i x a m o s 
e d a r not ic ia c i r c u n s t a n c i a d a dos biu-

l l l^ntes fes te jos c o m q ' f o r a m e s t r o n d o s a 
m e í í e r e c a d o s por e iorrnissirn v n ^ i s -
s a popular oé^iíGS5Qei doi$ interna^ 
e patr iot icos repreaènSaftf"^ " 
ti netos chefes do partido, i 
E s t a d o Di\ - Pedi-o V e l h o e uoro\ 9 

B e r n a r d o , promettendo fázel -o" 
seguinte . 

No Una chcgado aqui tlüg portos do ttortft 
no dia 2Q da corrente, vierâo de pa8sei«,ÍA«tií 
capital os nossos amigos Pranelsco ittittoUiH> 
Lins Caldas e JoSo Pio Lins Caldas, do AwA-
irmão e primo do nosso amigo Tenente Hatioet 
Lins Caldas Subrinljo—Cuiüpriinentomol-o«. 

UM CUMULO f 
O chefe de policia, DfL JOÃO ALFREDO BR 

FREITAS, com o apoio do presidente do RUwiê* 
DR. MIGUEL JOAQUIM DE ALMBII>A E CA$t 
TRO, conserta no cargo de DELEGADO D£ 
POLICIA do termo de Nova-Cruz o individma 
BASILIO MORAES DE ALBUQUERQUE, ou* 
foi CONDEMNADO E CUMPRÍQ PENA FOR 
CRIME DE FURTO DE CAVALLO, conforma 
denunciámos na imprensa e provàmol-o com a 
certidão extrakida dos autos / 

K 

i 

O b a e h a r e l a m y n t a * b a r r o » i à 
r e e e l M a o s v c b d M t a l o s d e J n l z 

f "SSÍf "lado» <ne '««efcen enmu-
U t i y » u i e a t e * é m o s d e s m r a a -

d e w e a g o r a r e c o l h e r e s 
e i e e w ® d a a j u d r d e 

e n s t o r e e e b l d a C N I A O H » R » * M 

COUSAS E LOUSAS 
i1 m 

O BARÃO E O CAMBIO 
O cambio—Soccorra*me, sr. bario, jà estoo 

quasi enlrevado; não posao saliir (Dlze-
ravel po»içio# setopre do edeoras! Tonho pei* 
orado muito com o caloi* dé novembro, a pon-
to de não ooder sah;r í roa para Hiinhar i 

7 

• :s 

if 

11 t 

^ ' I l U l I i l i l i i 
^ * T 1 

X 



s 

w w ^ e •» ««««•"». «VU..IO áeWÔ* 
foVl.i inoo ircliisla. Socrra-mo. 

o s , Ü-ÜU-O que »I«I «Ifi tb« fi«er. nli t Sr. I 
estão valendo una !,;,l:,f|:,,|,r 

- r s w f f - v w r ^ 

terá * 
r i f i i E r f (B «isi« o ba. 

^ S S U u e ebòra ? p á - ^ ^ 
mais l>ai<0 do <l'i« ng is , l " ; ' a ' 
..iimaru II ($2Nov. 91.) 

d» S S u S d T F a w n d » d o E«-1 c o n t r a e m ; H o * 4 g ? 0 r ® 1 0 * ° V 
f í r Rio O r a n r r NorteMÍ^i j pre, 9338 de 1884 e 1885. . . 

S o r i o , ao3 treze dia» do mez de No- Al legav» esta c o m p a n h i a • .mp<>i«i-
- é i a n l l i n b e i n o i e c i ü o : í lembro do n»H oito centos eno venta e Mitu-Ser-1 b i U ( i a d « d e ü 0 n M r u « r e s s e ramal peta in 

S M " < 1 ^ ? ' " , , ° tipX -AUpio F . r . « A . n e t o « i « » . d o c a p i t a l garant ido , e e,i« 
5,, , J n l i ...tanou o I . r face d a g difficuld..d»i da cnétrucçío 

(DacamjBnto n.-3> 1 . . . . . — 

QLIIV IIÀÃ ASSIMILOU 0 ,R«O'4»!LIO^IÍ I* PRÛ río 
( L , tondo ou mandado a seo suio ura p™p" 

& « " m c ! o „àra oito a s s i g i m r . T 

(IPUCÍH iiii.' qinun assignou o o ü l c i o assígnou O 
iint equivoco, porque mu te nao «evo 

" , B - on.re.anto o s r ^ u . o o l C l ^ j o o a CO-

uumei 

aniauhiM»eu a sogiiiulo 

parece 
atiffii; i Sei'à algum pedido para mnsuom 

da de-p"rti.V.-..'- o so.nn.» «Io Castro cim o tolíi 

quisiçã.. o o r^ibo K ^ g n t o baixo I.. 

provarei-es.rada de ^ « A p o r t e i .ie modo 

* « a J ^ » : r i à d e ' b u T u b r o de 1891. I e c u s t e i o dü l i n h a e x i g i n d o e s t a i im> 
CUIa d Io Ca pi tão Candi d o Xavier Barboza. l M ( ) b l , i a ,1 'arle p r i n c i p a l m e n t e 

. P o r amor a verdade; e p a r a defésa de minha P G o n ç a l o , s u j e i t o á 10-

^ V O ^ ^ ^ S Ü S u o d U onde ^ a ^ a l ^ d e 
roprio mandei a W | • « r t d r n e » . na 

(P , a I , -| ' i t f l iros. duas g r a n d e s pontes 

a^ulla-le 0 po l e ngy , e " « « U J ^ W 
I nhíii em vez dos 1.4*7000*000JB»jJjj 

fefmiuuiita , publica,nas virgtíhrüm fallis: 
«Seu da Republica. 
Participo-vos que o Sr. 

H 

Castro for to est i 
^uard-idoTom umlguarda de 16 Praças •> Sr. 

' Iriêada í 2" Sargento 3 Cabos do osquardae 
n , . m reforso de 8 ptacás O Grande Maré-
S 3 ' = u l o no W e l no 
São pro farta do armador de R ? d < \,2" , e ndn 
n!o tem no Quartel uma para 1 só rêde tudo 
maV dmnie uo *ão todos mas Of.cuds estão to-

drümir na fria terra tudo 

"empo Vosso Cervo^e so.npre ph.rmo ^ 

Pois não! sfcU missivista policial, P ' ' ^ * 

realmente um sa6<o. 

a i s 

ÍoSo% , cM? l . M>o t S « íii por mim recolhida 400®0W cuj.i impou- j conhecido do 

^ ^ tk 11 ll_ m a 

T ^ S ^ ^ i T , - . » . ! ^ da . « r . - 1 ^ 

r v : ; ; r e r 1 ^ ^ ^ 
- " j C S l f i S ! W t - * « " t ú n d o - e e m L,.ndre. n . » U 

a r t e 
em vossa carta s u p r a . . ^ ^ ^ d e ^ I ^ ^ v i v a t n e n t e c o t » O • u x i t i f e CO-

medo I rosos. 

t.embt1 

co raça* 
cia» tfu 
a iniz^ do publico impa .— v 
í r ínHlomo' . ser r c a p o ^ e » prio. . c t o . - -
nossos ascend g . ^ r f f o / qrte l .áo encou-
poucos. bom ,,3 segundos,com 
trassein, souao nos p....m^ os m • - 8 , , m P | l t í l 

eií assignado 
n vossa cai 
Podeis faíer o uso que 

H h B ô a - c K l 28 de Outubro de 1891. 
c ' cândido Xavier Barbosa. 

F-siivara todos esses documentos competeu-
tomonle sei lados e as » ^ o n h e c . d a s . 

E S T R A D A U K F E R R O D O C E Á ^ 
R X s M I R l M 

C nsta q u e c o g i t . u e proeui-nm 
índ i nnr nwii de um m e i o e s t o r v a r n 
, , , , , , 1 , d o , t r i ibalhos de c o n s t r u ç ç ^ 
da Entrada de F o r r u des la c a p i t a l ao 

SOLICITADAS 
s \ 0 J O S E D E M l P i B U , |1 D E 

N O V E M B R O D E 1 8 9 1 . 

Q u b a i x " ass"mnado,suinn»a«neflte pe • 
n b o r o d o à« p e r t o » » q u e o h o n r a r ü o c o m 

s U a s visitns d u r a n t e e t e m p o e m q u e es -
teve nesta c idade e m p r o c u r a de ttlhfi» 
á sua saúde . rt»o t«nd<» podido p:»gar 
e s s a s v is i ta i .\nem m e s m o d e s p e d i r - s e , 
a i t e n t o o m e l i n d r o s o es tado e m q u e 
gínda se a c h a ; vem por m e i o . i m -
prensa dar um publ ico t e s t e m u n h o da 
U á gralidlio a p e s s o » * « 

- c ia imente »s s e g t í i n í e , : «Ip M 
t» A n t u n e s , C o m e n d a d o r C o n e g . . 
L u s t o s a . D . . J , r o n y . n o A m e r . c o , P r o -
fessor E í i a s S a u t ü e sua E x c n a . S e n h o . 
r a D r . L a n d i m , E s m a . D »na J o s e -
Dha L e í i B o . t e n e n t e s c o r o n e l ^ J o a ^ 
q u i m L e i t ã o Manoel S e v o e J o s é J o a -
q ü i m M a . i u h . e s u » E x m a . S e n h o r a , 
t e n e n t e XÍMO Vie ira . O a p . t ^ I f o T . -
buH iu. Aüionio B e r n a r d o I h k b i l v a e 
Hermai i i . de Mello, o H n e l m e n l M , m e o . 
a t í lhado J o ã o H e n r i q u e d ç ^ O l i v i M . a , 
«ffereiv«d.U|lieH o tíXÍguo p r e s t u n o 

" • m í ^ í <>iíiigij:uptaina, para o m l e 

titir.i, 

José da Costa Vil lar. 
Ã o P U B L I C O 

« nhnr tvu'liart'l Virgílio Bandeira de Mello ! 

a a K f . . " " « » ' " Í í . ' ' " E l f i minha 

, J T o ^ Viraili" Bandeira com o mau.jo-
tacao, e o si. , narcorla com o MMU 

conboc.do Ma ^ ^ ^ ^ se.n se 
-"o ilisp^.lo, q..e o ln;un-

5 " h lIiB è sempre epUemoi o e que, 
i ^ í í ^ i d í írodarir^os' effeilos ilfisojados. ox-

p seo autor a «m vergonUo-
Ü ^ S T ^ e r d a d ^ bella quáa 

motor oin . . . - - r — • n.ovoco para em todos os ^npnços ' i f ^ / 1 ^ t 0 n i í atri!);1c 
veiililannos o cnuie uilainaiii^ 41.10 ;» 
nos Iribunaes coinpoWnlcs. • 

M..-..-.iaii 2J dt> Novembro do Maia^ajau, zj juveilcÍQ Tassino. 

o p e r a ç ã o de a m i g o s de p o s i ç ã o topor. 
t a n t e n ' a q u e i l a P » ^ . P ® r « n a t r Í V r « í 
r e c t o r e s da c o m p a n h i a de r « 
da c o n v e n i ê n c i a <le acce i ia ren» o con> 
l !,cto com o capital garantido edemas 
siado s u f i c i e n t e n ' a q u e l l à é p o c a p n n c i -
n a l . n e n t e e m q u e «»a m a t e r . a e s custava , , 
0 0 o ( , m a i s b a r e i n . q u e h o j e . Çonside> 

ando-se a inda q o e a g e r a n l M dada 
subia a mais de 3 3 c o n t o » de re.fi por 
k i l o m e t r o , a l e m da d i s p e n s a do m a t e -
rial r o d a n l e , al iviada a c o m p a n h i a des-
sa d e s p e s a bnalante c o n s i d e r á v e l . 

B l idados f o r a m tod-.s <>s a r g ú t a e m u s , 
v u y i n d o c u de e l g u n » d í repulres e a c -
c i o n i s l a s q u e i .np«»s»'*el l h e s e r a le -

( Docnmentò n . l . J 

! v e £ í e P a ? defèza de «m, 
püijo-vOR quo vos» digneis de 

i < U s e aBsignastes puiV vosso u-
Christino de Medeiros D.i.itas 

sr5f5.«Hfv> dA commis^ao 
wvoiickSi 

tãi-i-rte ao . 
tnfto Manoel Olí uni otàtU-:.^ f t m 

. pio .Xai dv V 
quesúaód^ 
mida k c.o = 
Jardim de 

Permiti 
vossa re 

mais d i n h e i r o para 
G i ü ^ i a M des-

credi to düllíi n i pr i jg . d ? j - f j f f ^ 
do su ^ ftçcòea de 2 0 p e d u f c j b s a co-
açlo de 5, 0 ê 1 « ibras; c ^ n d ^ o es 

18 q u e i h n u uhnav» m a n e i r a fo» a l ie -
alô"-o ovesenití, q-inl.p^ndoj 

1 . - • - de 

i v> 

£1 
t 

" v s s g s í r r v 

t ^ t ó ^ X ^ úaatm. 

(Oocnmonto n. 2) 

Cidadão ir.spoctor. . , 
Diz Jnvfincio Tassino Xavier do MMIOÍJS 

„„e a i» MU ,1o sou direito P ^ i s a que vos 
i U s lio II,O mandar dar p »r certidão> a.^ ip-

rs te o th-íftt* do inrocer no exame. i\w -a. f e 
, 1 c - u . ' . . se ofoccdeo ue^sa 

I 

obras P«Wi^dO ( i m««a. -
cipio «Ie'louros, i 

Cearáxdniri i i t , 
P r e s c i n d i m o s de e n c a r e c e r a urgen> 

cia d«st . j m e l h o r a m e n t o j á tao d t s c u ^ 
t i . l , a v e r i g u a d o e tâo i n s t a n t e m e n t e l o m 
r c M u n a d o h> c e r c a de 1 4 ainnos, e m V m " L o n , l r e 3 n.ri penny para a 
b e m da «onu . « a i - - 8 « c o l . des te e . l a - v a n t a r ^ m L ^ ^ ^ ^ f j^ 

p r o m o t o r e s d . s e m e l h a n t e c a m j n m 
p a n i , / t â , m ^ t a e M ^ ^ do Nova-

j u i s o s e o .descrédi to q « e a c a r r e t a n a o 
a ò E - t a d » . 

Q m i p r o m o v a m 4-lles os seos pro-
r> e s s e s é j u s t o ; m a s q u e w * e n » , • • - , - • 

! " A ^ n À e m u m m ^ nfio lhos m e s m a c o t a ç a o de L 7 poi 

que « l a n a i s n í f e a a m j o r r e i - p , a f e i i . i í . i S t r o 

5 tn :úor n u m e r o de h ^ 1 » 0 ! ^ ^ fi^u e m i 8 8 6 a ea-
l e 8 p r o p r i e t á r i o s , a g . i c u l t o ^ e c o m - 1 j ; ^ » ; ^ de ^ u r o s á e««n-
m e r c n n t e s ücs ia e«pit . , l e do m u i u u s j ^., , . ,1 a Nova C r u í para o ras 

egando ao 
éngenbri'< 

rò S i l v a C o t i t i n h o , do e x a m e e pares 
eer a c e r c a do m e l h o r t raçado e, mais e-

c o n o m i c o p i r a a o o n s t ^ A a - dessa e«. 
irada de íerr.1. B<ie d i í t . n o l o |»roBM.«-
nal opinou P<-la a d . p ç ã o de o mi. I n 
d i r e c í a da capital a , ^ i r a H m i r i m . p ^ 

m a r a e m e s q u e r d a do 

f i /'.'üV 

'besouraria sobro a identidade «Us 
«ris dos documentos, constantos de unt » 
tt,a obras publicas do m.sb-

requisitando d'aque«a (J ' i -
a 

m loctoria a quunua í í ^ ^ O O , ^ ' J ^ J 

A l< 
I 

Na da SP. vi > p u b k a d o a r e s p e i t o n a 
impTensa d ê j t á cap i ta l , s a b e n d o u-
p e t i a ; é t r a b a l h o s i b i l i u a m o i U e 4 o r -
jad . . . . 

C o r r e q u e os n e g o c i a n t e s «ia » n « n -
h v b i , l igados aos a d v o g a d o s d a s p r e -
i e t i ç S u da C o m p a n h i a da E s t r a d a do 
F e r r o - d » Natal á Nova C r i l í , p r o m o v a 
r.im um a b a i x o aasignadi» so l i c i tando a 

a l t e r a ç ã o do t ragado da E s t r a d a de o. -
r , . , W i capi ta l ao Vallo do t ^ u a - m ^ 
rim e que a seu t u r n o os a g e n t e s da 
n u m p a n h i . do Natal á Nova O m p r e -
l . u d e m onibarg.iv, ou p r o t e s t a r c o n t r a 
a c o n s í r u e ç ã o da e.^trada ,1o C e a t a - m i -

um 
t i n d o d a C o r o a . u a 
H I . , E M fatío desta c a p . l a l , 

rac ional e e c o n o m i c o , 
.MUornando e l le o vaN 

t raçado m u s 
c o r r e n d o e c 

E do Cearásmir im desde a S I M P"»"»9 

in fer ior a té a «uptMi».-, 
benef ic iando 

* d» rospectivo roc.bo tudo;pro 
Io Angicos, o . v • po.ic dolcrimento 

'^mosque laçam !, Assi,nj ^ ^ 

Menezf*- rrtl nirt fíraníe 

r i m 

de 

,|,> airtpara 

Virgílio Bandeira 

blinuei na m J ^ ' 4 

t ^dTi i^so potle ficar debaixo da^oanla dol •, 
S , j / o u limpo, que jamais procunu,, 
e S|? «nnnderei ao ponto, escolhido com o rnaior 

K de uma imaginação forlil no imbas n, «HÍOlÇOdeUUM | i e o a(,v(11.S;U.i„ .1e-
como aop aer a í , è Hens, e 
p r i l„lr o meo caract . KsU.b, do qoal 

Ò 0 »'» I"'1 V"||J V J 
u , e comó hom " put.li.',,, e jà ooino p.n_ 
annos, ja como ZaiUad,- de v"*"!^1.* 
ticular ?T i A/. , InUicàs deste municipto da commiM0je f :;> ^ ^ h r falsificado 
V ^ V J n dT tm« ' mJ.vNr.1 C o l o r i . . .» 
fraudulento ae ^ ( , s ( / n a ( í i t p í / f ) ^^nu» 4 

jff d i»str<. a • S. « M .íi»» d-' cfintíruoçao a » w 
^ ' f f i o de eciuisiçi (ln(|,ielUi impu.ian/,:,. 

0 „ a assi(- ;nliis pelo ?>r. 
e o recibo '0 1 i n ^ .».,,,t,> 
Canado Xavier Jarno ,l(1 S1 

' S M — -Tbesouraria f o O n ^ 
„ .orle! 13 do Novoml.ro ae 1891. 

P/«/«><>o .ia C^iwant. 
' f ertilVco do ordem do senbor lospoctor des-

The constante do despacho ^ t r o 
n .vnwpr dociue az monção o suppu-

{ , 0 J , Tals-.no Xaviór de . Menezes 
; l -peliçfto. é do lheoT seguinte -Em 

K S r S na petição do c i » 
L , i, Tnssino Xavier de Mouo.es, em que 

. nir t mandar proceder o exame nos do-
| K i i tos ™ tanl ís do «m oiRc.io ^ coro-

M S o b r a s publicas do m u n i c i ^ de 
lòuros, requesilaudo ^ CoilecUjna a impor-

r A í o I c o m ^ o reciW, são 

s s r i ^ 

CT^^^VS «:.l7tl4» mais 
nõel Ç iristino, •> 
( « L . S l & í «n«,n.. ío irinui, que «a 
prestou de b y ' _ u c 

d,0CU,n1C W t l n o .ciência, c pr.» 
Of"cto do ar. caom. 

sim-
assí«ur»r pe-
no í|U<* se 

1V boa v- dàdo, tu Io prova» os 
prestoo Ü» ^ ^ ? 3 d e LUj(i ; i c ( o |(iyo sr. 

íf-loii a sua ip-
C-uVlkdo ' .-or 

nísiíll. I -
Faienda lò Hio Oran-

Nada m a i s d e s c o m m u u a l e I m p r o c e » 

d e n t e ! 
P r o c u r a r e i proval -o e m l a c e a e c i r -

c l J m s l a n c i a s è fitetos 
oiitlindo"se-m«í fazei 
c t e r de i n i c i a d o r e 
s tonar io da E s t r a d a de 
m i r i m e l a m b e m propr ie tár io i n t e r e s -
sado na zona percorr ida por essa ess 
l i a d a , p u g n a n d o ass im p o r taes i n t e r e s -
s e s e m m e u n o m e e no doa m e u s con-
c i d a d ã o s - q u e m a i s de uma vez l ion-
r a r a m - m e , a u t o r i s a n d o - m e c o m S H U c o n 

fiança. . . 
Cer tamente , os s r s . negoc iantes « J 

M a c a h v b a , c o m o já dissemos, m i r a n d o 
u n i c a m e n t e seüs in teresses pr ivados , 
d e s c o n h e c e m os « b s t a c u j o s q u e in fe -
l izmente se o p p õ e m aos 3eus d e s e j o s . 

A o m p a n h i a ingleza ^ a t a l h No-
va Cl l e s teve íuran le í i n c o a n n o s 
incun.i>ida da o n * t r u c ç à da es trada 
de fei o do C e a r - m i r i m c mo um seu 
ramal passando el le p e L M a c a h b a , 
vo,,,!,, es tudos rovados e a g a r a itia 
d., I H I s dada Io Govei »o I m p e ml 

b í e capital « . n 1 . 4 1 7 <H)0#00e 

|)ar .nu lâo 1<> igo l e m p na^la p t^ 

e s e r v i n d o de tal sor te a t .do valle . 

S e m e l h a n t e t raçado, alerti de derii^ 
n u i r e s p e r e u , - s o da l i n h a , t rar ia gran 
e c o n o m i a n.t sua c o n . e r v a ç a o e.o 
de benef i c iar o i m p o r t a n t e o»vo d̂ » de 
E x t r e m o z , b e l l « s i tuação esco lh ida pel » 

dos e d i e : l t pi ;e/a. ^ ^ 

iXalal. « è dé N o t e m b r o de 1 8 í ) l . 

Affonso de Mbuqucrque Maranhão. 

iMHÜNCIOS 

de «'f-
Carne, de 

rei' 

A Bohemia da Bipmto 
mil lo C a s t e l l o B r a n c o e • 
J ú l i o R i b e i r o : agradece-se a quem 
l i tuit e s t e s dous l . v r o s . c m p r c s t a a o 
qui na cadi .a l e m p r m c . p . o des e , , 
4 Q u e m t e m «h re fer idas » b N . 
e n u . e g a l . a s a s o dono no e s c > ^ 
desta f o l h a . ( R i •» B ( ) n , f a 

— N o v e m b r o — v ' » 

s 

e d l 
«Ie 

fazer . na i í» s t a n ' J b ô a v, i 

h,.. . uni oito,.M,ot,s e noventa e 
; d" l-ovo-.a, Urbano Joaquim 

tt• r i ta - Visto. - Ali pi o Barro*. - E, pa.a ( y — | 

S i t i a i , Alexandre § é ^ | 1 l U l . l l l l l 

m e s m o guv í tno c o r c e d e n d ^ -
\wA\ »wa do inale iul r o d a n i e para 

, sse i d e var ias proro^ações de p r a . 
ass igna iura do "re$w*-livo 

No M u z e u d , j ios a R u a do «»»«; 
m e i c i o n-« 8 7 d. B a i r r o d, > ^ 
desta Cidade , c » |»ra-se mttedas 

t.ú io , o u r o vei » t , 
t a c ô e s por tugu zes o e s p a n h ó i s . 

ürlariiÜ", 

P Á G I N A MVJMCIIADA 

T>p. d J M 

l U G f v a 


